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		Dedico este livro aos meus queridos sobrinhos. Espero que  um dia eles leiam e gostem de meus contos.



		Henrique e Ryan, este livrinho é pra vocês!
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		Por muito tempo os contos fantásticos e muitas



		vezes tenebrosos povoaram a imaginação de  gerações de crianças pelo mundo afora,  infelizmente, o ato de narrar histórias mudou radicalm ente  com o advento da internet, da educação cultural difusa e,  por que não dizer, confusa. Hoje quase tudo vem  artificialmente pela mídia digital e a tradição dos  contadores de histórias está em extinção. Este livro é uma  homenagem à minha infância, quando eu ouvia histórias  estranhas dos mais velhos e de quando eu acordava de  madrugada escondido para ver filmes de terror.
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		Numa pacata rua, num bairro afastado do



		centro de uma cidade do interior algo  surpreendente acontece e quebra a rotina



		sempre monótona das pessoas que ali vivem. Uma tabuleta  onde se lê: Aberto.



		Era um casarão antigo que vivia abandonado, o  dono faleceu há muito e os herdeiros pareciam não dar  importância, ninguém dava, pelo menos até aquele  momento, pois havia agora no local um estabelecimento,  uma pequena loja. Como sabia tratar-se de uma loja?  Simples. Acima da porta, em letras pintadas  caprichosamente pelo próprio dono as cinco letras que  revelavam em parte o motivo comercial: Bazar.



		Um jovem, cuja idade variava entre quinze e  dezesseis anos fica um instante ali parado na c alçada  observando, mas sua mente viajava para uma época em que  se via criança e ia até aquele mesmo lugar comprar balas e  outros doces que um bom velhinho ali vendia. Ele sempre  lhe dava duas ou três balas a mais, piscava um olho sempre  após fazê- lo.



		—Ei garoto! Vai ficar só olhando?



		Era um senhor com a aparência de seus setenta anos,  magro, com cabelos grisalhos e ralos, usava óculos, uma  camisa de mangas compridas branca, suspensórios e uma  calça xadrez verde escura. Tinha um sorriso bondoso e  acolhedor. Ele estava na janela e olhava com interesse para  o garoto, como todo bom vendedor.



		— Desculpa! É que eu conheci o senhor que morou  aqui e...



		—Soube que ele vendia coisas aqui também.  —Sim, embora eu só me lembre dos doces.
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		— Entre!



		—Mas não vou comprar nada!



		— Entre assim mesmo, afinal, somos vizinhos  agora. Venha de vez em quando para conversarmos, quando  você estiver sem nada pra fazer, claro.



		—Está bem.



		E o rapaz adentra aquele ambiente onde entrou  muitos anos antes, no entanto, agora por dentro es tava  completamente diferente, tudo ao redor cheirava a coisa  velha, mesmo porque era o que mais tinha ali. Parecia uma  mistura de museu com depósito. Muitas prateleiras com  coisas estranhas.



		— Já até sei o que está pensando. “Esse velho deve  ser louco de imaginar que alguém queira comprar alguma  dessas velharias!” Acertei?



		Assustado o garoto percebe que o senhor acertou em  cheio o que se passava em sua cabeça.



		—Bem... Eu...



		— Não se envergonhe. Você está certo em pensar  assim. Louco? Acho que sou um pouquinho sim. Velho?  Você ficaria surpreso! Quanto à venda... Bem, vamos ver  no que vai dar, não é mesmo?



		— Sim!



		—Qual o seu nome rapaz?



		—Me chamam de Pedrinho.



		E estendendo a mão magra de dedos compridos o  senhor fala:



		—Sou Sílvio dos Montes Nosh M.



		— Que nome... Esquisito, quer dizer, começa  normal e depois... o que quer dizer esse “M”?



		—O “M”? Ah, isso é mistério!
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		E o homem dá uma piscadela exatamente igual a  que o antigo proprietário da casa fazia. O fato fez um  arrepio percorrer o corpo de Pedrinho.



		—E-eu posso dar uma olhada pela loja?



		— Mas é claro que pode, estarei aqui no balcão  arrumando umas coisas.



		E o visitante curioso vai andando devagar por entre  os corredores formados pelas prateleiras de metal. Livros  antigos, caixas trabalhadas feitas de diversos materiais,  garrafas, frascos com líquidos multicoloridos, animais  empalhados e algo que atrai Pedrinho como um imã: uma  caixa de plástico acrílico transparente com uma caneta  dourada dentro, além do brilho, um dragão chinês era visto  enroscado na peça. Era com certeza uma peça de  colecionador. Por um instante a vontade de ter aquele  artefato causou uma confusão na mente do rapaz e ele teve  o ímpeto de surrupiar o objeto, mas quando estendeu a  mão...



		—É linda não é? Pertenceu a um professor!



		O velho havia se aproximado sorrateiro e  imperceptível como um fantasma.



		— Esta caneta presenciou uma história  interessante... Você gosta de ouvir histórias estranhas?



		— Sim!



		— Esta linda peça tem a capacidade de fornecer  concentração, foco e persistência. O homem que vendeu ao  professor lhe disse que quem a possui adquire uma grande  determinação, e que, depois de conseguir isso, deve passá -  la adiante. Por isso ela está aqui.



		O jovem continua parado encostado ao balcão,  olhando fixamente para o idoso em sua frente.
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		— Ora! Que grosseiro de minha parte! Vou pegar  uma cadeira para você.



		Devidamente acomodados, sentindo uma brisa  suave que adentrava o ambiente pela porta escancarada, os  dois observam uma borboleta amarela dando vôos rasantes  nas prateleiras.



		— Chega de distrações! Você quer ouvir a história  do professor não é? Pois bem... Gosto de chamar esta  história de:



		Alunos Mortos NÃO  Pagam



		Recuperação



		Um barulho irritante e insistente estraçalha o  silêncio de uma casa escura e empoeirada. Eram sete da  manhã. Uma mão ossuda sai por baixo de uma coberta em  direção ao rádio relógio, vai tateando tentando achar o  botão que daria fim àquela sirene infernal, não  conseguindo parar o ruído, joga furiosamente o aparelho  no chão, que se faz em centenas de pedaços de tamanh os  diversos. No segundo seguinte um rosto irritadiço emerge  por entre dois travesseiros, pois nem mesmo destruído o  barulho do despertador havia parado. Então surge a  resolução do mistério: não era o rádio relógio, mas sim o  telefone o culpado de tanto barulho. Na verdade, o
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		tormento vinha da ressaca, uma dor de cabeça monstruosa  causada por uma noitada de bebedeira.



		— Não vai atender? - uma voz grossa e rouca vinda  da porta do quarto faz a pergunta.



		— Ah... Você logo cedo! Me deixe em paz! Por que  você não atende?



		—Você sabe que a ligação não é pra mim.  —É... eu sei...



		O homem que estava deitado estica o braço para  alcançar o telefone, mas se detém ao ver que havia algo  errado com sua mão. Havia sangue ressecado nela e estava  dolorida também.



		—A noite foi boa hein! De novo!



		—Cala a boca!



		Ele pega o aparelho e atende, tentando disfarçar  sua irritabilidade natural, mas que era ainda maior de  manhã cedo.



		— Alô?



		Do outro lado da linha uma voz ofegante fala em  tom de desespero. Parecia ser uma espécie de trote.



		— Que bom que o encontrei em casa professor, não  tenho o número de seu celular!



		— Ninguém tem porque eu não possuo um. Quem  está falando?



		— Aqui é o Richarlisson, o coordenador do colégio  onde o senhor...



		— Está bem... Já sei quem é. O que houve? Já  entreguei todos os planos e provas corrigidas. Só vou estar  aí a partir da terça para as aulas de recuperação.



		—Este é o problema... Precisamos do senhor aqui...  Nesse exato momento!



		—Estou na minha folga! Nem pensar!
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		— Acredite... Se não fosse importante eu não  chamaria o senhor... É um caso de vida ou morte!



		— Está gozando com a minha cara não é? Vão me  despedir, é isso?



		— Senhor... Alguns funcionários da escola fizeram  vinte alunos de refém e dizem que só negociam se o senhor  estiver no colégio para falar com eles. Se não acredita em  mim... Ligue a televisão agora e veja com seus próprios  olhos!



		O professor levanta-se amaldiçoando mentalmente  o coordenador, deixando o fone largado na mesinha ao  lado da cama, vai até a sala e liga a TV.



		Atônito ele vê as imagens e não acredita na imagem  captada em seu televisor. Uma repórter confirma a história  recém contada pelo telefone. Atrás da jovem com o  microfone dá pra ver nitidamente as viaturas e os policiais  a postos. Nem esperou ver mais detalhes, levantou-se da  poltrona e voltou para o quarto onde o fone permanecia  largado na mesinha.



		— Alô? Ainda aí na linha? Diga que estou saindo e  chego logo aí!



		Com uma velocidade que não usava há muito tempo  o professor veste-se e dispara para a porta de casa. Então  olha para trás e diz:



		—Imagino que vai também.



		O outro homem entorta a boca num sorriso sinistro  e responde:



		—Não perderia isso por nada!



		Sendo assim a rural empoeirada amarela e branca  sai furiosamente roncando alto e poluindo a rua atrás de si.  Minutos angustiantes se passam até que o carro do  professor chega ao seu destino: o colégio. Havia uma
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		pequena multidão nos arredores: policiais, professores,  alunos, familiares e muitos curiosos, vindos das  proximidades e até mesmo de trechos mais distantes da  cidade.



		Após descer do velho automóvel o professor  aproxima-se do núcleo de pessoas das quais reconheceu a  dona do estabelecimento de ensino e ao lado, como um cão  faminto e submisso, o coordenador.



		— Estou aqui! Espero que ganhe um ad icional  depois de passar por esta!



		—Ah professor! Que bom que o senhor já chegou...  Mas a mulher é interrompida pelo policial que  liderava a operação.



		— O senhor é o professor que exigiram a presença,  imagino.



		— O sujeito ali me ligou. – fala o profes sor  apontando para o coordenador.



		— Sabe de algum desafeto seu dentre os  funcionários da escola? Algum deles é pai de aluno?



		— Sim, mas... – e o professor olha para a mão  machucada que de repente tremia. Cautelosamente ele a  esconde no bolso da calça.



		—Mas...? – quis saber o policial.



		— Mas não consigo pensar em nada, motivo algum  para se criar uma situação dessas. Desculpe... Eu ainda  não sei quase nada do que está acontecendo.



		—Vou te atualizar antes de te mandar para dentro.  —Eu vou ter mesmo que entrar?



		Ele olha para o policial e depois para o homem que  o acompanhou até ali, o indivíduo mantinha um sorriso  sarcástico e um olhar malicioso. Tal visão fez um arrepio  percorrer todo o corpo do mestre.
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		— Como o senhor deve saber, algumas aulas de  recuperação começaram esta semana e hoje tínhamos um  número considerável de alunos freqüentando a escola, de  repente, sem motivo aparente, o porteiro e mais três  empregados se apropriaram de algumas armas brancas e  uma pistola. Eles conseguiram juntar vinte alunos numa  das salas. Minutos depois eles mandaram o recado, eles  tinham umas exigências, a primeira era que o senhor viesse  até eles, então liberariam um dos reféns, caso o senhor não  chegasse a tempo mataria um dos cativos a cada dez  minutos de atraso.



		—E as outras exigências?



		— Disseram que só saberíamos quando o senhor  estivesse com eles na sala. Portanto... Não estamos  acostumados com esse tipo de coisa na nossa cidade e...



		— Ai que saco... Era pra eu estar dormindo agora!  Vou ter algo como um colete à prova de balas?



		— Na verdade nem nós da polícia estamos usando!  Não temos!



		— Tudo bem... Fazer o quê né? Avisa aí que estou  indo.



		E o policial pega o megafone e avisa aos  seqüestradores de que o professor de matemática estava  subindo. Ele abre o portão da entrada e mais adiante vê a  mulher que cuidava da cantina, ela vinha com passos  curtos e apressados para abrir um outro portão que  separava o pátio das salas daquele andar, atrás dela,  parado na porta de uma das salas estava o porteiro, um  sujeito outrora amistoso e sorridente que nunca havia  demonstrado nada de negativo.
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		Enquanto o professor acompanha a mulher sente a  aproximação de alguém atrás de si, respira fundo e  controla-se para não xingar.



		—O quê... Por que você está aqui?



		—Já disse que quero ver isso de perto.



		E o professor e seu estranho acompanhante seguem  a mulher que parecia tremer da cabeça aos pés. Antes de  chegarem à sala o professor faz uma pergunta ao pé do  ouvido da responsável pela cantina.



		— O que houve com o porteiro? Ele sempre me  pareceu um sujeito tranqüilo... e o que diabos eu tenho a  ver com os problemas dele?



		— O senhor não entende! Não é ele quem está  fazendo isso, estão obrigando ele!



		—Se não é ele... Então quem é o responsável?  —São seus alunos do terceiro a no.



		— Como?



		— Não todos! Aquele grupinho que andou dando  dor de cabeça desde o ano passado. Aqueles três e as duas  meninas!



		De repente o mundo vira de ponta cabeça, o  professor fica tonto, escora-se na parede e desce até o  chão, seu corpo estava exausto e fraco e sua mente agora  voltava horas no tempo. Aquela crise, a situação de perigo  fez com que os bloqueios em sua cabeça fossem se diluindo.  Flashes invadiam sua visão e ele novamente se viu  entrando num bar. Sentia que algo havia acontecido  naquele lugar, mas o quê? Sua vista escureceu deixando  aquela interrogação pairando no ar.
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		Fixou o olhar na mulher rechonchuda à sua frente  que lhe estendia a mão para que pudesse levantar-se e  levou um susto tremendo ao perceber uma figura sombria  bem ao lado do porteiro. O porteiro segurava a arma e  resmungava alguma coisa ininteligível e a figura sombria  era um rapaz, estava todo sujo, sem camisa e cochichava  ao ouvido do porteiro. O professor olha novamente para a  mulher e esta lhe diz baixinho:



		— Viu! É um deles! Está controlando o porteiro,  mandando ele fazer essas atrocidades!



		O professor encara o garoto e com a sua voz firme  indaga:



		— Ei moleque! Por que veio ao colégio neste  estado, o que andou aprontando? Drogas? Andou  bebendo?



		Mas não foi o adolescente quem respondeu.



		— Ah, ah, ah, ah! Olha só quem fala! O roto  falando do rasgado!



		— Ah não! Você aqui! Por que veio comigo? Isso  não tem nada a ver com você!



		— Já lhe disse que sou seu companheiro! O que diz  respeito a você me interessa!



		— Companheiro? Você é louco! Era para eu vir  sozinho para cá, para resolver essa situação!



		—Situação que você ajudou a criar!



		— Como pode saber? Se nem eu me lembro direito  das minhas ultimas horas, eu estava...



		— Bêbado! Como em várias ocasiões! E  convenientemente esqueceu o que aprontou logo depois!



		— O senhor vai ficar aí parado? – disse o porteiro  entre os dentes.
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		O professor finalmente entra na sala e o que vê lá  dentro gela o sangue em todo o seu corpo: vinte alunos  aterrorizados, uns mais que outros, uma garota em especial  parecia em estado de choque e por que não ficaria?  Funcionários da escola apontavam armas para eles!



		— Muito bem rapaz! Estou aqui como você queria,  não sei bem qual o seu objetivo, mas libere esta garotinha!  Só então ele se dá conta de que havia mais gente  naquela sala, os companheiros do garoto sem camisa,  todos igualmente usando roupas sujas e agora podia  perceber que tinham escoriações pelo corpo e possuíam um  olhar vidrado, pareciam realmente estar sob efeito de  drogas. Afinal, o que significava tudo aquilo?



		E o rapaz resolve falar:



		—Está bem! Porteiro! Leve a chorona daqui!



		O professor aproxima-se da menina e a ajuda a  levantar-se, ela olha com seus grandes olhos chorosos e diz  baixinho:



		—Os outros não são ruins... só... ele!



		A menina aponta para trás do professor. O porteiro  surge logo em seguida para acompanhar a refém até o  corredor.



		O professor olha para o seu irritante colega e  depois para o rapaz, líder do grupo dos sujos e  esfarrapados.



		— Estou aqui! Acho que agora mereço saber por  que estou aqui!



		—O senhor nos colocou em recuperação!



		— Eu?! O aluno coloca a ele mesmo na  recuperação quando não quer saber de estudar! Vocês já  têm idade suficiente para entender isso!
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		— Não seja tão miserável! O senhor sabe que eu já  havia repetido o segundo ano, não posso repetir este  também! Meu pai vai acabar comigo!



		— Sinto muito, mas não posso passar a mão na  cabeça de vocês e simplesmente deixar vocês passarem de  ano sem saber o mínimo necessário! Eu...



		Mas o professor é interrompido por algo que lhe  acerta violentamente a cabeça, uma dor intensa  acompanhada de uma completa escuridão o lança  novamente para um outro momento.



		Estava de volta ao bar, não um bar qualquer, mas o  bar que freqüentava há mais de quinze anos. Conhecia d e  vista quase todos os que apareciam ali, desde os velhos  rabugentos, aos adolescentes envolvidos com situações  ilícitas.



		Naquela noite ele estava cansado, com a cabeça  cheia de tanto corrigir provas e fazer contas de médias e  avaliar comportamentos... Por ele, reprovaria noventa por  cento daquelas criaturas estúpidas, que a cada ano  desprezavam mais ainda os estudos, infelizmente, era  exigido de cada professor que se abrandasse na hora de  avaliar os alunos, as taxas de reprovação deveriam  diminuir para melhorar a reputação da escola. Era um  argumento ridículo, pensava ele, como passar alunos sem  que eles tenham aprendido seria bom para a imagem de  alguma instituição? Ele fazia esses questionamentos em sua  mente e resmungava baixinho, os resmungos sempre  acompanhados de goles, ora de cerveja ou de alguma outra  bebida alcoólica .



		Começava a pensar num mundo paradisíaco onde  as crianças só avançavam para a série seguinte quando
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		aprendia pelo menos noventa e cinco por cento do  conteúdo das matérias, deliciava-se com essa visão utópica  quando viu um grupo passar pela porta, eram três garotos  e duas garotas. No início a visão turva não possibilitou  qualquer reconhecimento, mas o modo de andar e o jeito  arrogante do líder chamaram sua atenção.



		O rapaz era magro e alto, possuía uma barba rala,  usava uma calça jeans rasgada na altura dos joelhos, um  tênis que de longe parecia um coturno e sua camisa estava  no ombro. Ele aproxima-se do balcão e fala:



		— Ei coroa! Quero que leve uma garrafa de  conhaque para aquela mesa e uma cerveja bem gelada!



		O coroa em questão era o dono do bar, um homem  carrancudo, calvo, cuja idade se perdia entre quarenta e  cinco e sessenta anos. Ele apertou os olhos por trás das  grossas lentes de seus óculos para observar com cuidado  aquela figura a sua frente, fungou entortando o grande  nariz de batata e finalmente disse:



		— Algum de vocês por acaso tem idade para  comprar e consumir bebida alcoólica?



		O rapaz fez uma careta com um sorriso sarcástico  no rosto, lançou o braço para trás e pegou a carteira, abriu  e de dentro retirou o documento que indicava que tinha a  idade de dezenove anos.



		O dono do bar pega a carteira de identidade,  aproxima quase a tocar nas lentes dos óculos e diz:



		—Parece tudo em ordem... Mas e os outros?  Sentindo sua paciência chegando ao limite o rapaz



		chama os amigos.



		— Vocês ouviram o homem... Tragam suas  identidades!
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		E assim, o professor viu os outros membros da  turma se aproximarem: um outro rapaz, também alto,  porém musculoso, de cabelos loiros e cortados bem rentes,  como num corte militar, este usava uma camiseta regata  que quase não cobria seu peitoral avantajado; uma garota  com cabelos pintados de roxo que usava um vestido com  estampa de couro de tigre, um vestido que era quase do  tamanho de uma camisa; o terceiro rapaz era um pouco  acima do peso, possuía já um bigode, usava uma camisa  preta enorme com um desenho de caveira e uma calça que  imitava fardamento do exército; por fim a outra garota, de  cabelos loiros, uma blusa aberta que deixava à mostra o  sutiã em seus já bem definidos seios de adolescente e uma  calça branca tão justa que mais parecia uma pintura  corporal.



		Que tipo de pais deixam seus filhos saírem assim?  Imaginou a surra que daria caso algum deles fosse seu  filho ou filha. Ele sabia quem eram. Todos os cinco er am  seus alunos, o líder tinha dezenove e os demais: talvez  dezoito então podiam beber. Sabendo do comportamento  deles o professor imaginou que provavelmente teriam aula  de recuperação no dia seguinte, o mais velho já estava  repetindo o ano e os outros estavam péssimos em várias  matérias.



		— Volte para a sua mesa, eu mesmo levo as  bebidas!



		Após ouvir o dono do bar o garoto vira-se para  retornar aos seus amigos, mas durante o giro de seu corpo  ele faz uma grande descoberta.



		— Ora, ora, ora se não é o nosso querido professor  de matemática! Vejam só pessoal quem eu encontrei aqui!  Não vão dar um olá para ele?
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		E uma inusitada chuva desabou no professor, ao  invés de água ela era composta de: palitos de dente,  tampinhas de garrafa e bolinhas feitas de guardanapo .



		— Uuuuuuh!



		— Fora!



		— Carrasco!



		O professor continuou bebendo como se não fosse  com ele a manifestação de desapreço.



		Os minutos vão passando e o consumo de bebida é  intenso, principalmente na mesa dos estudantes. Era já  madrugada e perto da hora de fechamento do bar quando o  líder dos adolescentes levanta-se decidido.



		—Já chega!



		Ele sai da mesa deixando a cadeira cair e três de  seus amigos gargalhando como hienas raivosas.



		— O senhor... Seu desgraçado! Arruinou a minha  vida... e a dos meus colegas!



		—Você está bêbado menino, deveria ir pra casa.  Responde o professor sem nem sequer olhar para o



		garoto.



		—Olhe para mim enquanto falo velho!



		O rapaz empurra o ombro do professor, tal ação faz  com que uma boa quantidade de cerveja caia no balcão,  isso foi o suficiente para tirar o homem do sério. Agora é  ele quem levanta e encara o agressor.



		— Olhe aqui rapaz! Não tenho culpa se vocês são  péssimos alunos, irresponsáveis e não se importam com o  gasto de seus pais com escola particular!



		O jovem franziu a testa e fez um rosnado, em  seguida segurou a gola da camisa do professor, mas...



		— Ei! Nada de briga no meu bar! Se quiserem se  estapear, façam isso lá fora!



		18



		Era o dono do bar que chamava dois de seus  garçons para acalmar os ânimos. Dois sujeitos grandes e  fortes .



		— Muito bem velho! Me encare lá fora se for  homem!



		A garota com a calça colante aproxima-se do rapaz.  — Não faz isso... Todo mundo está alterado, deixa



		pra lá! Vamos embora!



		Sem nada dizer o aluno revoltado retira um bolo de  dinheiro do bolso e coloca no balcão.



		—Fica com o troco coroa!



		E olhando para os colegas na mesa ele convoca:  — Vamos!



		E esta palavra ecoa na mente do professor enquanto  sua consciência retorna ao presente.



		—Professor? Professor acorde!



		No início era só o que preenchia o vazio, ess as  palavras vindas de longe, então elas foram ficando mais  nítidas e um clarão com imagens nubladas surge, ele  estava retornando de um desmaio, alguém o golpeou na  cabeça. Agora podia ver que estava de volta à sala de aula  convertida em cativeiro. Viu ali os cinco adolescentes que  estavam na noite anterior no bar, estavam juntos com  outros colegas, estes feitos de reféns.



		— Vocês cinco! Estão revoltados com o fato de eu  ter posto cada um de vocês na recuperação... Eu sei que é  ruim, mas...



		E aparece alguém por trás do professor para  interferir na conversa.



		— Ruim? Meu amigo, você fez com que cada um  deles sofresse nas mãos dos pais, que fossem insultados,
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		ridicularizados pelos colegas que passaram de ano, alguns  deles já se inscreveram em vestibulares e...



		— Cala a boca maldito! Pra começo de conversa  você nem deveria estar aqui!



		Estava ali mais uma vez o estranho homem que  sempre acompanhava o professor.



		—Claro que deveria estar! Você acabou com a vida  destes cinco jovens, descontou toda a sua amargura nel es,  quis demonstrar poder, o poder de reprovar alunos, de  atrasar as suas vidas. Você acabou com eles assim como  acabou comigo!



		Os outros alunos ficavam mais aterrorizados ao ver  seus algozes armados e apontando suas armas para um  professor que gritava feito um louco.



		E o homem segura com as duas mãos trêmulas a  cabeça do professor pressionando-a. Tal gesto faz com que  o professor retorne mais uma vez ao bar onde encontrou os  cinco alunos.



		—Lembre-se! Lembre-se da noite passada!



		Os cinco adolescentes saem e o professor pode  respirar aliviado, olha então para o seu copo que estava  vazio já há quase uma eternidade, mas quando ia voltar ao  seu consumo desenfreado de álcool um dos garçons  aproxima-se e diz:



		— Ei senhor! Acho que aqueles moleques vão  aprontar com o seu carro!



		—O quê!?



		E o professor sai esquecendo-se totalmente da  cerveja, afinal seu “possante” era uma relíquia, não podia  deixar que depredassem ele. Felizmente, o rapaz furioso  havia jogado pedras no carro, mas as tais pedras eram na
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		verdade pedaços de barro endurecidos que desintegravam  ao impacto, o que causou apenas uma baita sujeira.



		—Desta vez é uma pedra, eu tenho certeza...  A mão erguida é imobilizada pelo professor.  —Não! Você já foi longe demais rapaz!



		Os dois se encaram e a visão do professor começa a  vacilar, a lembrança começa novamente a se dissolver.



		—E então? Lembrou de tudo?



		Diz o homem irritante, enquanto o professor olha  para as próprias mãos, para as escoriações e o tremor  entre os dedos.



		— E essas mãos machucadas? Sei bem c omo  conseguiu que elas ficassem assim! Você bateu em seu  aluno! Eu vi! Também estava lá! Você deu vários socos  naquele rapaz, humilhando-o ainda mais na frente dos seus  amigos!



		— Não! – uma das garotas, aquela de calça colada  ao corpo, tenta amenizar, mas o tal sujeito acusador  continuava como um advogado empolgado em sua defesa.  — Sabe o que resultou de seus atos, meu caro  professor? Eles estão mortos, você causou as suas mortes  num acidente de carro!



		O rosto totalmente pálido do professor encara a  fantástica realidade, os cinco adolescentes estavam sujos e  machucados por causa deste evento: um acidente. Estavam  mortos e ele era o culpado. Por muitas vezes ele se odiou  por esta característica, por beber muito e esquecer o  ocorrido durante a embriaguez, mas desta vez ele  extrapolou, garotos e garotas haviam morrido.



		—Agora você vai pagar!
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		Dizia o rapaz com uma fúria assustadora. Ele  aproxima-se do professor e lhe pressiona o pescoço.  Enquanto sua consciência vai sumindo novamente ele ouve  a sonora risada de seu acusador e ao longe uma voz  feminina que parecia dizer:



		—Não foi assim, não foi assim que aconteceu!



		Lá estava ele novamente segurando a mão do rapaz  para impedir de atirar uma pedra no pára-brisa da velha  rural amarela.



		—Solte minha mão seu maldit o!



		Vociferando o jovem empurra o homem que tem  idade para ser seu pai, fazendo com que caia no chão.



		— Ok! Não vou mais apedrejar a sua lata velha!  Vamos embora meu povo!



		Então ouve-se uma voz feminina:



		— Mas você não está em condições de dirigir! Está  muito bêbado!



		Não adiantou o apelo da namoradinha.



		— Você não me ouviu? Todos para dentro do carro  agora!



		Os companheiros pareciam ter medo de seu líder,  fizeram o que foi mandado, inclusive a menina que  reclamara há pouco.



		O professor, prevendo que aquela situação poderia  resultar numa tragédia, decide agir. Levantou-se, puxou o  rapaz pelo ombro e em seguida desferiu-lhe um soco bem  forte no rosto. O jovem vai ao chão.



		— Vamos! – diz o professor com voz de comando –  O que vocês dois estão esperando? Saiam do carro,  peguem ele! Algum de vocês ligue para um táxi!
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		Mas os garotos apenas olham espantados para o  professor, na verdade, para outra pessoa.



		—Achou mesmo que ia acabar comigo velhote?



		Os dois ficam em pé, frente a frente, tal qual  duelistas de faroeste, momento tenso só quebrado pela  intervenção de um novo participante.



		— Parem com essa zorra imediatamente! Estão  assustando meus fregueses! Já chamei a polícia!



		Diante da surpresa daquela declaração os jovens  saem a bordo do automóvel diplomata em dispar ada.  Deixando o professor desolado para trás.



		Abrindo novamente os olhos o professor olha ao  redor, vê os cinco jovens fantasmas, o irritante homem  acusador, os funcionários manipulados e os outros alunos  que permaneciam como congelados de medo.



		— Então vocês sofreram o acidente assim que  saíram do bar?



		E a garota com calça apertada aproxima-se do  professor para contar a sua versão da história:



		— Depois que saímos de lá, estávamos todos  nervosos, principalmente nosso motorista como o senhor  bem sabe! Meio quilômetro depois, ao virarmos uma curva  fechada vimos uma pessoa atravessar a estrada, para não  atropelar tivemos que desviar, mas o carro perdeu a  estabilidade, derrapamos e caímos num barranco, tudo  começou a girar e se estraçalhar durante a descida p or  entre os troncos de árvores. Quando percebi, estava metros  adiante do local do acidente, meus amigos estavam lá  também, todos assim como eu: com as roupas rasgadas,  sujos e com arranhões pelo corpo. Ficamos discutindo um
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		pouco até que apareceu alguém nos oferecendo ajuda.  Disse que ia nos dar carona até a cidade.



		—Então vocês ainda não estavam mortos?  —Aí é que está o problema!



		E o homem irritante volta a interferir na conversa.  — Não importa nada disso! Ele é o culpado da



		morte de vocês! Acabem com ele! Eu os ajudei pra isso,  vamos!



		Os garotos mortos respondem em coro:



		— Não!



		— Eu não estou entendendo nada! – disse o  professor.



		— Foi ele professor, este homem, ele tem muita  raiva do senhor, aproveitou que estávamos magoados e nos  envenenou, nos transformou em seqüestradores!



		— Afinal... Qual o motivo de tanta raiva? – quis  saber um dos alunos mortos, o sujeito grande com camiseta  de halterofilista.



		— Não! Não quero saber dessa história! Acabem  com ele já!



		—Você não nos controla mais!



		Dizendo isso os três garotos agarram o homem  irritante, enquanto o professor se prepara para contar o  trágico desfecho de outra noite de bebedeiras.



		Isso aconteceu anos atrás, vocês não lembram, mas  havia um outro professor que lecionava aqui nesse mesmo  colégio. Era um sujeito calado, que raramente se misturava  com os outros professores. Eu também não era chegado a  formar grupinho com ninguém, então acabei me  aproximando dele. Saímos para beber algumas vezes e ele  me contou que era um tanto ríspido com a esposa, um dia
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		contou até já ter batido nela, mas eu procurava não levar  em consideração o que ele falava. Então chegaram as  férias e ele resolveu viajar, mas não levou a esposa. Fiquei  um mês sem saber do meu colega. Enquanto isso eu  continuava a fazer o que costumava fazer, ou seja, sair  para beber. Numa dessas noites eu conheci uma mulher...



		— Pare! Não continue... – o homem irritante agora  parecia uma criança amedrontada.



		— Você tem que ouvir! Tem... Temos que encarar a  verdade, todos nós! Como eu ia dizendo...



		Numa noite conheci uma mulher, era bonita e  parecia alguém com muita vontade de descontar... Alguém  que queria aproveitar a vida. Ela me viu bebendo e disse  que queria beber junto comigo. Eu aceitei e passamos a  conversar, eu não estava acostumado a ter aquele tipo de  conversa, mas, tinha muito tempo que não tinha uma  companhia feminina que não fosse uma colega de trabalho ,  no trabalho, então o álcool começou a tomar o controle da  situação. Ela me confessou que era comprometida.  Normalmente eu me afastaria de imediato... Infelizmente,  eu já não estava sóbrio e não me importava com tal  informação. Houve o que vocês chamam de clima e nos  beijamos, depois disso ela me agarrou e me puxou, ficamos  juntos a noite inteira e aconteceram coisas de que não me  lembro de ter f eito!



		—Mas fez seu maldito!



		O homem irritante estava agora vermelho de fúria.  —O senhor se envolveu com a esposa do seu colega



		de trabalho?
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		— Sim! Eu não sabia, ou não me lembrava de tê- la  visto antes! Mas o pior veio depois.



		—O que houve professor?



		Mas desta vez quem continua a história é o homem  irritante, que agora sabemos ser também um homem traído.  — Ela tirou fotos, fez vídeo dos dois juntos e sabem



		como descobri isso? Quando cheguei de viagem encontrei  o celular dela e uma carta contando tudo, que ela havia me  traído com um colega meu e que eu nem ia ter tempo de me  vingar dela, pois já seria tarde demais. Entrei em nosso  quarto e ela estava jogada na cama, morta! Havia  cometido suicídio!



		— Já te disse que não sabia que era a sua esposa,  ela me falava que já não amava o marido e que nem estava  mais com ele.



		E o homem irritante continuou seu relato:



		— Depois de me certificar que não havia mais vida  em seu corpo eu peguei as chaves do carro e saí sem rumo,  o ódio crescendo em meu peito nublou minha mente, eu  queria ir ao tal bar onde ele estava para tirar satisfação e  dizer no que sua irresponsabilidade tinha resultado. Desde  que entrei no carro as minhas memórias se tornaram  turvas. O que sei é que cheguei ao bar e lá estava ele, como  sempre bebendo no seu canto do balcão.



		— No início eu não percebi a situação, mas depois  vi que o sujeito à minha frente era o fantasma de um  homem traído que me acusava de ter causado  indiretamente a morte da esposa, desde então ele me  persegue quase que as vinte e quatro horas do dia.



		— Sim! Eu morri naquela mesma estrada que vocês  e depois fiquei permanentemente ao lado dele para que  sempre se lembrasse do que fez.
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		— Agora entendo tudo! – diz o professor – Foi você  quem armou tudo isso, para vingar a morte de sua espos a  você manipulou estes garotos e arquitetou este seqüestro!  — Espere aí! Foi você! Você causou o nosso  acidente, era o homem que atravessou a pista! – diz um dos  garotos mortos.



		— Será que você não entende homem! – era a  garota com calça justa quem falava agora – Se o professor  tem alguma culpa, é de ser rabugento e alcoólatra. Sua  esposa estava cheia de ser maltratada por você e quis se  vingar, você não aceitou o rumo que as coisas tomaram e  depois só fez coisas ruins! E nós... Nós fomos pegos de  surpresa no meio de sua vingança pessoal, que deveria ser  contra você mesmo, todo o mal veio de seus próprios atos,  mas você não encarou isso, quis culpar a sua esposa, mas  não a encontrou, encontrou o professor e depois a gente!



		O homem irritante finalmente ouviu a verdade,  clara, cristalina, ficou calado e de olhar baixo, parecia ter  entendido o recado, mas nunca vamos saber, pois naquele  exato momento um tremor atingiu o prédio do colégio, não  se sabe ao certo, mas há quem diga que figuras feitas de  fumaça negra apareceram por entre as frestas das janelas,  rodearam todo o recinto até envolver e levar o espírito do  homem irritante. Depois disso os cinco garotos  aproximaram-se do professor. O garoto sem camisa que  liderava o grupo, com um olhar sério, disse então:



		— Professor... Eu e meus amigos lhe pedimos  desculpas!



		Os funcionários da escola que antes pareciam  terroristas agora pareciam ter despertado de um longo  sono, largaram as armas e se encaminharam para a saída,  onde se entregaram sem resistência alguma à pol ícia.
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		Enquanto isso, alguns dos alunos que eram  mantidos presos imaginaram ver seu professor abraçar o  nada, depois de tanto verem coisas estranhas eles  resolveram não comentar nada do que aconteceu. Uma  garota que era médium mais tarde admitiu ter visto o  professor dando aula para os cinco alunos mortos  enquanto os vivos saíam do cativeiro.



		—Espere! Mas e a caneta?



		— Caneta? Ah sim... A caneta! Bem... Depois do  ocorrido, numa aula normal, um de seus alunos perguntou  por que o professor sempre deixava sua luxuosa caneta  presa no bolso da camisa. Ele respondeu ser uma mania de  deixá-la ali e não usá-la. Naquele mesmo dia, quando  estava sozinho em casa, ele se lembrou que a caneta  fornecia o dom da perseverança ao seu dono, então ele  pegou um papel e escreveu algo, depois o colocou preso na  geladeira com um imã e foi ao bar de sempre, lá chegando  ele pediu um engradado de refrigerantes ao dono do bar.  Em casa estava lá seu lembrete preso no refrigerador escrito  com a caneta mágica! – De agora em diante, nada de álcool.  —Ele parou de beber?



		— Sim! E teve paz e sossego desde então! Tempos  depois resolveu que outra pessoa deveria utilizar a caneta,  descobriu a minha loja que funcionava perto do colégio  onde trabalhava, e me vendeu a peça.



		—Ela é muito bonita!



		—E vou vendê-la a você.



		—Mas eu não...



		— Acalme-se! No seu caso o valor é algo simples.  Quero que venha me visitar de vez em quando. Para  conversarmos.
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		Entregou a caixa de acrílico que foi delicadamente  guardada na mochila rabiscada de desenhos de  esfero gráfica.



		—Eu... muito obrigado!



		E o garoto saiu atravessando a rua para chegar a seu  lar, deixando para trás o velho vendedor que voltava aos  seus pensamentos enquanto tirava o excesso de poeira de  suas quinquilharias.



		“Creio que ele saberá dar um bom uso àquela  caneta!”



		“Um personagem surge para vingar todos de sua  raça, um justiceiro que resolve pôr fim a décadas de  infortúnios. Seria glorioso se esse personagem não fosse  uma abóbora que ganha vida e sede de sangue” .



		A Abóbora



		Assassina



		Sábado é o dia escolhido pela mãe de Pedrinho



		para fazer as compras na feira, e claro, o  garoto preferia estar se divertindo, mas tem



		que ajudar em casa.



		Sílvio, o velho dono do bazar de esquisitices situado bem  em frente observa os vizinhos passarem carregados de
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		frutas, legumes e verduras, o que o faz lembrar de uma  história, mais tarde chamaria seu novo amigo para contá- la.  Às quatro da tarde Pedrinho interrompe seus deveres



		do colégio para atender a porta, era o vizinho da frente, o  bondoso senhor que lhe deu uma magnífica caneta  supostamente mágica e que gostava de contar histórias  absurdas.



		— Seu Sílvio! Aconteceu alguma coisa, o senhor  precisa de ajuda?



		— Ah sim meu jovem, mas antes eu preciso saber  de uma coisa! Vocês gostam de abóbora?



		— Bem... Eu não gosto muito, mas meus pais  adoram.



		— Pedrinho! Quem está na porta? – era a mãe do  garoto que chegava da cozinha enxugando as mãos num  avental.



		— Boa tarde senhora. Sou seu novo vizinho,  comprei a velha casa aqui na frente. Sinto não ter vindo  antes, mas eu estava esperando uma boa oportunidade e...



		O velho apresenta um saco grande carregado de  abóboras.



		— Eu ganhei estas belas abóboras, mas fiquei sem  jeito de recusar um número tão grande, então imaginei que  talvez vocês aceitassem dividi-las comigo!



		— Mas que bondade do senhor! Não sei o que  dizer...



		—Apenas que aceita, seria uma pena desperdiçar!  —É que eu e meu marido gostamos muito e as que



		vi na feira ou estavam feias ou muito caras!



		— Tomei a liberdade de lhe trazer uma receita de  pudim, assim a senhora pode fazer algo que agrade o  jovenzinho aqui!
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		— Nossa! Muito obrigada! Pedrinho! Pegue as  abóboras e leve para a cozinha. O senhor aceita um  cafezinho, uns biscoitinhos caseiros?



		— Eu adoraria, mas vou ter que deixar para outra  ocasião, tenho que voltar ao t rabalho!



		E assim o velho volta ao seu bazar, ele sabia que  mais tarde receberia a visita de seu jovem amigo. Duas  horas mais tarde Pedrinho atravessa a rua levando dois  potes plásticos, o velho finge surpresa ao vê- lo.



		— Ora, boa noite meu rapaz! Já estava me  preparando para fechar o estabelecimento.



		—O senhor fecha e vai para outro lugar?



		—Não. Eu vou para a parte de trás da casa, fico um  pouco no quintal lendo um bom livro e ouvindo boa música  em meu velho rádio.



		— Minha mãe mandou um pouco do pudim de  abóbora e biscoitos de goma que ela mesma fez. Ela  agradece a gentileza.



		—Já fez os seus deveres da escola?



		— Sim senhor! – e Pedrinho simula a posição de  sentido dos militares.



		—Então estaria disposto a ouvir uma história?  E os olhos do garoto brilhar am.



		— Sim!



		— Antes quero te perguntar três coisas, primeira:  você soube que teve uma chuva de meteoritos há uma  semana?



		— Não! Eu nunca consigo ver mesmo! Parece  acontecer sempre de madrugada!



		— Segunda pergunta: sabe que data importante está  perto?
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		— Não sei, estamos em outubro... O senhor está  falando do Dia das crianças ou do Dia das Bruxas? Mas  este só é importante nos Estados Unidos.



		— A terceira pergunta era se você sabia a origem  desta comemoração, mas já percebi que não sabe.



		— Pensei que fosse uma festa pra sair vestido de  monstro e comer bastante doce.



		— É muito mais do que aparenta meu jovem! Há  muitos séculos era um festival realizado por um povo  chamado celta para comemorar a boa colheita e celebrar o  fim do verão. Mas, segundo algumas lendas, é também um  período em que coisas estranhas acontecem pelo mundo.



		—Estranhas tipo o quê?



		— Do tipo portais mágicos entre dimensões serem  escancarados!



		—O senhor acredita nesse tipo de coisas?  —Mas é claro! Você não?



		O garoto fica sem jeito de responder, pois achava  aquilo uma grande bobagem.



		— Sabe... Quando vi vocês voltando da feira eu me  lembrei de uma história que aconteceu numa cidadezinha  aqui perto, uma história que envolve...



		E o velho aproxima-se mais do seu vizinho e diz  num tom sombrio:



		—Abób oras!



		Pedrinho abre bem os olhos e sem nada entender  apenas repete:



		— Abóboras?



		Os dois adentram o casarão antigo e vão para o  quintal, lá se acomodaram em confortáveis cadeiras de  vime. O céu estava limpo e claro, com uma lua linda e  brilhante, acompanhada de inúmeras estrelas.
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		—Seu Sílvio, olhe! Uma estrela cadente!



		— Interessante! Você sabe que aquilo que acaba de  cair pode ser uma série de coisas, não sabe? Desde um  pedaço de meteoro, um fragmento bem pequeno de um  cometa, lixo espacial ou até mesmo uma espaçonave.



		— Alienígenas?



		—Por que não? Vou pegar uma refrescante jarra de  suco e começarei logo a história.



		E assim, após começarem seu lanche e estarem  devidamente acomodados em suas cadeiras o velho  vendedor dá início à sua narrativa.



		Como já havia dito, esta história aconteceu numa  cidade aqui perto, um lugar não muito grande onde todos  os habitantes praticamente se conheciam. Em outubro  costumava-se celebrar apenas o Dia das Crianças e o Dia  de Nossa Senhora Aparecida, mas um professor de língua  inglesa resolveu incorporar o Halloween como atividade  regular nas escolas onde trabalhava. Com o tempo as  pessoas adotaram como novo costume naquela cidade,  imitando assim as cidades dos Estados Unidos, porém, eles  não faziam idéia que, com essa prática eles também deram  início a uma série de ocorrências bizarras. Durante o  período próximo ao Dia das Bruxas portais dimensionais  se abrem, o que possibilita a passagem de seres alienígenas  para o nosso plano, alguns podem ter uma forma física  definida, outros, no entanto, podem ter as mais diversas  aparências, mesmo que se pareçam com algo que nos é  familiar e acredito que foi um desses que passou certa vez  pela fenda no espaço/tempo que surgiu em meio a uma  plantação nos arredores da cidade.
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		Dentre as características da data veio também o  costume de fazer lanternas com abóboras, as crianças, os  adolescentes e até mesmo os adultos se deliciavam com a  criação de grandes cabeças monstruosas de cor  alaranjada, os rostos eram vazados para passar a  luminosidade de velas acesas. Em poucos anos se criou um  concurso velado entre os moradores, pois quase todas as  casas exibiam suas Lanternas de Dia das Bruxas em suas  portas.



		Em uma dessas casas morava uma família  constituída de pai, mãe, filha adolescente e um garotinho  de sete anos chamado Alberto, mais conhecido por Beto.  Todos os anos, quando outubro chegava, a casa já parecia  respirar o clima de festa. Beto juntava-se com seu pai para  elaborarem os enfeites para a casa. Surgia então um belo  apanhado de caveiras, bruxas, morcegos, ossos, aranhas e  o que mais fosse lembrado, sempre se baseando em filmes  clássicos de horror. Era uma boa oportunidade para a  interação entre pai e filho, ambos se divertiam como se a  mesma idade tivessem, à mãe cabia o setor alimentício,  comprava muitos doces e também fazia bolos e sucos.  Apenas a irmã de Beto não se envolvia, estava apenas  interessada nas festas à fantasia que aconteciam na escola,  em clubes e em algumas casas de colegas.



		Infelizmente, para Beto, as coisas naquele ano não  estavam bem, em casa não havia ânimo para se curtir uma  festa. O pai acabara de perder o emprego, no qual  trabalhava há mais de dez anos, a mãe se via  sobrecarregada em seu trabalho de professora, agora ela  dava aulas em dois colégios, para completar, a  irresponsável da irmã resolveu numa noite pegar o carro  às escondidas, como resultado acabou batendo o
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		automóvel, que teve que ficar na garagem sem uso, pois  estavam sem dinheiro para o conserto naquele momento.  Beto estava triste, nunca tinha passado uma época



		de crise como aquela, em sua cabeça de criança ele achava  que não era justo acontecer coisas ruins assim, lembrava  que no ano anterior estava fazendo morcegos de cartolina  preta com seu pai, enquanto sua mãe fazia uma bebida  gostosa chamada ponche. Andou até a cozinha, lá  encontrou a mãe cansada, mas ainda cuidando de pratos  sujos. Ela perguntou onde estava a irmã e ele respondeu  que estava no quarto falando no telefone. Ele olhou para a  fruteira e perguntou:



		— Mãe! Posso pegar aquela abóbora para enfeite  de Halloween?



		E tristonha ela respondeu:



		— Ah filho! Não sei se vamos fazer alguma coisa  este ano, nem eu nem seu pai estamos animados pra festa!  Talvez por instinto materno a mulher surpreendeu o  garoto a meio caminho do armário onde ficavam os  utensílios e disse:



		— E nem pense que vou deixar-lo mexer com uma  faca afiada!



		O garotinho abaixou sua cabeça e já ia saindo da  cozinha quando ouviu um pequeno ruído, olhou ao redor e  nada além de sua mãe enxugando os pratos, o barulho deve  ter sido por isso. Então ele saiu, ia até a sala ver se  passava algo interessante na televisão, tinha que  aproveitar antes que o pai chegasse e ficasse ali vendo o  telejornal ou algum noticiário de esportes.



		Quase uma hora depois o pai chega. Tinha saído  bem cedo dizendo que ia procurar emprego, já era noite, o  andar arrastado e o olhar cansado já denunciavam mais
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		um dia infrutífero, mesmo assim ele tentou um sorriso  forçado e falou com o menino:



		—Como vai campeão?



		E o menino fitou o pai com olhos tristonhos.



		— Não vamos arrumar a casa pro Halloween esse  ano papai?



		O homem respirou fundo, ainda pensou em explicar  que aquele mês estava sendo muito difícil, que o orçamento  doméstico não permitia extravagâncias, mas de que  adiantaria? Estava diante de uma criança cheia de sonhos  e in ocência.



		—Vamos dar um jeitinho filhão!



		E pai e filho se abraçam, os olhos do pai estavam  marejados, no entanto, deveria se recompor para reportar  à esposa mais um fracasso em arranjar um novo emprego.  Minutos depois mais uma discussão entre os pais deixou o  garotinho ainda mais triste e o fez subir para o seu quarto.



		No andar superior havia um banheiro e os quartos  de Beto e da irmã. Ele resolveu ouvir música no radiozinho  que o avô o havia presenteado anos antes, fazia isso  enquanto lia uma revista em quadrinhos sobre fantasmas.  No quarto ao lado Pati, sua irmã, mantinha-se alheia a  tudo que não fosse o seu celular, onde ficava horas  ininterruptas conversando com amigas ou namorados.  Eram dez e meia da noite e ela conversava sobre roupas  novas, filmes românticos e claro, garotos. Do outro lado da  linha Louise, a melhor amiga da adolescente contava sobre  o mais novo sucesso dos cinemas, um filme romântico  sobre vampiras jovens que se apaixonam por belos moços  que se transformam em lobisomens. A garota estava tão  absorvida na conversa que não notou uma seqüência de
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		ruídos até que um estalo chamou sua atenção para a  janela. A vidraça estava trincada. Pati arregalou os olhos e  disse abaixando a voz para a amiga:



		— Lou... Estou ouvindo barulhos estranhos no meu  quarto! E agora na janela apareceu uma rachadura, espera  que vou ver o que é!



		A outra menina gritava do outro lado pedindo para  ela não ir, que era melhor chamar a polícia, mas foi em  vão, Pati já estava a meio caminho entre sua cama e a  janela. Chegou bem de mansinho e, encostada na parede  ela olhou para baixo, não havia nada na rua, firmou o  olhar e percebeu um vulto próximo à árvore que ficava ao  lado de sua casa, parecia ser um homem, seria um  assaltante? A menina começou a tremer, pensou em seguir  o conselho da amiga, mas estava congelada de medo, ouviu  falar de boatos de um homem que abusava de garotas  indefesas, ela deveria realmente ligar para a polícia, mas  seu celular ficou em cima da cama. Agora ela podia ver  melhor o sujeito, não era muito alto, usava um casaco com  capuz, ele se aproximava mais e a todo momento olhava  para os lados para verificar se estava sendo visto.



		Faltou mencionar o último membro da família, o  Frajuto, um gato de pêlos pretos que lhe cobriam toda a  parte superior do corpo, a parte inferior era branca. O  bichano costumava passear pela casa durante a noite, os  donos da casa não ligavam, pois assim insetos e outros  intrusos do tipo eram eliminados. Achavam que este era o  motivo da ronda noturna, mas o que ninguém sabia era que  o felino tinha uma afinidade com coisas ocultas e sombrias,  naquela noite em especial o bicho estava tenso, andava na  ponta das patas com o corpo arqueado e o rabo levantado,
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		seus olhos brilhavam no escuro. Frajuto sentiu que algo  estranho rondava aquela casa, decidiu investigar, alguma  coisa adiante parecia se mexer, foi aproximando e quando  passou pelo pórtico que divisava a sala da cozinha, uma  fruteira de aço inox caiu fazendo um tremendo barulho, o  gato arrepio-se todo, nesse exato momento outro ruído,  este vindo de fora da casa, seguido de uma sombra que se  aproximava da janela.



		O estardalhaço não passou despercebido da dona  da casa que abriu a porta de seu quarto aos berros  amaldiçoando o pobre animal, dizendo que arranjaria  alguém para levá-lo e que estava farta de ter utensílios  perdidos pelas traquinagens do Frajuto.



		Na manhã seguinte Beto desce para tomar seu café,  sabia que era sempre o último a chegar à cozinha e que por  isso mesmo ia receber uma bronca da mãe, mas naquele  dia a reclamação era dirigida a outra pessoa, ou melhor,  para o gato Frajuto.



		— Frajuto! – gritava a mãe de Beto com uma  pequena tigela de plástico contendo comida de gato – Onde  está este bicho imprestável? Derrubou uma fruteira ontem  à noite e agora sumiu!



		—Ele deve estar passeando mãe.



		Responde o garoto, afinal, não era primeira vez que  o bichinho sumia para depois reaparecer horas mais tarde  como se nada houvesse acontecido, mas Pati descobre algo  que tira a tranqüilidade do ambiente.



		— Aaaaah! Mãe! O que é isso aqui no canto da  parede?



		A garota havia descoberto uma pequena poça de  um liquido escuro. Por cima vários tufos de pêlo. Todos
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		cercaram o local e observaram mudos. O garotinho então  olhou assustado para a mãe.



		—O que foi? – ela pergunta.



		—A senhora estava muito brava com ele!



		—É verdade mãe, vivia implicando com o bichinho!  – Pati deu sua opinião.



		— Querida! Você não... – o pai também estava  preocupado.



		— Esperem! Vocês estão ficando malucos! Acham  que eu teria coragem de machucar o animal?



		O pai de Beto ajoelha-se e verifica o material. Eram  de fato sangue e pêlo, mas um detalhe acalmou os ânimos:  os pêlos em questão eram de uma cor diferente.



		Por causa do horário, todos saíram de casa, os  meninos para a escola, a mãe para o trabalho e o pai ia  comprar o jornal para mais um dia de procura de emprego.  No entanto, antes que pudessem sair da frente da própria  casa a família é barrada por uma senhora de semblante  desesperado.



		— Vocês viram o Bóris? Meu pobre gatinho sumiu,  desde ontem que não o vejo!



		— Não vimos gato algum. – diz a mãe de Beto  tentando abrir passagem.



		— Eu sei que aquele gato sem vergonha de vocês  vive implicando com o pobre do Boris!



		—Mas o nosso Frajuto também...



		O garotinho é interrompido pela mão da irmã  cobrindo sua boca, ela mostrava o dedo indicador em sinal  de silêncio.



		—Viu! O garoto sabe de alguma coisa!



		E a família apressa seus passos deixando a velha  para trás reclamando. Será que o Frajuto deu um fim ao



		39



		gato da vizinha? De qualquer forma, aquele assunto não  voltou a mente de nenhum deles, a verdade iria aparecer,  ela sempre aparece. Pelo menos era isso que o pai  costumava dizer.



		Beto volta para casa bem mais cedo que o costume,  desta vez ele veio com um colega, um menino sardento que  trazia consigo uma abóbora com uma terrível cara  recortada. Não era somente feia, demonstrava a total  inabilidade do menino em fazer tal serviço. Aliás, foi  justamente este o motivo dos dois estarem ali se  encaminhando para a cozinha. O garoto sardento desafiou  Beto a fazer uma lanterna de Halloween mais bem f eita.  Mesmo sabendo a encrenca que poderia se meter Beto topa  o desafio. Havia em sua casa uma abóbora estranha que  serviria muito bem ao seu propósito. Já dentro da cozinha  o menino convidado começa a fazer brincadeiras, ele  coloca a sua abóbora em frente à fruteira onde a outra está  e fala brincando:



		— Esta daí que você vai usar? Ela já é medonha do  jeito que está! O que acha de fazermos uma luta de  abóboras? Como a gente faz com nossos bonecos? Aposto  que a minha dura mais numa briga!



		O garoto vira-se para ver o que o dono da casa  estava fazendo, Beto estava procurando uma faca, nesse  momento um breve ruído e a lanterna já feita rola pela  mesa e quase vai ao chão, só não aconteceu devido aos  reflexos do menino sardento.



		— Eita! Quase que a minha abóbora ganha. E olha  que ela nem está pronta! – diz Beto sorrindo.
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		O outro garoto aproxima-se da fruteira e fica  olhando aquele fruto que parecia estar em outra posição.  Ele fica cabreiro, mas deixa pra lá.



		Beto então sente um mal estar, uma sensação  estranha que lhe apertava a garganta, ele pega a faca que  sabia ser a mais amolada e vai onde o amigo está, seu  olhar estava vidrado, ele segurava o utensílio doméstico  com firmeza, o gume voltado para baixo.



		—Beto! Largue esta faca agora!



		Era o pai do menino que chegava naquele exato  instante.



		—O que você ia fazer?



		— Hã?! – e Beto parecia sair de uma espécie de  transe.



		—A gente só ia fazer uma lanterna de Halloween! –  tenta justificar a garoto sardento.



		—Pelo visto esta é a sua, você mesmo a fez não foi?  —Sim senhor, não está linda?



		— Não era bem isso que eu queria dizer, mas aqui  em casa o Beto ainda não está autorizado a usar esse tipo  de faca! E sabe de uma coisa? Essa abóbora vai para o  lixo! Assim o “senhor” não me inventa de mexer com  objetos cortantes que não tenham a ponta arredondada!



		E o pai de Beto pega a abóbora para jogá-la no  latão de lixo, durante o trajeto algo lhe espeta a palma da  mão causando um talho que logo se encheu de sangue.



		—Maldita coisa!



		Com raiva o homem lança a abóbora que bate na  beirada da grande lata de metal, o baque abre também um  talho na figura alaranjada.



		— Olho por olho, talho por talho sua cretina! –  disse o pai de Beto em tom irônico.
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		A abóbora fica um pouco na beira e depois cai para  dentro do latão.



		Um pouco depois chega Pati do colégio, ela estava  aborrecida com o irmão, pois deveriam voltar juntos para  casa.



		—Cadê o pirralho pai?



		—Está lá em cima, de castigo até segunda ordem!  — Ah! Que bom! Pois ele aprontou comigo, fiquei



		doida sem saber onde ele estava até que uma colega o  entregou, dizendo que já tinha vindo...



		—Eu já sei filha! Agora coloca o lixo pra fora.  — Mas...



		— Nada de “mas”, eu feri minha mão e não posso  pegar agora no latão sujo de lixo.



		—Está bem, está bem!



		E resmungando a garota vai fazer o que lhe f oi  ordenado. Quando já estava abrindo o portão viu algo que  a deixou sem ar. Era ele, o mesmo capote com o capuz.



		—Oi princesa! Trabalhando duro?



		O rapaz aproximava-se da garota enquanto era  acompanhado de outros dois da mesma idade.



		— Tuco! Já não basta o susto que me deu à noite?  Pensei que fosse um ladrão ou coisa pior!



		—E te assustei agora também?



		— Não... Quer dizer... Estou ainda com a roupa do  colégio e mexendo com o lixo...



		—Eu não ligo gata! Posso te ver hoje à noite? Sabe  o que vai rolar não é ?



		A menina deixa o latão junto ao poste, onde  costuma ficar para ser apanhado pelos lixeiros e volta para
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		conversar com seu paquera. Enquanto o casal se distrai os  outros dois adolescentes conversam sobre outros assuntos.  — Caraca Bob! Veja que sinistro! Olha esta  abóbora cara!



		— O que pode ter uma abóbora do lixo de sinistro  Tony? É uma daquelas que o pessoal usa no Halloween?



		—Cara! Se não for estão desperdiçando, saca só!



		E o rapaz mostra ao colega a figura que aparenta  ter uma boca suja de sangue.



		—Credo! Deixa isso aí!



		—Ei! Está com medinho é? Pois eu gostei dela, vou  levar e terminar o serviço, ela vai ficar super macabra, tipo  histórias de terror.



		— Coloca pelo menos num saco! Isso é nojento!  Você não liga de estar mexendo com lixo?



		— Ah! Cala essa boca! Hoje tem a festa na casa  daquela menina riquinha, vai ser de fantasia, eu vou levar  nossa amiguinha aqui!



		Chega a noite e Pati já está arrumada, vestida toda  de preto e uma maquiagem roxa, ela está se admirando no  espelho quando o pai aparece e pergunta por que ela está  daquele jeito. Ela explica que vai a uma festa e que uma  amiga iria junto. A mãe da colega levaria as duas de carro  e as pegaria também. O pai não se anima muito com a  idéia, mas a esposa aparece e o convence a deixá-la ir. Do  alto da escada surge Beto dizendo que também quer ir, o  que é terminantemente proibido pelos pais, não adiantou  dizer que ele era muito novo para ir a festas como aquela.  O garotinho ficou triste, soube que seu amigo, o sardento,  iria mesmo tendo a mesma idade que a sua. O fato é que  Beto estava de castigo, não ia de jeito algum. Logo a amiga
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		de Pati chega com sua mãe. O carro sai e o pobre Beto  observa da janela de seu quarto. A vontade que ele tinha  era de sair dali e ir à festa, ele escaparia pelos galhos  grossos da árvore que crescera junto a sua casa, tais  galhos permitiam tanto ele quanto a irmã fugirem de seus  quartos, coisa que já aconteceu antes, inclusive na noite  anterior, quando Pati desceu para se encontrar com um  sujeitinho do colégio. Deu vontade de entregar a irmã aos  pais, assim ela ficaria de castigo também e não iria à festa,  mas Beto perdeu a oportunidade, ou melhor, não tinha  como provar, ficou imaginando seu amigo sardento lhe  perturbando o juízo na escola contando como se divertiu na  festa. Nesse momento o menino não pode acreditar no que  estava vendo. Um fantasma!



		A mãe de Louise deixa as meninas no endereço após  dar uma série de recomendações. A festa estava bombando,  como vocês costumam dizer hoje em dia. Havia todo o tipo  de monstros e seres grotescos: lobisomens, vampiros,  monstros de Frankstein, zumbis... A casa estava toda  decorada com bolas pretas, roxas e laranjas. Um mordomo  atendeu a porta e o interior estava às escuras, o homem  usava uma lanterna para guiar os convidados até os fun dos  da casa, uma grande área com piscina e um pátio para  churrasco onde vários adolescentes dançavam, pois ali  havia também uma banda de rock se apresentando. Uma  mesa repleta de doces, salgados e bebidas completavam o  ambiente, provavelmente os pais de Beto barrariam sua  filha se soubessem das jarras de sangria, dos licores, da  cerveja e de outras bebidas alcoólicas que estavam sendo  consumidos ali. Acontece que a dona da festa era do tipo
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		de menina que costuma ter tudo que pede aos pais, estes  por sua vez, estão quase sempre em viagem.



		Tuco e seus amigos ainda não estavam quando Pati  e Louise chegaram. Ela bem que procurou, mas o garoto só  chegou minutos depois, parecia preocupado com alguma  coisa.



		— O que foi Tuco? Que cara é essa? – quis saber a  menina.



		—Nada! – ele disse, mas o que impressionava era o  fato dele não estar com seus amigos. Louise perguntou por  eles, na verdade, pelo mais alto, o Tony, pois estava  interessada nele, apesar de ser bem esquisito. A resposta  evasiva de Tuco não desanimou Louise, que logo em  seguida puxou um rapaz para dançar.



		Os dois sujeitos em questão não demoraram a  chegar, traziam uma fisionomia estática, pareciam robôs  ou bonecos articulados, enfim, estavam mais estranhos que  o habitual. O mais alto deles trazia uma sacola plástica  escura nas mãos e seu olhar inexpressivo procurava  alguém ou alguma coisa, nem sequer prestaram atenção às  gracinhas dos outros convidados que por eles passavam.



		—Olha aqueles dois bobalhões, são zumbis?



		—Um deles veio de lixeiro, será que vai recolher as  abóboras no final da festa?



		Na ornamentação da casa se via muitas abóboras  lanternas e isso era uma boa notícia para Tony, tudo ia  sair como planejado.



		Dentro da sacola algo se mexia, seria o gato  desaparecido de Beto?



		Por falar no Beto, ele estava olhando a rua pela  janela do quarto quando viu um fantasma, não exatamente
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		um fantasma, mas um lençol com furos recortados e  debaixo dele nada menos que o seu amigo sardento, ele  acenava para Beto, pedindo para descer. Com um pouco de  dificuldade ele trepou na árvore, pois não podia fazer  barulho, os pais poderiam ouvir. Ao chegar em terra firme  Beto vai ao encontro do amigo, este, com voz baixa lhe diz:  —Olha só o que eu encontrei!



		Era o Frajuto, estava todo sujo, mas bem.



		O menino abraça o bichano feliz, pois temia que  pudesse ter acontecido o pior, afinal, o gato da vizinha  também havia sumido.



		— Você não tem nada a ver com o sumiço do gato  da vizinha, tem Frajuto?



		Ele olha para o bicho que apenas dá um miado  desinteressado e depois abre a boca, como se estivesse com  sono e muito cansado.



		—Pensei que você estivesse na festa à fantasia!



		— O chato do meu irmão disse que a festa era para  maiores e minha mãe não deixou eu ir, então eu resolvi  fugir pra ir assim mesmo. Vamos?



		—Você é maluco? Estou de castigo!



		—A sua irmã foi?



		— Foi! Mas por que quer saber disso? Ela é muito  velha pra você!



		— Calma! Vou te contar o que aconteceu agora há  pouco...



		E o menino sardento contou que quando havia  saído de casa encontrou o Frajuto correndo por um  caminho que dava para uma plantação de abóboras, ele  estava ainda mais sujo, cheio de sementes de abóbora e  palha grudados no pêlo. O gato parece que reconheceu o  amigo do dono, veio e se enroscou na perna do menino. No
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		caminho até a casa de Beto o gato de repente fico u  assustado, todo arrepiado, ele olhava para uma casa onde  podia se ver através de uma janela dois jovens que  pareciam agir de forma suspeita. O sardento, com o gato  no colo, aproximou-se da casa e escondido começou a  ouvir uma conversa no mínimo estranha, ouvia-se a voz de  três pessoas, mas apenas duas estavam visíveis, eram os  amigos de Tuco, que o sardento conhecia do colégio.  Alguém estava dando ordens para os dois, queria que os  meninos envenenassem as bebidas na festa da amiga da  irmã de Beto, depois disso os dois adolescentes saíram com  um saco preto de plástico, dentro parecia ter uma coisa  viva, pois se mexia muito. Por isso o menino sardento  estava ali, para chamar Beto e os dois impedirem aquela  tragédia.



		— Por que você não chamou algum adulto, a  polícia... – quis saber Beto.



		— Acha que iam acreditar em mim, que sou  criança? Iam pensar que era trote do dia das bruxas!  Sendo assim, os amigos saíram para o resgate,  felizmente o sardento sabia uma série de atalhos até a casa  onde estava acontecendo a festa. Por alguns instantes Beto  pensou ouvir barulho e a sensação de estarem sendo  observados, como se estivessem sendo seguidos, olhou para  trás e não viu nada além das sombras das árvores.



		— Vamos Beto! – disse o menino sardento nervoso  – desse jeito vamos chegar tarde.



		—Você sabe mesmo onde é a casa?



		— Claro que sei! Uma vez uma bola minha caiu  naquele quintal, foi aí que descobri um buraco no muro, a  casa é tão grande que ninguém percebeu essa passagem.
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		De fato havia uma passagem, um buraco coberto  por plantas trepadeiras. Os garotos passaram e puderam  ver de longe toda aquela bagunça que ambos desejavam  tanto participar.



		—Só agora lembrei que não tenho fantasia!  —Eu pensei nisso quando saí de casa.



		E de dentro do bolso da calça do moleque surgiu  uma máscara de borracha de um personagem de desenhos  animados.



		—Poxa! Logo esse!



		Relutante Beto colocou a dita máscara.



		— Pode acreditar... Você está assustador! Agora  vamos Beto!



		Enquanto os meninos se encaminhavam para o meio  da pequena multidão os amigos de Tuco retiravam uma  abóbora do saco preto, a impressão era de que estavam  carregando algo precioso e frágil, delicadamente a  colocaram entre outras duas que enfeitavam a mesa onde  ficava uma enorme tigela com a sangria. Os dois meninos  viram esta cena de longe e apressaram o passo. Dois  rapazes que passavam por perto perceberam algo estranho.  —Ei, veja só que viagem desse povo!



		— É! Colocaram esta abóbora esquisita bem perto  das bebidas, um sujeito bêbado pode pensar que é um  monstro de verdade!



		— Veja só! Parece que foi esculpida, modelada sei  lá! – ele segurava a peça para ver melhor – Não é furada  como as outras e tem esse ramo que sai dela e está  enroscado na tigela de sangria, será que fizeram de  propósito? É nojento!



		—Nojento ou não eu vou beber um pouco disso aí.  48



		—Não! – era o grito de uma criança.



		E Beto e o menino sardento trombam com o rapaz  fazendo com que a grande tigela com a bebida caísse no  chão.



		— Caraca! Dois anões malucos me fizeram  derrubar a bebida toda!



		— Aaaai! – o outro rapaz sente uma repentina dor  na mão, o que fez com que jogasse a abóbora no chão. Seus  dedos sangravam.



		Por trás do lençol e da máscara de borracha os  olhos infantis se arregalam de terror ao constatar que a  abóbora havia fugido. Sim! Como se fosse um bicho  traiço eiro!



		—Ei garotos! O que pensam que estão fazendo?  Eram Bob e Tony, os amigos de Tuco que voltavam



		e surpreendiam Beto e seu amigo sardento segurando seus  ombros e tirando suas máscaras. Os dois adolescentes  tinham um olhar parado, pareciam hipnotizados, com  certeza, comandados pela misteriosa voz que o sardento  ouviu mais cedo.



		— Não vamos deixar vocês envenenarem a bebida  dessa festa!



		O garoto sardento era valente apesar de baixinho.  — Corre Frajuto, acha aquela abóbora



		assombrada!



		O gato havia seguido os dois meninos até a festa e  prontamente atendeu a ordem do seu dono e meteu- se  debaixo de uma mesa para procurar a abóbora sorrateira.  Tony e Bob se preparavam para dar um sumiço nos



		dois penetras quando foram impedidos por Pati e Louise.  — Moleque! O que está fazendo aqui? Minha mãe



		sabe que não está na cama?
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		Louise aproxima-se de Tony e vai logo puxando sua



		mão.



		—Estava te esperando gatão! Vamos dançar!



		—Oi Louise! Não quer beber alguma coisa antes?  Tentando se desvencilhar Beto grita:



		— Não deixe ele fazer isso! Ele e o colega querem  envenenar todos aqui com uma abóbora estragada e...



		— Não fale besteiras menino! E agora, o que eu  faço com vocês? – disse a menina.



		—Pati! Você não entendeu nada do que eu disse?  — Se quiser eu posso levar os garotos para a sua



		casa Pati.



		Beto estremeceu ao ouvir a voz inexpressiva de Bob.  —Não sei...



		— Ah, deixa amiga, senão vamos perder parte da  festa! – Louise nem se importava com a falta de animação  do Tony, ela tentava dançar com ele, mas ele se mexia de  uma forma horrenda, aquilo não era dança, de modo  algum!



		— E como você vai levar os dois? – pergunta Pati,  fingindo preocupação com o irmão.



		—Eu estou de carro.



		— Está bem... pode fazer esse favorzinho pra mim  então não é?



		A menina não percebeu que as mãos do rapaz  apertavam os ombros dos garotos, eles tentavam reclamar,  mas seus lamentos eram abafados pelo som alto da música.



		Enquanto isso uma perseguição alucinante ocorria  sem que ninguém mais da festa percebesse, pois a hortaliça  maldita se arrastava de forma incrivelmente rápida por  baixo das mesas tendo em seu encalço Frajuto. O intuito da
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		abóbora era chegar numa máquina de chope que estava  numa outra mesa, o líquido proveniente dali era muito mais  consumido que os demais servidos naquela noite. Quando  fruto e bicho já estavam próximos ao alvo Frajuto deu um  pulo, mesmo tendo pouco espaço para isso, e prendeu com  as patas dianteiras o ramo que se mexia como um rabo de  serpente, infelizmente, este mesmo ramo enlaçou as patas  do bichano e com uma força sobrenatural o atirou longe. O  gato saiu voando debaixo da mesa, indo parar no meio da  multidão da festa, para piorar, a queda ou o ramo  acabaram por ferir uma das pernas do pobre felin o.



		Na pista de dança Tuco está parado esperando a  sua garota. Pati aproxima-se e mostra um semblante  preocupado, pois o rapaz estava estranho, não quis  aproximar-se dos amigos que até há pouco eram  inseparáveis.



		— Você está brigado com seus amigos? O Tony e o  Bob?



		—Na-não! Esquece isso!



		— Você acredita que o pirralho do meu irmão deu  um jeito de vir para cá?



		—O quê?



		Como era de se esperar, num local daqueles ficava  quase impossível conversar tão perto da pista de dança,  então o casal achou melhor aproveitar a festa. De repente  Pati sentiu algo arranhar a sua perna, assustou-se e olhou  para baixo encontrando Frajuto, ela abaixou- se  reconhecendo de imediato o bichinho de estimação da  família, o gato tinha um olhar tristonho e parecia estar com  as patas machucadas. Logo em seguida surgem Tony e  Louise. Ela animada, ele parecendo um boneco, um
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		manequim de loja. Pati percebeu um clima estranho entre  os dois amigos.



		— Acho que aconteceu alguma coisa entre vocês e  isso tem que se resolver logo, isso é uma festa caramba! –  Pati tentava reconciliar os amigos de longa data – Vão  tomar um chope! Eu e a Louise esperamos.



		— Pati! Esse não é o gato de sua casa que havia  sumido?



		— Sim Louise e estou começando a ter uma  sensação ruim, está acontecendo algo muito estranho esta  noite!



		Quando os rapazes se aproximam do lugar onde  ficava o chope Tony abaixa-se e começa a procurar algo  por baixo da toalha da mesa.



		— Cara! Você está muito esquisito, gritou comigo  quando falei que era pra gente vir junto, você está com  essa cara de quem está doente ou... Ei! Eu estou falando  com você!



		E Tuco puxa o ombro do amigo que desequilibra e  cai sentado no chão, seu olhar, que antes era parado e  vazio agora parecia conter uma raiva infinita, seus olhos  estavam vermelhos e pareciam brilhar.



		— Afaste-se de mim humano idiota! Você não pode  atrapalhar os planos de conquista de minha mestra!



		— O quê? Você enlouqueceu, do que está falando?  Humano? Que papo é esse cara?



		E então Tuco finalmente entendeu o porquê daquele  comportamento, bem... entender não é bem a palavra, pois  aquilo era absurdamente incrível, ele viu o amigo pegar  uma coisa que se parecia com uma abóbora, mas a tratava  com cuidado como quem segura uma criança de colo, a
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		coisa possuía uma cara horrível e o pior veio depois, pois  aquele monstrinho começou a falar!



		— O que está esperando? Coloque-me junto da  bebida!



		Da criatura vegetal saía uma espécie de ramo e era  ao mesmo tempo uma calda, um rabo que servia também  para agarrar e pegar as coisas. Tuco viu aquele filete  verde, cheio de folhas se mexer em direção da máquina de  chope e percebeu que era algo sinistro.



		— Tony! Pare! Você não sabe o que esta coisa vai  fazer com a bebida!



		Ele avançou para retirar a abóbora das mãos do  colega manipulado, este coloca gentilmente a sua “mestra”  na mesa e desfere um soco em Tuco que por pouco se  esquiva. Nesse mesmo instante uma garota, que chegava  para beber, solta um grito de horror ao ver a horrenda  criatura se mexer em cima da mesa. A abóbora ergue seu  ramo e o lança como um chicote enrolando-se na garganta  da moça sufocando- a.



		Durante a briga entre Tuco e Tony eles acabam po r  trombarem com outros convidados, isso faz com que outras  pessoas também comecem a brigar, a confusão está  formada, mas no meio de tudo aquilo está Pati e Louise,  ambas paradas, de rosto pálido elas percebem a situação  assombrosa em que se meteram.



		Apesar das brigas, a festa não parou e a banda  começou a tocar músicas ainda mais agitadas, todos  pareciam influenciados pelo mal que emanava daquele  vegetal maldito.



		— Louise! Vá atrás de meu irmão, ele e o colega  falaram a verdade, você tem que salvá- los!



		—Mas e você?
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		—Eu vou enfrentar aquela coisa!



		E as duas amigas saíram em direções diferentes por  entre as pessoas que brigavam ou dançavam  freneticamente.



		Louise corre e vê Bob e os meninos à distância,  felizmente o rapaz não se preocupou em sair rápido d festa .  Ela vê que os dois garotos lutam para tentar fugir das mãos  do rapaz, já estão próximos da combi de Bob quando a  garota chega descalça e descabelada.



		—Largue os dois moleques Bob!



		Enquanto isso, na mesa a abóbora segue seu plano  de envenenar o chope, seu ramo já está secretando sua  toxina por dentro da máquina que produz o chope gelado,  ela tem que calcular uma quantidade exata e é justamente  nesse momento que é interrompida por algo inesperado:  ela é apanhada por uma rede de limpar piscina. Era Pat i  quem chegava.



		— Humana idiota! Eu já envenenei toda a bebida  da festa, não só o chope! Agora vou começar a dominação  de seu mundo!



		Desesperada Pati atira longe a monstruosa criatura  e corre por entre a multidão, sua idéia era chegar ao  microfone do cantor, interrompê-lo e avisar a todos do  perigo de beber qualquer coisa. Para o azar da menina, as  pessoas não lhe davam passagem, de repente ela ouviu um  grito:



		—Ei galera! Festa na piscina!



		Pati olha para trás e vê no meio da correria de  jovens uma figura asquerosa saindo das águas, era a  abóbora que havia caído na piscina, possivelmente ela
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		havia contaminado toda aquela água também. Acelerou  seus passos, não podia permitir aquilo, tinha que chegar ao  microfone e foi trombando em uns, esquivando-se de outros  até que enfim chegou à frente do palco improvisado, só  então percebeu que a música havia parado e lá na frente  estava Tony e no colo de Tony aquele monstro alaranjado,  virou-se e percebeu que boa parte dos presentes já pa recia  estar sob o controle mental. No entanto, o que fez seu  sangue gelar foi ver dentre toda aquela gente Tuco com o  olhar parado, Louise, seu irmão e o colega seguros por  mãos fortes de outros rapazes também manipulados pela  abóbora, o que logo acontece com Pati.



		— Ahã! Boa... Boa noite! É assim que vocês falam  não é?



		Era ela, a abóbora assombrada, ela falava como  uma palestrante que pretende convencer o maior número  de pessoas a comprar algum produto milagroso.



		— Eu vim de um outro lugar, um outro plano de  realidade. No pouco tempo que estou aqui vi que vocês não  respeitam o seu próprio mundo, muito menos minhas irmãs  vegetais! Isso vai mudar! Eu trarei outros como eu para cá  daqui a uns dias, quando a barreira entre nossos mundos  estiver bem mais fraca, no dia 31 vamos começar a  investida de dominação...



		Foi aí que um vulto preto e branco surgiu por entre  as pessoas, era Frajuto, que mesmo machucado avançava  na criatura, mordendo o ramo verde e comprido. A  abóbora sacode seu ramo, mas a força com que o felino  segurava era tanta que fez com que o apêndice se soltasse,  o monstro gritou de dor enquanto um líquido escuro era  borrifado sujando muitos dos que ali estavam. A ação fez  com que gato e ramo voassem longe.
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		—O que estão esperando... Acabem...



		Não deu tempo de mais uma ordem, pois um  elemento há muito esquecido ressurge para salvar a  situação: Boris!



		Sim! Boris, o gato da vizinha, que muitos julgavam  desaparecido ou mesmo morto! Ele reapareceu avançando  ferozmente na criatura, conseguindo o que Frajuto não teve  chance de fazer: com as garras afiadas estraçalhou o ser  que já se transformara em algo mais. Quando explodiu em  mil pedaços não havia apenas sementes, mas entranhas!  Assim que o monstro foi destruído todos foram  despertos do transe, alguns diziam estar assustados demais  para ir a outra festa como aquela, outros adoraram e  diziam não ver a hora de comparecer ali no ano seguinte.  Pati correu para abraçar o irmãozinho e pedir  desculpas. Durante o caminho de volta eles pensariam num  jeito dos pais não castigarem Beto.



		— Espera um pouco! Quer dizer que os gatos  salvaram todo mundo? Fala sério!



		—Bem... Essa foi a história tal como eu soube! Mas  não subestime os gatos, eles têm uma ligação com o  sobrenatural. Calma! A história não acaba aí!



		— Não?



		—Infelizmente não!



		No dia primeiro de novembro a polícia foi chamada  para investigar a casa onde morava o menino Beto, pois  pela manhã vizinhos constataram que havia ali janelas  quebradas, vidros por toda a parte e a porta da frente  arrombada. Quando os policiais entraram puderam  perceber um cenário ainda pior lá dentro. Tudo estava
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		destruído, não havia sinal algum da família que ali morava  a não ser manchas de sangue espalhadas pela casa. Muita  coisa foi dita desde então, há quem diga que havia palha  misturada ao sangue e alguém numa ligação anônima disse  ter visto na madrugada um homem usando roupas velhas,  um chapéu de abas largas e segurando uma pá, ele parecia  estar indo na direção da casa em questão. Depois de tudo  isso a casa passou a ser evitada, foi abandonada. Um  garotinho que conheci me disse que sua bola caiu no  quintal da casa e ele foi pular o muro para buscá- la,  quando lá chegou viu uma grande plantação de abóboras  no lugar.



		—E o senhor me conta essa história depois de dar à  minha mãe um saco enorme cheio de abóboras!



		— Não tem problema! Afinal, você não acredita  nesse tipo de coisa, não é?



		Acreditando ou não, Pedrinho não tocou mais na  sobremesa e quando voltou para casa só dormiu depois de  verificar se as abóboras estavam bem presas dentro dos  sacos na cozinha e ele trancou a porta de seu quarto  também.
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		Era uma tarde qualquer de verão quando o



		velho vendedor avistou uma cena incomum.  Pedrinho, seu vizinho voltava do colégio, até



		aí nada demais, mas desta vez ele vinha cabisbaixo e  vagarosamente, trazia um pano seguro no rosto. Não era  preciso ser um gênio para entender o que havia acontecido.  — Ei Pedrinho! Será que poderia vir aqui me dar



		uma mãozinha?



		O garoto atravessou a rua mudo e com uma  expressão triste no rosto arranhado e um pouco encardido.  Seu Sílvio já sabia a resposta, mas perguntou assim  mesmo.



		—O que houve meu rapaz?  Depois de um suspiro ele falou:  —Meus pais vão me matar!



		— Parece que alguém já andou tentando fazer isso!  Venha aqui dentro um instante, vou passar alguma coisa aí  para não inflamar mais, então você me conta tudo  direitinho.



		O estudante entrou na casa do velho que era ao  mesmo tempo um bazar onde se vendia coisas misteriosas.  O dono da casa indicou um confortável sofá para Pedrinho  sentar-se e logo em seguida trouxe uma caixa de pr imeiros
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		socorros, ele limpou o ferimento e os arranhões do rosto e  da mão direita, enquanto era feito o curativo o garoto  resolveu esclarecer a situação.



		— O senhor adivinhou! Eu briguei na saída do  colégio! Eu teria ganhado se o covarde não chamasse o  amigo! Ai!



		— Não há vencedores numa briga como essa! Qual  foi o motivo?



		—Eles estavam zoando um garoto mais novo que é  novato.



		— E você foi protegê-lo? Que nobre de sua parte  Pedrinho! Conte isso aos seus pais.



		—Eles vão brigar comigo de qualquer jeito!



		— Sabe... Eu ia pedir pra me ajudar a arrumar  aquela prateleira, mas como você está assim, acho melhor  eu me virar sozinho mesmo.



		No momento em que tagarelava o senhor abria uma  grande caixa de papelão e retirava mais de seus produtos  estranhos, de repente ele parou, ajeitou seus óculos e disse:  — Mas olha só que coincidência! Apesar de não  acreditar em coincidências...



		—O que foi?



		Quis saber Pedrinho.



		E o velho retira da caixa um velho caderno com a  capa dura e todo remendado com fita adesiva. Pedrinho  chegou a questionar mentalmente se alguém iria querer  comprar aquela coisa velha e estragada.



		— Assim que o vi triste e machucado eu havia me  lembrado do antigo dono deste caderno, ou de alguém que  queria muito tê- lo!



		— Eu já conheço esse seu olhar, seu Sílvio! Está  lembrando de mais alguma história não é?
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		—Sim... Quer ouvi- la?



		— Sim! O senhor já deve saber que eu adoro ouvir  as suas histórias sinistras!



		— Antes vou lhe fazer uma pergunta. Sabe o que é  isso?



		—Pra mim parece uma caderneta!



		— É muito mais que isso! Este é um Caderno de  Desejos! E vou te contar a história de um garoto que achava  que precisava desesperadamente ter este artifício mágico!



		Nunca



		provoquem o garoto da casa  15



		ou O Caderno dos Desejos



		Esta história aconteceu alguns anos atrás, numa  cidade pequena aqui perto. Eu presenciei alguns fatos e  outros me foram contados pelo próprio primo do  personagem principal desta trama.



		Tomé era o nome dele. Um garotinho magro e  baixinho que usava óculos e aparentava ser mais novo do  que a idade que realmente possuía, não bastasse a sua  aparência desfavorável para um ambiente repleto de  adolescentes e pré-adolescentes, havia ainda o fato de vir  de uma família sem recursos financeiros. Seu pai, um viúvo  extremamente rígido no quesito educação. Ele exigia  sempre que o pobre Tomé tirasse boas notas e se  comportasse o mais corretamente possível, na verdade, ele  culpava a esposa por ter falecido e deixado o garoto para
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		ele criar, isso o deixava constantemente irritado. O garoto  vivia acuado, obrigado a seguir sempre obediente em casa  e o melhor aluno na escola. Para piorar a pressão havia  um grupo de meninos que gostavam de perturbar o menino.  As coisas começaram a mudar quando um primo um



		pouco mais velho se mudou para perto de Tomé, este primo  tentou aproximar-se e mostrar-se seu amigo, mas uma  pessoa que leva uma vida como aquela está constantemente  com um pé atrás no quesito confiança. Miguel, este era o  nome do primo, um dia conseguiu convencer Tomé a vir  visitar a minha loja. Miguelito, ele preferia ser ch amado  assim, gostava de ouvir as minhas histórias e achou que  seria divertido trazer o garoto para distrair-se um pouco.  Achei que gostariam de ouvir a história sobre este caderno  e aprender um pouco com ela.



		Anos antes um egípcio muito rico que eu havia  conhecido numa viagem quis me presentear com o artefato,  eu havia lhe contado sobre a minha idéia de abrir um bazar  de coisas raras e curiosas e ele achou que seria uma peça  boa para vender, me disse que o pequeno encadernado  funcionava de forma simples, bastava que eu escrevesse  algo que eu desejasse e depois eu colocasse o caderno  debaixo da cama, no dia seguinte o pedido se realizaria,  disse que, se eu não o usasse poderia vendê- lo.



		O homem me contou o que sabia sobre o caderno,  disse que foi feito com restos de pergaminhos achados nos  escombros da Biblioteca da Alexandria, este lugar sagrado  foi criado por sábios gregos durante sua dominação no  Egito, o lugar onde se reunia quase todo o conhecimento  do mundo, até que ela foi destruída por fanáticos  religiosos. Muitas descobertas foram perdidas e só
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		redescobertas mais de mil anos depois, isso causou um  atraso enorme na evolução da nossa sociedade. Um rapaz,  que estudava na biblioteca conseguiu reunir vários pedaços  para ver se salvava algum tratado científico, infelizmente,  os pedaços eram pequenos demais, então ele fez um  encadernado e utilizou conhecimentos em magia para  conferir o poder de realizar desejos ao objeto, mas um  grupo de homens reconheceu que o rapaz era aluno de uma  mestra da biblioteca, uma mulher que defendeu as ciências  sacrificando a própria vida, os revoltosos tinham muita  raiva dessa mulher e quando souberam que aquele ali era  um de seus seguidores prenderam-no. Manusearam o  material em busca de evidências daquelas coisas perigosas  que ensinavam naquele lugar, mas as páginas estavam  vazias de escritos, pois eram recicladas e não haviam sido  reutilizadas. O jovem grego disse que era apenas um  caderno de desenhos e ele conseguiu então levar o caderno  consigo para a prisão. Pouco tempo depois ele descobriu  que sua magia funcionava, pois conseguiu fugir, vingar- se  dos homens que o prenderam e se tornou um rico dono de  terras, foi uma pessoa próspera, seu Caderno de Desejos  ficou em posse de sua família por gerações até que foi  roubado por um empregado bisbilhoteiro que descobriu o  segredo por trás do sucesso do patrão, o caderno ficou  desaparecido por décadas, mas a sua história foi contada e  recontada, passada oralmente pelas pessoas, espalhando -  se até virar uma lenda, até que enfim ressurgiu nas mãos  do egípcio que me deu de presente.



		Enquanto eu falava percebi que os olhos do  pequeno Tomé brilhavam, nunca poderia imaginar o que se  passava na cabecinha daquela criança! Inocentemente
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		contei a história sem saber das tristes conseqüências! Dois  dias depois os primos ressurgiram e num momento em que  eu não podia dar a devida atenção, pois a loja estava cheia  de prováveis compradores. Por um tempo eu perdi os  meninos de vista e quando dei por mim, já não estavam lá.  Em menos de uma semana as coisas começaram a



		mudar na vida de Tomé. Miguelito vinha aqui e contava os  acontecimentos, o observava de longe, pois o primo não  queria mais a sua companhia, era orgulhoso e por isso  mesmo havia se tornado ainda mais solitário. Esse  isolamento fez com que garotos maldosos quisessem se  aproveitar. O primeiro incidente foi em relação a bicicletas  e o fato do menino não poder ter a sua. De manhã, bem  cedo, pouco antes das aulas começarem os garotos  passavam tirando fino e ameaçavam atropelá-lo, até  chegar ao ponto de derrubá-lo e jogar seus pertences  escolares no chão. Os meninos gritavam e gargalhavam ao  mesmo tempo em que o chamavam de pobretão, fracote,  quatro-olhos e nerd. Talvez se eles prestassem atenção no  estranho brilho que surgia nos olhos do menino caído e  fizessem a mínima idéia dos planos que aos poucos iam se  formando naquela cabecinha atormentada eles criassem  bom senso e o deixassem em paz, melhor ainda, ficariam  longe dele! Miguelito ainda tentou ajudar, correu para  perto, mas os meninos eram covardes e fugiram rindo e  prometendo aprontar mais com o já tão sofrido Tomé.



		O jovem me disse que por aquela época surgiu um  homem misterioso pedindo emprego no colégio, conseguiu  ser o zelador, alguém que prestava serviços de consertos  gerais e limpeza, era um sujeito alto e magro, andava  sempre com um boné enterrado na cabeça fazendo uma  sombra que impedia as pessoas de verem seus olhos, este
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		homem perambulava pelos lugares, sempre silencioso, as  pessoas tinham medo dele, mas não se falava nada, pois  não podiam comprovar que tivesse feito alguma coisa a  alguém. Miguelito, no entanto, passou a achar que o sujeito  tivesse algo a ver com o que começou a acontecer.  Primeiro como já havia dito: o caso das bicicletas.



		No dia seguinte ao que derrubaram Tomé, mas ao final das  aulas Miguelito viu seu primo fazendo anotações em um  caderno, quando ele aproximou-se dizendo que ia  acompanhá-lo até em casa, o menino rapidamente guardou  suas coisas, parecia nervoso, como quem está escondendo  algo. Os dois saíram do prédio do colégio e Tomé trombou -  se com o sujeito estranho, com o choque algumas  ferramentas que o homem trazia caíram no chão, ele as  apanhou rapidamente, num gesto parecido com o de Tomé.  No dia seguinte veio a notícia de que os quatro alunos que  implicavam com Tomé não poderiam assistir às aulas  daquela semana. Quando voltavam para casa eles tiveram  problemas com suas bicicletas, resultado: entorses, feridas,  arranhões pelo corpo todo, braços e pernas quebradas. Até  aí nada de extraordinário, acidentes acontecem,  principalmente com crianças inconseqüentes.



		A segunda situação teve a ver com Sansão, um  cachorro muito nervoso que morava num quintal próximo à  casa de Tomé, o animal muitas vezes exagerava em sua  vigilância e latia até mesmo para lufadas de vento que  mexia com folhas no chão. Os latidos eram mantidos por  horas e isso era péssimo para a concentração de Tomé que  vivia sob uma pressão tremenda dentro de casa, pois a  cobrança feita pelo pai para que ele tirasse sempre notas  altas o deixavam à flor da pele. O estudo, os resmungos do  pai, as ameaças de surra e o latido alto e insistente
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		deixaram o garoto revoltado, ele amaldiçoou o cão.  Curiosamente a partir do dia seguinte houve paz e  tranqüilidade naquela rua, nada mais do barulho causado  pelo Sansão, nem do próprio Sansão, pois havia  desaparecido. Foi encontrado uma semana depois morto  no leito do rio, ninguém teve certeza de como havia  morrido, talvez alguém o tivesse raptado e o envenenado,  mas nada era conclusivo e não havia provas de quem  pudesse ter feito, precisaria de uma pessoa forte para  enfrentar o animal, um pastor alemão grande e forte. Eu  comecei a achar estranho, mas Miguelito me jurou que viu  o zelador do colégio andando nas redondezas.



		Depois foi a vez do professor de Tomé, um  sujeitinho irritante, daqueles que acha impossível que um  aluno seu tire a nota máxima e toda vez que isso acontecia  ele achava um jeito de descontar algo, só para não dar  nota 10,0. O caso é que ele não suportava ver que Tomé,  apesar de às vezes parecer disperso, conseguia tirar notas  ótimas. Este fato fez com que o professor desconfiasse da  integridade do garoto e atribuía o sucesso nas avaliações à  pesca. Ele dizia que um dia ainda ia descobrir qual era a  trapaça. O homem não se conformava e um dia teve a  infeliz idéia de conseguir o telefone da casa de Tomé, mas  não era com o aluno que ele queria falar, ligou para se  queixar com o pai, para falar de sua desconfiança. O  problema é que o pai de Tomé era do tipo bruto e que  estava longe de confiar no próprio filho, desligou o telefone  e nem sequer quis saber da defesa do menino e foi logo  dando uma surra no pobre moleque. No dia seguinte, após  as aulas o professor notou tarde demais que os freios de  seu carro não funcionavam, seu carro passou direto num  cruzamento, por muito pouco não bateu em outros três
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		carros e um caminhão que trafegavam no local, o  automóvel atravessou a mureta de uma ponte e só parou  em meio ao barranco por onde passava o rio que cortava a  cidade, como resultado o professor ficou hospitalizado,  imobilizado com várias fraturas, não morreu por ser vaso  ruim mesmo!



		Quando eu soube desses eventos eu percebi o  quanto havia sido ingênuo, corri até minhas prateleiras e  vi, aliás, não vi o caderno mágico, eu não queria admitir,  mas parecia que Tomé havia surrupiado o artefato e o  estava utilizando para vingar-se de todos que lhe  importunavam.



		Miguelito passou na frente da minha loja, coisa que  fazia todos os dias, e então eu o chamei, disse que sabia  sobre o sumiço do caderno, o rapaz ficou sem jeito e mudo.  Falei que ia à casa de Tomé conversar com o pai dele.  Miguelito ficou nervoso e disse que era melhor eu não fazer  isso, pois o tio com certeza iria dar outra surra no filho. O  rapaz me prometeu que iria dar um jeito de conseguir o  caderno de volta. Ele me perguntou como funcionava a  magia da caderneta e eu disse que não sabia, mas poderia  ser de várias formas, até mesmo através das ações de  outras pessoas, e o jovem logo pensou: pessoas como o  zelador do colégio. O que aconteceu no dia seguinte fez  com que pensássemos nesta possibilidade.



		A mãe de Miguelito resolveu fazer um agrado ao  sobrinho e lhe presenteou com uma mochila novinha. Tomé  aceitou todo sem jeito, pois temia que os garotos do colégio  fizessem alguma brincadeira de mau gosto por causa de  sua nova aquisição, infelizmente a situação foi pior. Estava  o garoto voltando para casa quando foi surpreendido por  um ladrão, o homem sacou uma faca e ameaçou atacá- lo
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		caso não entregasse a mochila, com os olhos faiscando de  raiva o menino entregou o que lhe foi ordenado. No  entanto, Miguelito viu quando o zelador do colégio  apareceu e pegou de surpresa o assaltante num beco, deu -  lhe alguns socos e recuperou a mochila. Sem nada falar, o  zelador entregou a Miguelito o que havia sido roubado e  depois sumiu de vista. E o ladrão? O ladrão saiu do beco  tonto da surra que levou e acabou sendo atropelado por um  caminhão que passava. Ninguém sabe como ele ficou,  apenas que nunca mais foi visto nas redondezas.



		Tomé teve alguns dias tranqüilos, mas aquilo não  podia durar. O sossego acabou com a volta dos meninos  que implicavam com ele. Haviam tido alta do hospital, os  meninos desconfiaram de que havia algo sobrenatural e  ficaram com medo, mas não o líder do grupo, esse queria  vingar-se e, através de um bilhete entregue no meio da aula  deixou um recado claro:



		Te espero na saída!



		As horas foram extremamente tensas para o garoto  franzino que só queria tirar suas boas notas e ter sossego.  E foi com o andar ainda mais lento que o normal e a pele  bem pálida regada de um suor frio que ele vislumbrou a  saída do colégio. Será que conseguiria fugir da surra?  Acelerou os passos, mas parou de repente, sua mochila  havia prendido em algo, dando um tranco em seus ombros,  na verdade a mochila foi segura pelo moleque que ainda  mancava de uma das pernas, conseqüência da queda de  bicicleta .



		— Não sei como fez aquilo com nossas bicicletas,  soube que o professor implicou contigo e também sofreu  um acidente! Não me importa se é um maldito bruxo! Não
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		quero saber nada disso, quero que você pague pelo que fez  com a gente!



		Tomé puxava sua mochila e tentava aproximar- se  da saída, talvez alguém que passasse na rua pudesse  socorrê-lo. Com uma das mãos o garoto raivoso segurava  a mochila de Tomé, a outra mão tentava a todo custo  chegar ao pescoço do pobre menino, no entanto, a salvação  não veio de alguém que passava pela calçada, mas por um  balde cheio de água com sabão, o recipiente tombou e  espalhou o líquido escorregadio exatamente no local onde  o jovem vilão ia pisar, foi tudo muito rápido, em questão de  segundos Tomé saía correndo do colégio, olhou apenas  uma vez para trás e viu seu inimigo caído e praguejando.  Miguelito correu para amparar o primo, que contou o que  havia ocorrido, inclusive a sua atitude de enfrentar as  perseguições que sofria com o caderno mágico, disse que  escrevia seus desejos de vingança durante a noite e no dia  seguinte acontecia. Preocupado Miguelito passou a  acompanhar o primo, deu um jeito de estar sempre  próximo, um dia ele foi levá-lo em casa e depois voltou  para a sua própria casa, que ficava a uma quadra de  distância, ele não percebeu que havia sido seguido e foi até  a minha loja. Conversamos sobre os acontecimentos e  decidimos que Tomé não podia mais ficar com o caderno  mágico, felizmente ninguém tinha morrido, talvez o  assaltante, mas isso ninguém sabia dizer, então era hora de  acabar com o poder de realizar os desejos de vingança do  menino. Estava ficando muito perigoso! Era de suma  importância que recuperássemos o artefato e Migue lito  resolveu elaborar um plano, o tal plano era ir à casa do  primo e pegar o caderno enquanto Tomé estivesse no  colégio. Infelizmente mais alguém ouviu nossa conversa e
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		resolveu também colocar as mãos na caderneta dos  desejos.



		Miguelito faltou às aulas no dia seguinte, foi à casa  do primo, respirou fundo e pediu ao tio que deixasse buscar  um caderno de anotações que Tomé supostamente havia  esquecido em seu quarto.



		— Por que aquele moleque preguiçoso não veio ele  mesmo buscar seu material?



		Disse o pai de Tomé em seu tom furioso habitual.



		A desculpa era de que Tomé estaria muito ocupado  estudando para uma matéria e precisaria do caderno para  o último horário, dali a pouco tempo ele estaria fazendo  uma avaliação e não podia sair do colégio, por isso pediu  ao primo que buscasse seu material em casa. O homem de  seus quarenta e poucos anos lançou um olhar atravessado  de quem não tinha muita certeza se aquela história era ou  não verdadeira. Apesar da tensão o jovem conseguiu entrar  no quarto do primo para descobrir onde estava escondido o  caderno. Revirou todo o quarto, mas foi em vão, lembrou  que o primo estava anotando coisas antes de sair da sala  outro dia, naquela ocasião chegou a pensar ser algo  referente à aula que terminara, pelo visto não era um  simples apontamento escolar. Isso significava que ele  carregava sempre consigo a caderneta. Depois de  constatar que sua busca foi infrutífera ele teve o cuidado de  deixar tudo arrumado exatamente como havia encontrado.  Quando Miguelito saiu da casa do primo e virou a primeira  esquina deu de cara com o mesmo garoto que tentara bater  em Tomé e que havia escorregado no chão molhado, desta  vez ele trazia o resto do bando.



		— Ouvi toda a história entre você e aquele velhote,  eu acredito nela e quero este caderno mágico pra mim!
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		Miguelito começou a correr sendo seguido bem de  perto pelos garotos, em desespero ele virou uma esquina só  para perceber que se tratava de um beco sem saída com um  fundo escuro e cheio de latões de lixo, se viu cercado pelos  garotos e já se preparava para a surra quando ouviu um  ruído vindo por trás de si, seguido de uma sombra que  crescia fazendo os olhos dos seus oponentes quase saltarem  das órbitas, alguns deles seguravam lascas de madeira,  mas deixaram cair no chão, havia um perigo que nenhum  deles queria enfrentar, por isso mesmo eles simples mente  deram meia volta em seus calcanhares e saíram correndo  deixando o alvo de sua ira a sós com a misteriosa figura.  Ele suspirou, virou-se lentamente e lá estava ele: o zelador  do colégio. O homem silencioso apenas acenou com a  cabeça, como quem diz que agora poderia ficar tranqüilo e  voltar para casa e foi o que o rapaz, fez meio assustado,  mas voltou para sua casa. Era algo completamente  estranho, mas parecia que o zelador protegia Miguelito e  seu primo. Os outros meninos viram que seria muito mais  difícil conseguir o Caderno dos Desejos, infelizmente, eles  souberam da forma grosseira que Tomé era tratado pelo  pai e isso ia se tornar uma vantagem, então um plano  diabólico se formou e foi posto em prática.



		No dia seguinte boatos começaram a se espalhar  pelo colégio e chegou até mesmo a alguns pais de alunos.  Eram histórias sobre o aluno esquisito que mexia com  magia negra, que já havia atingido colegas que andavam  inocentemente de bicicleta e um pobre professor, todos eles  quase perderam a vida. Antes as pessoas nem notavam a  presença de Tomé, agora sabiam quem ele era e passaram  a evitá-lo, tinham medo do menino bruxo! Isso foi uma
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		tremenda injustiça com o garoto, mas o pior ainda estava  pra acontecer.



		Um telefonema anônimo. Uma voz abafada tentou  explicar ao tio de Miguelito que Tomé estava envolvido  com bruxaria e contou sobre os acontecimentos na escola.  Como era esperado, o homem bruto não quis tomar partido  de seu filho, acreditou em cada palavra dita e esperou o  pobre garoto já com o cinto enrolado na mão. Miguelito  teve uns contratempos na hora de sair de sua sala e não  pode acompanhar o primo, mas havia um mau  pressentimento que dizia para ir assim mesmo e tentar  alcançá-lo, quando já estava para atravessar o portão do  colégio ele foi cercado por outros alunos que o  reconheceram como primo de Tomé.



		— Vejam! É o primo daquele garoto! Será que  também está envolvido com bruxaria?



		— Você não tem vergonha de se envolver com essas  coisas?



		E muitos o cercaram, alguns puxavam seus braços  de forma rude, falavam alto, uns até mesmo falavam mal do  rapaz, tal tumulto foi dificultando sua passagem e esse  atraso foi crucial para que não conseguisse chegar a tempo  de impedir um desfecho fatal para Tomé. Ele visualizou a  casa do tio e a porta estava aberta, chegou a tempo de  ouvir a discussão entre pai e filho:



		— Quer saber? É verdade! Tenho mesmo um  caderno mágico e estou punindo as pessoas que me fazem  mal!



		— Eu criei um monstro! Mesmo assim... Monstro ou  não, vai levar uma surra!



		— Pois eu queria que o senhor me deixasse em paz!  De uma vez por todas!
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		E o menino correu para a porta de casa, tirou a  mochila das costas e apanhou o caderno mágico, junto com  uma caneta, o pai, vendo aquela cena parou de repente,  àquela altura dos acontecimentos ele já sabia do  mecanismo mágico das anotações no caderno, levou a mão  no peito e caiu de joelhos. Miguelito, que estava paralisado  de terror, decidiu agir, correu casa adentro, chegou ao  telefone e ligou para a emergência, a ambulância não  demorou, mas mesmo assim já era tarde, o tio teve um  ataque fulminante, seu coração parou no instante em que  viu o filho pegar o caderno dos desejos.



		Enquanto isso, eu estava em minha loja limpando as  prateleiras e adivinha só a minha surpresa ao perceber  caído por trás de uma caixa o caderno dos desejos, estava  sem a capa, só o miolo, mas era ele com certeza! O garoto  estava de posse apenas da capa dura do caderno, as  páginas não haviam sequer saído do meu estabelecimento.  Quanto aos meninos, bem... Tomé passou a morar com os  tios em outra cidade, ele precisou de um acompanhamento  psiquiátrico e segue se recuperando aos poucos, mas sabe -  se que ainda se culpa pela morte do pai. Miguelito hoje o  adotou como irmão mais novo e cuida melhor do menino  triste e franzino.



		No colégio onde eles estudavam não se soube mais  de casos de bullying e nem de abusos de professores.



		—Deixa ver se eu entendi... Então quer dizer que o  Tomé não conseguiu o Caderno dos Desejos de verdade! Se  foi isso, como ele conseguiu que acontecesse aquelas coisas  com seus inimigos?



		—Certas coisas acontecem e...
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		— O senhor mesmo disse que não acredita em  coincidências!



		—E não acredito mesmo!



		— E se o Miguelito roubou o caderno, ele poderia  tirar a capa, entregar um caderno falso para o primo e  depois ele devolveu o caderno sem que o senhor  percebesse?



		—É uma possibilidade...



		—O Miguelito poderia estar por trás das vinganças,  tendo o original em casa, ele poderia proteger o primo.  Depois de um tempo ele devolveu o caderno sem que o  senhor percebesse.



		— É uma suposição meio forçada, mas responderia  muita coisa.



		Seu Sílvio coçava a barba rala e grisalha e mantinha  um olhar perdido como se avaliasse aquela possibilidade,  mas saiu desse transe com mais uma pergunta de seu jovem  amigo.



		— Mas e o tal zelador? O que ele tem a ver com  essa história toda?



		—Sinceramente eu não sei Pedrinho, sei apenas que  uma semana depois que os primos se mudaram ele também  foi embora, sumiu, desapareceu como se nunca estivesse  estado ali.



		—Seu Sílvio...



		—Fale meu amigo.



		—Eu... Quero lhe pedir desculpas !



		—Ora! Mas por quê?



		— Sabe aquela caneta que o senhor me deu de  presente?



		—A caneta dourada.
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		— Sim! Antes de o senhor me presentear eu pensei  em... Pegar ela pra mim!



		E o jovem abraça o velho vendedor.



		— Eu sei, vi como seus olhos brilhavam ao ver a  peça! Percebi o quanto a queria. Não se preocupe com isso,  eu o perdôo! Agora vá para casa, diga á sua mãe que brigou  no colégio para defender um inocente, caso precise de um  advogado pode me chamar.



		E Pedrinho atravessou a rua para enfrentar de  cabeça erguida as conseqüências de seus atos.



		Numa cidade do interior existe uma loja



		muito peculiar, alguns diriam que parece  um museu, outros que parece o depósito



		com um amontoado de coisas velhas, mas o mais  importante é que cada um dos objetos ali postos à venda  tem uma história maravilhosa escondida, pronta para ser  revelada pelo proprietário do local, um senhor gentil e ao  mesmo tempo misterioso que atende pelo nome de Sílvio.  Em frente ao bazar de coisas extraordinárias mora



		um garoto chamado Pedrinho, que prontamente se tornou  amigo de seu Sílvio. Quase todos os dias eles se  encontravam para que as histórias daqueles produtos raros  fossem contadas. O menino adorava ouvir os contos  absurdos, mas um dia o senhor lhe apresentou uma proposta  que o deixou sem fala por alguns instantes.



		—Pedrinho! O que acha de me ajudar aqui na loja?  Pelo período da tarde? Trabalhar aqui comigo?



		Vendo que o vizinho ficara mudo e assustado o  velho continuou:



		— É claro que será remunerado pelo serviço. E  então, o que acha?
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		—Eu... Tenho que falar com meus pais, mas... Seria  maravilhoso seu Sílvio!



		Depois de conversar com a mãe de Pedrinho tudo  ficou acertado e o garoto pôde começar a trabalhar e a sua  primeira tarefa foi retirar o conteúdo de uma caixa que  ainda estava fechada no depósito. Quando ele trouxe a tal  caixa e começou a ver o que tinha dentro, dentre as tantas  coisas estranhas, uma chamou sua atenção justamente por  não parecer nada extraordinária.



		Dentro de um saco plástico havia...



		Um ramo com sete  folhas



		—O que isso está fazendo aqui seu Sílvio?  —Deixe-me ver...



		O velho ajeitou os óculos e deu um breve sorriso.



		— Isso foi usado muito tempo como marcador de  páginas.



		— Marcador de páginas? Do tipo que usamos nos  livros?



		—Sim! Pertenceu a uma conhecida minha.  —Tem mais coisa aí, não tem?



		—Uma coisa é sempre muito mais do que aparenta.  Sim, este marcador servia para indicar as páginas de um  livro de poções.



		— Poções?!



		Os olhos de Pedrinho brilharam ao ouvir tal palavra.  75



		— Poções, chás, remédios caseiros, coisas de uma  senhora vinda do interior e que preservava ensinamentos  passados de mãe para filha.



		—Ah... Cheguei a pensar que ela fosse uma...  —A palavra que você está procurando é bruxa?  O garoto acenou sem jeito afirmativamente.



		— Você já deve ter ouvido falar da S anta  Inquisição, ou não?



		—Era quando se perseguia as bruxas?



		— Exatamente! Infelizmente muitas mulheres  morreram por puro preconceito e fanatismo religioso. Há  muitos séculos as pessoas não tinham o conforto e nem a  medicina que temos hoje, muitas vezes eram essas mulheres  que salvavam vidas com seus chás e poções, faziam partos  e até mesmo aliviavam os momentos finais de moribundos.  —Se eram pessoas boas por que a igreja era contra  elas?



		— Boa pergunta. Naquela época fazer parte da  igreja não queria dizer necessariamente que a pessoa tinha  um bom caráter. O fanatismo religioso não permitia que  indivíduos adorassem a Deus de uma forma que não fosse a  que a Santa Igreja Romana pregava. Essas mulheres que  ficaram conhecidas como bruxas adoravam a natureza e  achavam que Deus era mais bem representado pelos  elementos naturais do que por um prédio e um livro de  códigos de conduta e histórias, mas na maioria das vezes as  pobres apenas faziam remédios caseiros.



		—Que coisa triste!



		— Muito triste, mas você me perguntou se tinha  mais coisa a respeito dessa peça. Pois bem, ela é também  um amuleto.
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		— E a dona deu esse amuleto pro senhor, mas ela  não queria ter sorte?



		— Ela me disse que, quando um artefato desses é  dado de coração pra alguém, mesmo à distância continua  fornecendo sorte, nesse caso a sorte é duplicada para  abranger o antigo e o novo dono.



		—Hum... Que legal!



		— E ela me deu por que disse que precisava  descansar, pro lugar para onde estava indo não ia precisar  utilizar seu livro de poções por um bom tempo.



		—O senhor pode me contar mais sobre ela?



		—Sim! O nome dela é Dona Magali e ela começou  a me contar a sua história a partir do momento em que se  mudou para uma cidade que crescia muito e ela, que estava  acostumada com o interior, acabou ficando num bairro mais  afastado, onde as pessoas viviam ainda como se estivessem  numa cidade pequena.



		Uma característica de lugares como este é que os  moradores se conhecem em sua totalidade, portanto,  aqueles recém chegados tinham que se integrar, fazer parte  do ambiente .



		Quando Magali chegou ao lugarejo, pois o bairro  afastado era praticamente uma pequena vila à parte do  centro da cidade, ela trazia uma grande mala, vinha a pé  de uma longa jornada. Apesar da aparência simples, era  muito bonita e possuía um lindo sorriso largo que cativava  a todos que com ela cruzasse o caminho. Estava muito  cansada e procurou um lugar onde pudesse descansar, era  final de tarde e ela resolveria sua situação de moradia  apenas no dia seguinte. Foi realmente providencial o que
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		aconteceu, a primeira pessoa que ela encontrou foi uma  bondosa senhora que vivia apenas com o seu filho.



		A senhora chamada Gertrudes já estava com uma  idade avançada e preocupava-se com o bem estar de seu  filho. O rapaz trabalhava o dia quase todo e a senhora  ficava muito tempo sozinha. Como se afeiçoou  automaticamente pela moça, ela pediu para Magali que  ficasse. Como num conto de fadas as coisas mudaram para  melhor para a nossa amiga viajante. Ela e o jovem se  apaixonaram e ela passou a viver ali mesmo. Em pouco  tempo se casaram e a população admirava aquela  forasteira que havia chegado para tornar os últimos anos  em tempos felizes para aquela senhora. Magali, uma órfã,  já se sentia feliz com a família que sempre quis ter, mas o  destino reservava mais para ela, a velha Gertrudes era  uma profunda conhecedora de poções, chás, simpatias e  mandingas e resolveu passar todo esse conhecimento para  sua nora. Magali aprendia numa velocidade espantosa,  parecia que havia nascido para aquilo, durante cinco anos  ela observou as práticas da velha senhora, muita gente das  redondezas chegava com problemas de saúde que quase  sempre eram curados com seus remédios caseiros. Aos  poucos a própria Magali assumia o caldeirão e preparava  as beberagens, aprendeu também a arte de trazer novas  crianças ao mundo, invertera-se o quadro, agora era a  velha Gertrudes quem observava, enquanto a nora seguia a  risca seus ensinamentos. Logo Magali ganhou a confiança  das pessoas, todos a reconheceram como sucessora da  velha e bondosa senhora.



		Nos seus últimos dias nessa terra a dona Gertrudes  deu uma série de orientações à Magali, disse que queria  ser enterrada no quintal, a cerimônia deveria ser reservada
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		apenas aos seus dois herdeiros. Disse também que depois  de um mês ela deveria esperar até que nascesse uma planta  no local, desta planta Magali deveria retirar um pequeno  galho com exatas sete folhas. Tudo foi feito como a senhora  pediu e realmente, ao fim de um mês do desencarne da  mulher cresceu uma planta e dali foi retirado este ramo,  que continha o poder de um amuleto.



		Dona Gertrudes costumava fazer as poções e  xaropes na medida em que era requisitada, às vezes as  pessoas ficavam um pouco impacientes com a demora.  Magali resolveu este problema fazendo os produtos em  quantidades e engarrafando, ela mesma fez os rótulos com  a descrição do conteúdo e para que servia. Criou-se ali  uma espécie de farmácia natural. As pessoas começaram a  ir comprar mesmo quando não havia urgência e o lucro  nunca foi tão grande, a bondosa senhora não possuía uma  visão para negócios como Magali. A partir daquele  momento o esposo não precisava trabalhar tanto e o casal  ficava mais tempo juntos.



		Os dois viram suas vidas prosperarem, os Produtos  Naturais da Magali começaram a chamar atenção e  moradores de bairros distantes passaram a se tornar  clientes fiéis e a propaganda boca a boca foi eficiente  trazendo bastante lucro. Mesmo assim os dois não  ostentavam luxo, tinham uma vida comedida, até mesmo  eram chamados de pão duros por pessoas despeitadas. O  fato é que o avanço das construções, principalmente de  prédios, alcançou aquela comunidade e certa tarde um  pequeno grupo de engravatados bateu à porta de Magali  apresentando uma proposta: queriam comprar o terreno  onde viviam para construir no lugar um condomínio de  luxo, já haviam comprado três casas grandes ao redor e
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		faltava apenas a de Magali para alcançarem as proporções  recomendadas pelos arquitetos e engenheiros, pelo menos  era isso que eles alegavam. Nem é preciso dizer que minha  amiga não aceitou. O homem que apresentou a oferta  chegou a dobrar a quantia pelo imóvel, mas não houve  jeito, afinal, aquele se tornou uma espécie de santuário  para ela, não pretendia se mudar dali tão cedo. Os  representantes da construtora saíram revoltados,  prometeram que conseguiriam a casa de qualquer jeito!  Dias depois da recusa de Magali um fato que não  costumava acontecer por aquelas bandas chamou a  atenção da população. Em torno das três da manhã um  suposto ladrão invadiu a casa, sua intenção era praticar  um violento assalto para forçar os moradores a se  mudarem. Acontece que Magali era muito mais do que  aparentava, na verdade, tudo que aprendeu com a velha  Gertrudes foi apenas um complemento a um conhecimento  das artes místicas que ela já possuía, antes mesmo de  chegar àquela cidade, mas vou contar o que aconteceu com  o sujeito.



		O homem estava todo vestido de negro, usava um  pano de igual cor cobrindo quase todo o rosto. Talvez  Magali possuísse o dom da clarividência ou podia ler  mentes, não sei bem, o fato é que o larápio já era esperado  quando invadiu. Ao forçar a janela toda feita de madeira  que havia nos fundos uma grande quantidade de poeira  caiu sobre o sujeito ao ponto dele até engasgar e tossir, o  mal-estar foi acompanhado de uma tontura que o fez parar  e escorar-se na parede, seus olhos ficaram irritados e foi aí  que podemos dizer que a “diversão” começou, pois ao  olhar para o chão teve a nítida impressão de ver uma  família inteira de elefantes do tamanho de garrafas de
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		cerveja e eles se moviam lentamente como se estivessem  passeando em algum lugar da África, sem se importar se  iam ser pisoteados ou não, tentou ignorar aquela visão e  foi nesse momento que sentiu um formigar na mão que  estava apoiada na parede, olhou e não conseguiu ver seu  membro, pois estava coberto de insetos dos mais variad os,  o curioso é que eles brilhavam como vaga-lumes, só que em  cores como o amarelo limão, verde cintilante, laranja e  rosa choque, quase deu um grito com o susto que levou,  sacudiu o braço para aqueles intrusos despencarem,  quando fez isso pode ouvir claramente uma inusitada  multidão gritar em desespero! Os insetos falavam,  gritavam e o xingavam na medida em que caíam no chão.  Enlouquecido o homem pisoteava nos pequenos bichos e a  cada um que era esmagado por seus sapatos uma pequena  poça colorida ficava no lugar, parecia uma quantidade  enorme de chiclete derretido. Ofegante ele parou por um  instante e as coisas pareceram voltar ao normal. Foi então  que ele ouviu:



		— Ei! Psiu! O que você pensa que está fazendo?  Vai assaltar a casa é? Procurar coisas de valor? Bater nos  donos da casa? Venha aqui mais pra perto, vem...



		O ladrão sacou sua arma e preparou-se para atirar  na dona da casa, não era o planejado, mas não restava  alternativa, só havia um problema, ele ouvia a voz  feminina, mas não conseguia definir de onde o som vinha.  Olhou ao redor e nada. Tudo estava quieto. Seria mais uma  alucinação? Com certeza, mas a voz não vinha da dona da  casa, e sim de um peixe empalhado, uma piranha que o  olhava com seus olhos esbugalhados.



		— Se você estivesse num rio comigo eu ia te ensinar  uma lição seu ladrãozinho duma figa!
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		O homem não se conteve e atirou no pobre peixe  tagarela, fazendo-o em mil pedaços. O estrondo fez o  marido de Magali pular da cama, mas antes mesmo de  esboçar alguma reação ele sentiu a mão da esposa alis ar  seu braço. A mulher estava sentada na cama, com as  pernas cruzadas e de olhos fechados, como se estivesse em  plena meditação e era de fato o que ocorria naquele  momento. Magali apenas disse:



		—Espera só mais um estante!



		Ela segurou o braço do marido e depois de cinco  minutos o casal saiu do quarto encontrando a casa  revirada e a porta escancarada, ao longe puderam ver o  vulto de uma pessoa que corria como se os cães do inferno  estivessem em seu encalço. Talvez fosse isso mesmo que ele  estivesse vendo naquele instante!



		Mas os construtores não se deram por vencidos e  empreenderam outro plano, desta vez em forma de um  fiscal da saúde pública. A idéia era fazer Magali fechar seu  negócio através das leis. Um homem engravatado chegou  se identificando como fiscal, dizendo que havia uma queixa  de falta de higiene no local e em relação aos produtos,  para completar, disse que ali funcionava uma farmácia sem  licença. Magali apenas o observava falar, quando o  discurso acabou ela simplesmente disse:



		— Será que o senhor poderia me acompanhar até a  minha cozinha?



		O sujeito imaginou que ela fosse implorar para ele  não aplicar a multa nem fechar seu negócio, mas o que  aconteceu ali ele nunca iria imaginar, pois lá dentro havia  uma senhora que o encarava com um semblante não muito  amistoso.



		—O que a senhora está fazendo aqui? Como...  82



		— A sua mãe estava me contando que você é um  sujeito muito correto em seu trabalho, ela não acreditou  quando eu disse que estava vindo para fechar o meu  estabelecimento.



		A senhora avançou na orelha esquerda do fiscal e  foi levando o filho até a saída ao mesmo tempo em que  reclamava com ele, ameaçando dar-lhe uma tremenda  surra. Algo inusitado realmente, mas a questão era que  aquela senhora já havia falecido há mais de dez anos.



		A fazedora de poções sentia-se confiante e não fazia  a menor idéia do que estava realmente por trás daquilo  tudo. Existia uma mulher muito rica, ela era o verdadeiro  inimigo. Essa mulher era dona da construtora e de uma  grande empresa de cosméticos. Ficou sabendo por acaso  dos produtos naturais de Magali. Uma de suas funcionárias  descobriu que uma tia comprava vários frascos com  líquidos que pareciam fazer mágica, a senhora não entrava  numa farmácia fazia tempos e não reclamava sequer de  uma dor de cabeça.



		A tal mulher era tão mau caráter que elaborou mais  um plano: fez com que várias de suas funcionárias fossem à  procura de Magali para comprar suas loções, poções, chás,  óleos... A intenção era duplicar o material e vender ela  própria, mas não era possível refazer nenhuma das  receitas. Havia uma particularidade sobre essa poderosa  empresária, ela era muito bonita, tão bonita quanto Magali  na época em que chegou naquela cidade. A beleza era um  de seus artifícios para alcançar alguma meta, embora ela  não a usasse já há algum tempo. Decidiu então apelar para  um ataque mais direto, por meio de espiões ela descobriu  onde trabalhava o marido de Magali e foi encontrá-lo. Era  uma loja de móveis planejados e Dafne, este era o nome da
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		mulher, resolveu que mudaria o aspecto de sua sala de  jantar. Ela soube que os vendedores daquela loja possuíam  certo conhecimento de decoração e usou isso a seu favor.  Assim que chegou ao estabelecimento ficou uns minutos  observando as mobílias, logo em seguida um funcionário  com trejeitos afeminados veio atendê-la. Ela perguntou  pelo outro funcionário, dando o nome do esposo de Magali,  isso deixou o rapaz um tanto irritado, mas ele foi chamar o  colega de trabalho assim mesmo. Quando ele chegou Dafne  pôde ver o quanto era bonito e sentiu muita inveja da  mulher das poções. Convidou ele para o seu apartamento  para que ajudasse na disposição dos novos móveis. Não  adiantou ele dizer que o outro funcionário era mais  entendido, pois era formando em decoração, a mulher  estava decidida a levá-lo. Minutos depois eles já estavam  num luxuoso apartamento de cobertura. O marido de  Magali esforçava-se ao máximo para mostrar- se  profissional, tirava medidas, anotava, sugeria outros  elementos decorativos e Dafne fingia se importar com tudo  aquilo, estava um dia quente e ela ofereceu um suco,  minutos depois os dois estavam juntos se beijando e se  abraçando como um casal de adolescentes apaixonados.  Aquela mulher maligna havia seduzido o esposo da sua  rival.



		Naquele mesmo dia Magali sentiu-se mal, uma dor  que ela havia sentido há muitos anos e que pensou que  nunca mais fosse sentir, seu estômago revirava e sua  pressão caía quase ao ponto de fazê-la desmaiar. Ela não  atendeu seus clientes naquela tarde e, quando a noite já  chegava o seu marido atravessou a porta com o ar sério n o  rosto, ele estava diferente, parecia triste e ao mesmo tempo  irritado. Magali perguntou o que havia acontecido no
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		trabalho e ele simplesmente a questionou por que eles não  tinham filhos. Magali sem jeito, disse que ela não podia ter,  que havia tido uma doença quando era mais nova que a  deixou estéril. Depois ele a acusou de ser egoísta e que  queria enriquecer com seus produtos e depois ir embora o  deixando para trás. Toda esta discussão repentina deixou  minha amiga muito triste e sem vontade de trabalhar, as  tonturas voltaram e ela ficou abatida, seu marido agora  chegava tarde todos os dias.



		Foi então que num sonho dona Gertrudes a lembrou  do ramo de sete folhas. Seguindo mais uma das orientações  da velha, Magali colocou o ramo dentro do principal livro  de receitas. Desconfiada do comportamento do marido ela  elaborou um plano simples, porém eficaz. Logo pela  manhã, como de costume, ela levantou cedo para arrumar  a mesa para o café, quando o esposo apareceu já vestido  com a roupa do trabalho ela queixou-se de sentir uma forte  tontura, prontamente o companheiro a acomoda numa  cadeira, respirando fundo ela pede que ele vá até a estante  e pegue o livro mais grosso, ele faz isso, ela então pede  para ele abrir na página marcada, o marcador era o ramo  de sete folhas, ao encostar os dedos no vegetal seco o  homem sente um ardor como se estivesse com a mão  exposta à mais quente das chamas. Aquele era o sinal par a  a comprovação do que Magali já imaginava: o seu marido  havia sido enfeitiçado. A pessoa por trás do feitiço era  experiente, pois conseguiu camuflar sua presença até  aquele momento. Ela ficou calada e esperou o marido ir  trabalhar, depois de alguns minutos foi vê-lo no serviço.  Do outro lado da rua ela viu uma bela mulher de cabelos  loiros e compridos entrar na loja de móveis planejados,  Magali a conhecia muito bem, havia pintado os cabelos e
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		parecia um pouco mais jovem, mas era ela sim, seu nome  era Danauê, uma talentosa feiticeira assim como ela. Não  podia ser coincidência, havia décadas que ela sabia que tal  coisa não existe. A bruxa estava seduzindo seu marido, mas  o alvo não era ele, mas sim suas poções e seus outros  produtos, uma forma de tentar tornar-se uma bruxa  superior.



		— Ora, ora se não é a pequena Danauê! – disse  Magali entrando no estabelecimento e surpreendendo a  moça passando carinhosamente a mão no pescoço de seu  esposo.



		A moça vira-se e seu rosto transforma- se  imediatamente numa criatura deformada, mais parecida  com um ser mitológico horrendo. Felizmente isso ocorreu  num breve instante e só Magali pôde ver tal cena.



		— O nome agora é Dafne! Sou rica e poderosa!  Muito superior a você!



		—Se é assim tão poderosa então por que quer tanto  acabar com meu negócio? – quis saber minha amiga.



		— Você tem sucesso, as pessoas lhe respeitam e  compram seus produtos mágicos, você faz bruxaria em  plenos tempos modernos, debaixo do nariz de todos e  ninguém liga para isso! Eu tive que disfarçar meus poderes  e me envolver com homens poderosos e asquerosos para  poder subir na vida. Enquanto você tem um marido que a  ama, que só sucumbiu a mim graças a uma poção  irresistível!



		— Você é que sempre foi uma invejosa! Apenas  isso!



		As pessoas ao redor não entendiam aquela conversa  estranha, achavam até que se tratava da gravação de  alguma novela ou coisa parecida, mas a d iscussão
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		continuava como se as duas mulheres estivessem ali  sozinhas.



		— Quer saber por que a sua esposa não lhe dá um  herdeiro?



		—Danauê não!



		—Quantos anos você acha que ela tem?



		O pobre homem ficava apenas olhando ora para  uma, ora para a outra, pálido ele não ousava falar, pois  estava vendo uma espécie de energia cintilante que  começava a surgir ao redor de sua esposa e também  daquela outra. As duas mulheres subitamente começam a  flutuar. Foi o suficiente para instalar o pânico entre as  pessoas curiosas que começavam a aglomerar na loja para  assistir ao “barraco”. E a moça raivosa continuava a  atacar verbalmente:



		— Ela é uma bruxa e tem mais de seiscentos anos e  está apenas se divertindo com você, em breve vai  abandoná-lo como faz com todos ao seu redor !



		E o homem meio confuso apenas repetia algumas  das palavras ditas:



		—Mais de seiscentos anos... Bruxa...



		E Magali tentava argumentar:



		— Sou tão bruxa quanto você! Eu gosto dele de  verdade, será que você sabe o que é isso? Você sempre foi  uma ingrata!



		— Engraçado ouvir isso de uma mulher que  abandonou a própria filha!



		— Eu fui forçada a isso! Você estava fora de  controle! Queria controlar a mente das pessoas e eu não  podia aceitar isso.



		Enquanto as duas falavam exaltadas a energia das  lâmpadas oscilavam e uns poucos corajosos ainda
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		presentes disseram ver alguns pequenos raios que  percorriam os corpos das duas mulheres flutuantes, o ar  estava carregado com eletricidade estática. O clima estava  tenso até que todos ouviram um grito:



		— Parem!



		Logo em seguida o barulho de dois tiros, o homem  que surgia dos fundos da loja havia sido tão rápido que  não houve bruxaria que desse jeito de impedir os balaços,  um em cada mulher, ambas caíram no chão enquanto suas  vestes se enchiam de um liquido vermelho escuro. O fato  serviu para despertar o homem que correu imediatamente  para socorrer a esposa.



		— Minha querida, me perdoe! – disse o marido de  Magali, já chorando e esperando o pior – é verdade o que  ela disse?



		— Sim... Infelizmente! Você não devia ficar tão  surpreso, sua mãe também era uma feiticeira!



		— É verdade, mas nunca a vi fazer nada disso!  Essa... Essa moça, ela é a sua filha?



		— Sim! Danauê era pra ser minha discípula, mas  entendeu tudo errado, ela queria o poder para dominar,  queria obrigar as pessoas a fazer o que ela queria e isso é  muito errado! Eu tive que apagar as memórias dela,  entregá-la a um orfanato e me mudar da cidade onde  morávamos, tinha que recomeçar, mas tinha medo de ter  outra filha como ela, por isso meu medo de ser mãe  novamente!



		Magali falava e tentava levantar-se, ela queria ver  como estava a sua filha. Olhou por trás do ombro do  marido e viu que a garota estava muito mal, então uma  fúria repentina tomou conta de seu ser, ela viu o segurança  da loja parado, todo abobado olhando o corpo
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		ensangüentado, provavelmente aquele havia sido o  primeiro tiro fatal que havia dado. Mas Magali não queria  saber disso, mesmo machucada ela aproximou-se do  segurança e com um gesto de revirar os dedos fez com que  o homem fosse erguido do chão, como se fosse levantado  por uma grande e forte mão invisível, parecia estar sendo  sufocado com algo apertando seu pescoço e ela o teria  estrangulado se não fosse a intervenção de seu marido.



		Ele pediu que deixasse o homem em paz, pois todos  ali estavam assustados com o que acontecia. Disse que ela  deveria perdoar a filha, e que deveria perdoar a si mesma.  Magali abaixou a cabeça e concordou, pegou a filha nos  braços e abriu passagem por entre a multidão que  novamente se juntara no local. Ela murmurou um encanto  para que as pessoas perdessem o interesse nelas e  voltassem para casa. Foi andando até os limites da cidade  para enterrar o corpo da filha. O seu marido recebeu  memórias de que sua esposa havia sido morta num assalto,  ele ficou triste, mas seguiu sua vida, apaixonou-se por uma  nova funcionária da loja e dois anos depois se casaram.



		—Espera! Essa é toda a história da bruxa Magali?  — Sim!



		—O que aconteceu com ela?



		— Ah... ela mudou-se daquela cidade, não podia  mais viver ali. Estava muito ferida.



		—Por causa do tiro que levou do segurança da loja!  — Por isso também, mas a ferida maior foi de  perder novamente a família! É claro que sendo uma  feiticeira que poderia retardar o seu envelhecimento ela  ainda poderia gerar filhos, casar-se novamente, mas ela já
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		estava cansada de tentar e falhar, depois de mais de  seiscentos anos ela resolveu enfim descansar.



		E Pedrinho calou-se com pesar, havia se afeiçoado à  personagem.



		—O que foi Pedrinho? Ficou triste com a história?  — Sim! Tive vontade de conhecer a sua amiga.



		Nunca conheci uma feiticeira de verdade!



		— É... Realmente! Agora está meio complicado  para você conhecê- la.



		—Ela morreu não é?



		— Ela estava muito ferida quando a conheci, foi  logo depois dos eventos que narrei, mas eu não disse que  ela havia morrido!



		—Mas o senhor...



		— Eu disse que ela queria descansar! Depois do  ocorrido ela resolveu viajar pelo mundo afora, apenas  curtindo praias e lugares exóticos.



		O menino abriu um grande sorriso por saber do final  feliz e deu um abraço no velho dono da loja.



		—Eu adoro as suas histórias seu Sílvio!



		— E eu gosto muito de contá-las a você, mas  lembre-se de que agora você é meu funcionário!



		— Sim senhor! – o garoto fala prestando  continência.



		— Faz um favor pra mim. Pegue umas caixas de  papelão rasgadas que estão lá no fundo e traga para cá para  podermos jogá-las no lixo.



		E o menino prontamente vai atender o seu chefe e  amigo, porém, quando chegou aos fundos do  estabelecimento viu algo que chamou sua atenção. Havia ali  uma grande árvore e bem em frente a ela havia uma planta
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		que se destacava por ter apenas um único galho, um ramo  com sete folhas.



		Seu Sílvio é como muitos senhores: cabelos



		grisalhos, rosto marcado pelos muitos anos  vividos, simpático, atencioso e faz qualquer



		garoto querer tê-lo como avô. Além dessa simpatia ele  poderia ser chamado de corajoso ou mesmo sem noção,  pois a sua loja contraria qualquer ensinamento sobre  negócios. Em plena era de evolução dos eletro- eletrônicos  ele vende produtos antigos, relíquias! Curiosamente, por  incrível que possa parecer, as pessoas surgem e compram  sempre alguma coisa. Justamente para ajudar nas vendas  que Sílvio chamou seu vizinho que mora em frente, o  Pedrinho.



		Naquela tarde Pedrinho estava um tanto distraído,  quase derrubou um grande frasco de vidro com um liquido  azul brilhante.
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		— O que está acontecendo meu jovem? Seus  pensamentos parecem estar a quilômetros daqui!



		— Desculpa seu Sílvio! É que estava pensando em  um pessoal do colégio.



		—Pode me contar, também sou um bom ouvinte!  — É que vejo sempre os alunos mais velho s  comentarem sobre as festas que vão e que se divertem  bastante, eles chegam bem tarde em casa, alguns costumam  chegar até mesmo de manhã! O senhor deve ter aproveitado  muito as festas quando era moço.



		— Sim Pedrinho, mas não do jeito que você está  pensando. Quando eu era moço não se tinha o costume de  fazer festas até de madrugada, principalmente na  cidadezinha onde nasci e passei parte de minha infância.



		— As pessoas não gostavam de fazer festas até  tarde? Elas começavam bem cedo então? Por que isso?



		— Exatamente! As festas eram mais cedo, não era  uma boa idéia se cansar em festanças, uma vez que muitos  de nós tínhamos que acordar muito cedo para trabalhar ou  estudar. Além disso, naquela época os mais antigos da  cidade perpetuavam um costume de séculos que era  respeitar a Hora Mágica!



		—A Hora Mágica? O que é isso?



		— Nós respeitávamos a Meia Noite, por isso havia  um toque de recolher, só podíamos ficar até no máximo  onze e meia da noite na rua.



		— E o que havia de tão importante para as pessoas  ficarem em suas casas?



		— Um dos motivos era por que não havia  iluminação elétrica e não era seguro ficar no escuro, mas o  mais importante é que exatamente ás doze horas da noite,  ou seja, no limar de um dia para o outro acontecia...
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		A Procissão dos Mortos



		Pedrinho arregalou os olhos ao ouvir a palavra  “mortos”.



		— Foi isso mesmo que você ouviu. Ninguém sabia  especificamente quando começou e nem o motivo, mas era  fato que essa estranha celebração fantasmagórica acontecia  duas vezes na semana: na virada da quinta para a sexta- feira  e da sexta-feira para o sábado. E durante os outros dias  falavam que almas perambulavam a esmo pelas ruas.



		— E como o senhor pode ter tanta certeza? O  senhor viu a procissão?



		—Larga este pano e sente-se, vou lhe contar...



		Eu nasci numa pequena cidade, muito pequena  mesmo! Foi criada a partir de uma fazenda de cacau, este  produto gerou muita riqueza para o proprietário que  acabou investindo tanto no local que acabou virando uma  vila e depois progrediu um pouquinho mais até ser  considerada um pequeno distrito, dependente de uma  cidade próspera que ficava a quilômetros, também pudera,  não havia nada ao redor que não fossem montanhas,  fazendas, mata, rios e pequenas estradas de barro.



		Um mundo sem internet, sem shoppings, sem  televisão e quase nada do que você usa hoje existia ali,  então a diversão era algo assim... Como posso dizer... Algo  mais natural. A molecada, incluindo eu, se esbaldava  nadando nos rios e lagos, andávamos a cavalo, fazíamos  brinquedos com pedaços de madeira, e dançávamos muito  forró nas festas que aconteciam vez por outra, mas uma
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		coisa era desejada por todos os pré-adolescentes e  adolescentes da época: as reuniões em torno de fogueiras  para ouvir as histórias dos mais velhos. No entanto hoje  vou lhe contar apenas a referente à Procissão dos Mortos.  Como já disse, não existia energia elétrica e os



		postes na pequena cidade possuíam lamparinas movidas a  querosene e para economizar, um pouco antes das vinte e  três e meia um funcionário da prefeitura ia apagando os  postes e voltava correndo para a sua casa.



		Um velho contador de histórias que dizia já ter  pertencido ao bando de Lampião nos contou que ali,  naquele lugar e provavelmente em outros lugares também,  havia uma procissão onde as almas errantes vagavam e  rezavam pedindo perdão por suas faltas para que pudessem  enfim enxergar a luz que as levariam para um mundo  melhor.



		Você me perguntou se eu havia presenciado a  procissão. Bem... Eu naquela época não consegui, mas bem  que tentei. Eu, uns primos e alguns amigos nos reunimos  depois da escola e decidimos que iríamos nos juntar para  vermos o evento sobrenatural, imagina a emoção para  quem tinha doze ou treze anos na época? A idéia era  simples: iríamos para os nossos quartos mais cedo e  quando nossos pais fossem dormir sairíamos de fininho e  marcamos encontro na praça que ficava no centro. A  primeira tentativa foi numa quinta-feira. Nunca pensei que  tal empreitada fosse ser tão trabalhosa, quando  elaboramos o plano tudo parecia tão claro e simples.  Nosso grupo contava com cinco indivíduos: eu, Toinho e  Gegél, que eram meus primos, e o Zé e o Chico, dois  colegas do colégio. O Zé acabou dormindo demais, tanto  que quase perde a hora da aula no dia seguinte. Chico
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		passou mal e ficou a noite quase inteira visitando o  banheiro. Toinho confessou que ficou com muito medo e  nem saiu do seu quarto. Eu fui surpreendido por meus pais  ainda acordados e conversando à luz do candeeiro. De  todos nós apenas o Gegél chegou muito perto de nosso  intento. Ele conseguiu sair de casa às escondidas, chegou  até a pracinha e, mesmo percebendo que a gente não ia  chegar ele ficou corajosamente à espera das almas  errantes, infelizmente, já tão próximo da meia noite ele foi  surpreendido pelos seus pais e mais três vizinhos, todos de  pijama e segurando lampiões. O pobre levou uma surra,  ficou de castigo por uma semana e ainda por cima ficou  sob a vigilância de seu irmão mais velho que o seguia de  perto até mesmo quando nos juntávamos para conversar no  intervalo entre as aulas.



		Você deve pensar que isso foi o suficiente para  encerrar a nossa idéia. Não mesmo! Durante a aula  trocamos um bilhete que confirmava que continuaríamos  tentando. O episódio envolvendo Gegél fez com que não  pudesse mais nos acompanhar, mas prometemos contar  todos os detalhes a ele. Pro meu azar Gegél era meu primo,  ou seja, minha tia contou o ocorrido aos meus pais e aos  pais de Toinho, o que fez com que nós ficássemos também  sob vigilância. Apenas um de nós não ficou impedido, mas  quis o destino que fosse justamente o Chico, que confessara  ter tido medo de encarar o mistério. Diante dessa situação  ficamos desanimados, agora sim o plano havia ido por  água abaixo.



		—Então vocês não conseguiram! Que droga!  —Eu não disse isso!
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		Como havia dito, o Chico poderia sim sair tarde da  noite e ir ver a procissão. O que o impedia era o seu medo,  ainda mais depois de saber que ninguém mais do grupo  poderia ir. No entanto, ele sentiu que deveria ao menos  tentar e foi exatamente o que ele fez.



		Na semana seguinte, na madrugada de sexta- feira  para sábado ele encheu-se de coragem e ousou pela  primeira vez encarar um desafio como aquele. Chico fez  tudo como fazia todos os dias: ajudou a mãe a arrumar a  casa, cuidou de seu irmão menor, fez suas tarefas do  colégio e foi deitar-se, não demonstrou nada aos seus pais,  mas em sua mente ele estava se preparando para encarar o  que muitos acreditavam, mas que nunca provaram ser  verdade. E de fato ele foi. Saiu sem fazer barulho algum e  conseguiu deixar sua casa. Dos integrantes do grupo ele  era o que morava mais distante da praça, por isso mesmo  ele acelerou o passo. O combinado era chegar antes de  meia noite no local marcado. Aquela noite estava clara,  sem a iluminação dos postes a lua e as estrelas faziam com  que o ambiente recebesse uma claridade prateada, segundo  Chico, nunca havia visto tanta estrela junta, ele ficou  admirando o céu e por um momento esqueceu o que estava  fazendo ali, até que baixou suas vistas e viu o relógio da  igreja marcar meia noite, era a hora mágica! A qualquer  momento surgiriam as almas penadas. Meu amigo disse  que não sabia para onde olhar, para o chão, para a  direção do cemitério, para o céu...



		—E então? Como foi? O que ele viu? Fala logo!



		— Ele ouviu um barulho estranho por entre as  árvores, depois identificou passos e eles se aproximavam  rapidamente, ele olhou ao redor mais não conseguia ver
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		ninguém, até que sentiu uma presença chegando por trás,  ele virou-se devagar e tomou um grande susto, era uma  raposa, que também se assustou e correu de volta para a  mata. E isso foi tudo que viu. No dia seguinte ele nos  contou sua aventura e pediu para não comentarmos nada  com ninguém, nem desacreditar em quem ouvia as  histórias.



		—Então é isso? Na verdade era tudo invenção! Não  existe esse negócio de Procissão dos Mortos, eu sabia!



		—A história podia muito bem acabar por aí, mas...



		Tempos depois Chico começou a ficar estranho,  parecia mais sério, quase não brincava com a gente e eu  soube depois que ele passou a dormir bem cedo. Em pouco  tempo começou a perder peso e parecia ter contraído  alguma doença. O único médico da cidade foi em sua casa  para examiná-lo, mas não conseguiu diagnosticar mal  algum. Um mês depois de sua aventura solo para tentar ver  a procissão Chico morreu!



		Havia um acordo entre nós do grupo, tínhamos um  pacto de que, quem morresse primeiro deveria voltar e  contar para os demais sobre o outro lado. Durante um  longo tempo até esquecemos desse pacto, ficamos muito  tristes e quase não brincávamos mais. Um dia, quando o  verão parecia ter trazido o sol pra terra, resolvemos dar  um mergulho num rio que gostávamos muito, foi então que  as coisas tiveram uma reviravolta. Toinho estava  demorando a tirar sua camisa nova, havia se enroscado  todo com o tecido na cabeça, ele pedia para a gente  esperar, mas já estávamos entrando na água. Ele  conseguiu enfim tirar a camisa e teve a nítida impressão de  que alguém o ajudou, no entanto, nós já estávamos até
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		nadando, sem entender nada ele virou-se e viu Chico, não o  Chico magro e tristonho de pouco antes de falecer, mas um  Chico sorridente e forte, como nos velhos tempos. Toinho  coitado sorriu e logo depois soltou um grito:



		— Visage!



		Eu e os outros que brincávamos distraídos na água  paramos para ver o que acontecia e todos puderam ver o  quinto membro do grupo. É verdade que queríamos muito  ver um fantasma de perto, só não pensamos que esse  fantasma seria um de nós! Reunimos em volta do nosso  falecido colega, era ele mesmo! A diferença é que seu  corpo mostrava-se um pouco transparente, eu não resisti e  tentei tocá-lo, minha mão atravessou o seu braço, nesse  instante fiquei todo arrepiado. Todos nós ficamos de olhos  esbugalhados e sem conseguir falar por uns três minutos,  até que Chico nos chamou de “abestados” e aí tivemos  certeza de que se tratava de nosso bom e velho amigo.



		Ele nos disse que estava pagando a promessa de  voltar para nos dizer como era estar morto. Falou também  que sentia muitas dores enquanto estava de cama, até que  um dia levantou-se e quando olhou para trás viu que havia  outro garoto igualzinho a ele deitado no seu lugar, na  verdade ali jazia o seu corpo já sem vida, quando a mãe  entrou no quarto e ele tentou falar com ela foi em vão, a  mãe não o escutava, pior, ela percebeu a situação e entrou  em desespero. Chico não conseguiu ver mais aquela cena e  saiu correndo e só depois reparou que havia atravessado a  porta de casa que estava fechada. Na rua deu de cara com  um dos fantasmas que faziam parte da procissão. Sim...  Nosso amigo havia mentido antes de morrer! Ele não só  presenciou a procissão como foi também ameaçado por  seres sombrios. Chico podia jurar que havia ficado doente
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		por influência dos espíritos maus que rondavam as ruas da  cidade de madrugada. Eu quis saber se ele agora  participava da procissão e ele disse que sim, mas que ele  não ficaria muito tempo, pois tinha uma missão: ele  tentaria salvar todas aquelas almas que penavam e também  a sua. Para tanto precisaria de nossa ajuda. Dali a três  dias completaria seis meses de sua morte e ele pediu que  rezassem uma missa, não só para ele, mas para uma lista  de quase quarenta falecidos, alguns que ninguém nem  sequer lembrava mais, mas como iríamos fazer uma coisa  dessas? Éramos crianças, que muitos consideravam  bagunceiras demais, e não tínhamos credibilidade para  pedir aos mais velhos para fazer tal coisa, outro percalço  era a tal lista de mortos, ela deveria ser lida durante a  missa e Chico ainda teria que conseguir os nomes de todos  aqueles, como se não bastasse, havia mais um problema: os  espíritos mais perturbados não queriam mudar a sua  condição, diziam gostar de perambular por ali  comandando as madrugadas e de vez em quando  atormentando os vivos discretamente, ou seja, teria que  conseguir os nomes destes também, o que poderia se tornar  uma missão impossível!



		Decidimos pelo menos tentar conversar com o  padre. Sugerimos que deveria também mencionar outros  mortos na missa. O padre disse que sempre fazia isso e nós  dissemos que estávamos falando de pessoas que já haviam  morrido há muito tempo e que poderiam estar vagando  pelas madrugadas impedindo os moradores de ficar  acordados até tarde. Nem é preciso dizer que o padre não  aceitou nossa proposta e ainda ficou furioso conosco  quando confessamos que foi o próprio Chico quem fez o  pedido.
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		Quando saímos da igreja encontramos nosso amigo  encostado numa árvore no meio da praça, fomos lá e  notamos que mais ninguém que passava na rua parecia vê -  lo além de nós. Ele parecia abatido, como se tivesse levado  uma surra e foi de fato o que aconteceu, os espíritos  sombrios não admitiam que um garoto atrapalhasse a sua  além vida, mas a coragem que Chico havia c onseguido  para ir ver a procissão permanecia e ele nos disse estar  decidido a levar adiante o plano.



		Nunca em minha vida eu vi um plano tão engenhoso  e ao mesmo tempo tão maluco como aquele. Chico nada  nos falou sobre como conseguiria tal proeza, disse ape nas  para irmos à missa e fomos. Tudo estava pronto, como era  costume do padre ele cumprimentou e abençoou a todos e  logo em seguida pediu que todos o acompanhassem num  Pai-Nosso, logo em seguida ele ia dizer que a missa era  encomendada em nome do Francisco, o nosso Chico, mas  então algo surpreendente aconteceu: uma senhora que  todos nós conhecíamos e que era uma típica beata,  freqüentadora assídua da igreja, uma extrema religiosa  resolveu interrmper a fala do padre, levantou-se e dirigiu -  se ao altar. A mulher estava com uma expressão estranha  no rosto, seu pescoço um pouco virado como se estivesse  com torcicolo, ela disse:



		—Um papel e uma caneta.



		Todo mundo na igreja prendeu a respiração e ficou  atento ao que acontecia. Muitos se benziam sem parar, o  padre ficou paralisado vendo a mulher que parecia  conversar com pessoas invisíveis e ao mesmo tempo a  tomar notas, até que enfim parou, limpou a garganta e deu  início a leitura de uma lista de nomes, alguns reconheciam  pessoas que haviam morrido de forma trágica, ladrões,
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		assassinos, pessoas de caráter duvidoso, suicidas e até  mesmo alguns que se pensava apenas terem ido embora e  desaparecido. Finda a lista a mulher encarou o padre e  falou:



		— Estas pessoas precisam de orações sinceras, pois  sofrem e precisam seguir em frente! Só assim deixarão esta  cidade em paz!



		Assim que terminou de falar a mulher voltou  silenciosamente para o seu lugar no primeiro banco,  sentou-se e pendeu a cabeça como se fosse um brinquedo  sendo repentinamente desligado, começou então a ronca r.  Ninguém entendeu nada e restou ao padre seguir a  orientação da carola que agora roncava alto amparada  pelo marido e pela filha. Na verdade algumas pessoas  sabiam o que havia acontecido, não precisou muito para a  gente entender que aquele era o plano de Chico. Não sei se  por medo ou vontade, mas as pessoas rezaram e pediram  pelas almas dos antigos moradores.



		Naquela noite nosso amigo apareceu aos pais e  pediu a eles que fossem os primeiros a saírem depois da  meia noite. O céu estrelado iluminava tudo juntamente com  uma lua nova linda, estava acontecendo também uma  chuva de estrelas cadentes e os pais de Chico convenceram  seus vizinhos para assistirem também, aos poucos as  pessoas foram criando coragem e saíram às ruas para ver  o espetáculo, eu saí e pude me encontrar com meus amigos  na praça e pudemos ver um espetáculo ainda mais  emocionante do que um desfile de almas tristes. E foi ali  que pudemos nos despedir de nosso amigo Chico, ele havia  se tornado mais corajoso que todos nós juntos e praticou  uma bela ação, com seu plano louco de incorporar na  beata ele conseguiu uma espécie de perdão às almas
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		penadas, fazendo assim com que se findassem as  Procissões dos Mortos à meia-noite em nossa cidade .



		— Poxa seu Sílvio! Então quer dizer que apenas o  Chico pode ver a Procissão dos Mortos? Que pena!



		— O importante é que meu amigo pode descansar  em paz! Mas quer saber o que eu acho?



		— Sim!



		—Eu acredito meu jovem, que apesar de vocês hoje  não respeitarem mais a hora mágica, não terem um horário  saudável para dormir e amanhecerem o dia em festas  malucas, mesmo assim eu creio que ainda existam em  algum lugar essas procissões!



		—Por falar em hora mágica... Acho que já deu meu  horário seu Sílvio, tenho um monte de dever pra fazer!



		— Tudo bem Pedrinho, está dispensado! Amanhã o  aguardo no mesmo horário!



		Aquela história impressionou a cabeça do garoto.  Depois de fazer seus deveres ele pegou algumas revistinhas  e começou a ler para evitar pensar muito no conto das  almas penadas. A intenção era cansar a vista e depois  dormir, mas não foi o que aconteceu, seus olhos de fato  ficaram cansados, mas o sono não veio, percebeu que  estava muito tarde quando ouviu um barulho vindo da rua.  A janela do seu quarto era situada na frente da casa,  portanto ele poderia ver o que acontecia. Sem saber o  porquê Pedrinho esgueirou até a janela, puxou um pouco a  cortina e olhou. Qual não foi sua surpresa ao ver o seu  Sílvio saindo de sua venda\casa, ele olhava para os lados  como se estivesse saindo às escondidas, Pedrinho achou
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		aquilo muito estranho, principalmente ao perceber que hora  era aquela: 11:45.



		Na tarde seguinte o jovem trabalhador apresentou- se  para o serviço e encontrou seu patrão abatido e bocejando.  — O senhor está bem seu Sílvio? Parece que não  dormiu bem esta noite!



		Pedrinho pensou em dizer que havia visto quando o  senhor saiu, mas desistiu, afinal de contas não lhe dizia  respeito, apenas esperou pela resposta.



		— Eu estou bem meu amigo! Apenas não dormi  tempo o suficiente. Exagerei nos meus afazeres noturnos,  foi só isso. Mas sinto que tem outra coisa que quer me  contar, você está mais sorridente que o costume, o que  aconteceu no colégio?



		E o garoto contou que seu desejo ia se realizar  naquele fim de semana, finalmente teria a oportunidade de  sair para uma festa com um amigo e poderia voltar tarde da  noite.



		— Algo me diz que existe mais um motivo para  essa empolgação!



		—É que tem uma garota lá da sala... Ela é tão linda!  Ela vai para esta festa e eu vou ter a chance de...



		—De se declarar para ela!



		— Sim! É isso mesmo seu Sílvio! Vai ser uma  noite...



		— Mágica?



		—Sim! Uma noite mágica!



		—Ah! Os prazeres da juventude!



		E o velho ficou um tempo absorto em algum  pensamento misterioso, nem reparou que clientes estavam  entrando no estabelecimento, felizmente Pedrinho estava
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		atento e recepcionou um casal de velhinhos que admirava  um vaso de cerâmica. A tarde foi movimentada na loja e  patrão e jovem empregado não puderam conversar sobre  contos estranhos ou as coisas do cotidiano de Pedrinho.  Terminou o expediente e o garoto se despediu do seu c hefe  e amigo.



		A noite chega e com ela a ansiedade, Pedrinho  adianta ao máximo seus deveres e lembra que era quinta -  feira, a festa seria na noite seguinte. Seu melhor amigo do  colégio ia passar na sua casa com o pai de carro e levaria os  dois para a festa que seria num clube no centro, a mesma  carona o traria em segurança para casa, isso tranqüilizou os  pais de Pedrinho. Por volta das oito da noite seu colega liga  e passa as novidades sobre a festa: quem de fato estaria e  quem não iria, quem convidara quem e coisas do tipo. O  garoto contava tudo com entusiasmo, sem saber que do  outro lado da linha seu amigo se remoia de apreensão,  afinal, ele tinha medo de que algo desse errado. Sonhava  com o momento em que chamaria a garota mais linda da  escola para dançar e depois tomar um refrigerante, em  algum momento durante esses acontecimentos deveria  acontecer um beijo. Depois do telefonema o sono foi  embora e novamente o ruído na rua denunciou seu Sílvio  saindo de madrugada, aquilo intrigou Pedrinho e fez com  que ele esquecesse um pouco a festa. Para onde seu velho  amigo ia uma hora daquelas? Perto da meia-noite, perto da  hora mágica?



		Finalmente chegou o grande dia. A grande festa  onde Pedrinho sentiria como se fosse um pouco mais velho,  ia começar a se divertir como os adultos. Na hora marcada  o carro do pai do colega chega e antes mesmo do garoto
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		tocar a campanhia Pedrinho já estava abrindo a porta, ele  usava uma blusa preta, contra a vontade da mãe, calça jeans  e gel no cabelo, por sorte a mãe chegou a seu quarto no  momento em que quase tomou um banho de perfume,  evitando tal acontecimento. Tudo foi acertado e os garotos  estariam em casa no máximo às duas da manhã, isso fez  Pedrinho lembrar da história de seu Sílvio onde ninguém  podia ficar até tão tarde.



		Era uma festa própria para adolescentes, teria a  apresentação de duas bandas e um DJ. Além de  praticamente todos os alunos acima de treze anos do  colégio onde Pedrinho estudava, havia ali também gente de  outros lugares, muitas pessoas diferentes, estava muito  cheio e isso deixou o rapaz um tanto nervoso. Seu colega,  no entanto, estava tranqüilo e confiante, isso porque ele  havia marcado de encontrar com uma colega na festa, não  demorou muito e os dois amigos avistaram um grupinho  com cinco beldades que por acaso estudavam na mesma  sala que eles. Jonas, este era o nome do colega, reparou na  imensa mudança que ocorrera nas garotas, estavam  acostumados com a imagem delas usando o uniforme sem  graça do colégio. Ali elas estavam produzidas,  provavelmente pelas mães ou irmãs mais velhas, todas  lindas, mas apenas uma delas chamou a atenção de  Pedrinho, a sua grande paixão, ela estava maravilhosa num  vestidinho vermelho e seu longo cabelo castanho num  penteado com enfeites prateados. O jovem sentiu as pernas  tremerem quando uma menina loira que fazia parte do  mesmo grupo chamou o Jonas e este fez questão de puxar  Pedrinho pelo braço. Assim que chegaram Jonas foi logo  chamando a menina loira para dançar então nosso amigo  encheu o pulmão com ar num longo suspiro, criou coragem
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		e postou-se em frente à garota mais linda do universo, pelo  menos era isso que ele dizia, ia dizer alguma coisa, mas de  sua boca não saiu um único som articulado, a menina ainda  disse:



		— O quê? Não estou escutando! A música está  muito alta... Com licença!



		E ela virou-se. Para Pedrinho foi como se levasse  um soco da realidade, ele era um fracasso, não ia conseguir  aproximar-se novamente, o nervosismo tomou conta, mas o  pior ainda estava para acontecer, ele resolveu num ato de  desespero tocar no ombro da garota e tentar puxar conversa  novamente. Infelizmente o que aconteceu foi como se de  repente erguessem um muro no meio dos dois, e esse muro  falava:



		—O que pensa que está fazendo pirralho?



		— Eu... O quê? – Pedrinho olhou para cima e viu  que o muro era na verdade um garoto mais velho que  estudava em outra sala.



		—Afaste-se dela entendeu?



		Dizendo isso o grandalhão esticou a mão aberta  sobre o peito de Pedrinho fazendo com que este voasse uns  dois metros indo aterrissar num carrinho de cachorro  quente, o choque fez com que parte do molho quente caísse  por sobre o garoto, para completar, algumas das pessoas ao  redor ficaram rindo da situação, fazendo com que se  sentisse terrivelmente humilhado. Ele foi até o banheiro  para molhar a calça e a camisa e tentar melhorar o visual,  lembrou que poderia ter sido pior, pois sua mãe queria que  ele fosse com uma blusa branca. Quando voltou para o local  onde estava percebeu que ninguém mais do grupo estava  ali, seu amigo com certeza estava se divertindo com a  paquera, enquanto a garota de seus sonhos nem sabia que
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		ele existia, mas o namorado dela sabia, ainda viu os dois  dançando juntinhos adiante. Nada do que ele havia  planejado deu certo, confiou demais na sorte e ela o traiu,  sentiu-se desolado e só conseguiu pensar numa coisa: voltar  para casa. Quando já estava saindo lembrou-se de que seu  amigo poderia entrar numa enrascada quando o pai fosse  buscar e não o encontrasse, então resolveu se despedir do  amigo e dizer que já voltaria para casa, que pegaria um táxi.  O amigo ainda tentou convencê-lo a ficar, mas foi em vão,  ele estava decidido, não havia mais clima para festa.



		Saindo do clube ele viu alguns táxis parados com  seus motoristas do lado de fora conversando, alguns  perguntaram se não queria que o levasse em casa, seria o  mais correto a fazer se a cabeça de Pedrinho não estivesse  tão cheia de frustração adolescente, ele simplesmente  passou direto, iria a pé para casa, era longe, mas ele sabia o  caminho, nem se importou com o horário e algum provável  perigo que pudesse existir pelo caminho.



		De repente, depois de vários minutos andando,  Pedrinho ouviu um gemido, depois outro, poderiam ser  gatos, e pensando assim ele seguiu adiante, até que ouviu  novamente, o estranho barulho vinha de uma rua paralela à  que ele estava e não fazia parte do trajeto para a sua casa,  foi nesse momento que instintivamente ele olhou para o seu  relógio de pulso: meia-noite! Seria possível? Uma pessoa  sensata com certeza se afastaria dali, mas ele apressou os  passos na direção de onde vinham os sons, que agora se  mostravam múltiplos, aproximou-se de uma esquina e a  sensação que teve naquele instante ele não saberia  descrever, pois estava presenciando uma autêntica  Procissão de Mortos. Era uma visão fascinante e  aterrorizante ao mesmo tempo, enquanto algumas almas
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		andavam de cabeça baixa e rezando, outras visivelmente  maldosas corriam por todos os lados atrapalhando o cortejo.  Eram fantasmas desesperados que pediam redenção e  outros tantos faziam o que mais gostavam: perturbar os  demais. Tão distraído que estava que Pedrinho demorou a  perceber a presença ao seu lado: um rapaz baixinho com  olhos tristonhos que o encarava.



		—Você... Você pode nos ver, mas é vivo! Um vivo  nos descobriu! Um vivo nos descobriu!



		Da segunda vez que falou a frase foi num grito que  chamou a atenção de todos os outros. Pedrinho viu a  procissão parar e repentinamente todas aquelas almas  olharem em sua direção. Ele pensou:



		—Pela segunda vez nessa noite eu estou ferrado!  Em meio a todos aqueles seres etéreos um se  destacava pela feiúra e agressividade, seu rosto retorcido e  horrendo gritava, ou melhor, urrava e seus olhos pareciam  faiscar quando se deslocou voando em direção ao pobre e  amedrontado Pedrinho.



		— A pena para o vivo que ousa atrapalhar nosso  cortejo é o quê minha gente?



		E em coro os demais fantasmas gritaram para  desespero de Pedrinho:



		—A morte, a morte, a morte...



		E o tal sujeito horrível ainda completou:



		—Você também vai morrer e se juntar a nós, jamais  sairá da Procissão dos Mortos!



		E os outros continuavam a gritar e geme r:  —A morte, a morte, a morte...



		Era um eco sinistro que pessoa alguma gostaria de  ouvir. Pedrinho encostou-se na parede mais próxima sem
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		ter a mínima idéia de como agir numa situação como  aquela, até que ele ouviu:



		—Ei! Psiu! Aqui... Rápido!



		Era um garoto, vestia roupas simples, talvez um  morador de rua, mas isso era a última coisa que importava  naquele instante e o jovem não viu alternativa senão seguir  o menino. O tal menino corria e indicava uma esquina  adiante onde poderiam ficar em segurança, mas Pe drinho  cedeu à tentação de olhar para trás, esse erro fez com que  tropeçasse e caísse. Um grupo de criaturas sombrias  flutuava em sua direção, mas ele sentiu uma mão forte  puxar o seu braço, era um homem alto e moreno com um  sorriso nos lábios, ele disse:



		—Não tema! Venha conosco, sabemos de um lugar  onde eles não podem te achar.



		Dizendo isso os três dobram a esquina e entram num  beco apertado, neste beco uma porta se abre e um rapaz os  recepciona, fechando imediatamente a porta que era de  metal. Em seguida Pedrinho se viu num cubículo com  aqueles três, seriam uma família de moradores de rua?  Novamente os pensamentos são interrompidos por  pancadas na porta, eram os fantasmas batendo, por algum  motivo desconhecido aquelas almas não conseguiam  atravessar, isso os deixava furiosos.



		—Esse já é o segundo que vocês resgatam, isso não  é justo! Vocês ainda nos pagam!



		Alguns minutos depois de gritaria e pancadas na  porta o silêncio voltou a reinar. Pedrinho permanecia  encolhido sentado no chão com os braços em volta das  pernas segurando os joelhos que não paravam de tremer.  Aquilo tudo parecia um pesadelo sem fim, mas o homem  que outrora o levantou do chão tentava tranqüilizá- lo.
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		—Ei amigo! Acalme-se! Aqui você está seguro.  —Vocês viram, ouviram aquelas coisas?



		Desta vez foi o jovem que o recepcionou quem



		falou:



		— Sim! Nós os conhecemos há um bom tempo já,  mas não se preocupe!



		E o garoto aproximou-se e completou:



		—Temos um amigo em comum sabia?



		Pedrinho enxugou as lágrimas que teimavam em  sair de seus olhos e encarou aqueles três estranhos, quem  poderia ser amigo daqueles moradores de rua e que ele  pudesse também conhecer? Então a porta é golpeada mais  uma vez, só que agora as batidas eram ritmadas como se  fosse uma espécie de senha.



		— Ah! Ele chegou! Espero que tenha trazido o  vinho! – disse o rapaz pouco antes de abrir a porta.  Pedrinho não podia acreditar em seus olhos.  —Seu Sílvio!



		Apesar de usar um chapéu e carregar uma velha  sacola era ele mesmo. Agora Pedrinho sabia para onde seu  amigo ia de madrugada, ia encontrar-se com aquela gente.  —Ora se não é o meu funcionário preferido! Venha



		cá me dar um abraço e me contar o que aconteceu contigo.  O rapaz levantou-se e abraçou o velho amigo, num  abraço apertado ele deixou que suas lágrimas rolassem  soltas e desimpedidas, soluçou algumas vezes e não  conseguiu falar.



		— Ele presenciou o showzinho de nossos...  “conhecidos” aqui do lado.



		Disse o homem que indicava a porta para que todos  saíssem.
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		E o grupo saiu sentindo a brisa da noite passar pelos  seus corpos como mãos suaves e delicadas. Tudo calmo e  silencioso, nada daquele escarcéu provocado pelas almas  penadas, ao que tudo indicava parecia mesmo que o bando  de fantasmas havia se recolhido. Pedrinho acompanhou o  grupo até uma praça perto, viu seu Sílvio retirar uma  garrafa de vinho e três copos, depois uma pequena caixa  com um jogo de cartas dentro.



		— O senhor vem aqui de madrugada para jogar  cartas com esse pessoal que mora na...



		Pedrinho parou a frase com medo de estar sendo  preconceituoso.



		— Sente-se pequeno Pedro! Acompanhe a gente no  jogo!



		Enquanto embaralhava as cartas seu Sílvio pediu  que seu jovem vizinho abrisse a garrafa de vinho.



		—Pode colocar em apenas dois copos. Um será seu.  Vejo que está precisando!



		—Mas eu... Espere! E seus amigos?



		Agora seu Sílvio sorria enquanto distribuía as  cartas.



		—Toinho! Tente beber um pouco.



		E o garoto faz uma careta, como se quisesse se  concentrar em alguma coisa, depois segura o copo de  alumínio e leva-o aos lábios, em seguida o liquido  avermelhado cai no chão atravessando o corpo do garoto,  fazendo os olhos de Pedrinho quase saltarem das órbitas.



		—Mas vocês são... Quer dizer, vocês também são...  E os outros três responderam dando risadas:



		— Visage!



		—Almas penadas?



		— Fantasmas?



		111



		— Eles são espíritos Pedrinho. Mais precisamente  os espíritos de meus amigos de infância e eles gostam de se  apresentar desta forma. Apenas o Chico não pode mais nos  ver, pois já está vivendo outra vida hoje.



		— Mas ele segurou o meu braço e me puxou  quando eu caí, não era para a mão dele me atravessar?



		E o homem que era chamado de Zé explicou:



		— Às vezes conseguimos ser matéria, por pouco  tempo se nos esforçarmos bastante!



		— Outra dúvida... Por que não aconteceu nada ao  seu Sílvio?



		O menino Toinho foi quem respondeu:



		— Nosso amigo já está bastante acostumado com o  sobrenatural e sabe se proteger desse tipo de coisas!



		— Agora que tal deixar a prosa de lado e  começarmos logo o jogo!



		Era o rapaz quem reclamava, seu nome era Gegél.  Eles jogavam buraco e conversavam sobre as aventuras de  quando eram jovens e vivos e quando seu Sílvio os  acompanhava. Ao contrário dos eventos ocorridos horas  antes o restante da noite foi agradável e colocou um sorriso  novamente no rosto de Pedrinho. Sílvio pediu desculpas aos  amigos, pois deveria voltar mais cedo naquela noite para  levar o jovem Pedro para casa. Durante a caminhada os  acontecimentos da noite foram narrados ao dono da loja de  antiguidades e pela primeira vez em anos seu Sílvio se viu  do outro lado da conversa: sendo um bom ouvinte de  histórias fantásticas.



		Depois do susto e do desespero vivido por Pedrinho  veio uma estranha sensação de contentamento, após ouvir  tantas histórias ele agora poderia contar com orgulho que  participara de uma bem sinistra.
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		Depois de um bom banho o jovem deitou e dormiu  profundamente .



		Depois de ouvir algumas das fantásticas



		histórias de seu patrão, o seu Sílvio,  Pedrinho arruma e limpa os itens da vasta



		coleção de coisas absurdas que estão à venda na loja em  que agora trabalha e que fica exatamente em frente à sua  casa. Alguns poderiam dizer que se tratava de um monte de  tralha velha e esquisita, mas o jovem sabe que tudo ali era  muito mais do que aparentava. Ele ficava fascinado e sua  mente tentava viajar imaginando o que poderia ter  acontecido com o antigo proprietário de cada um daqueles  inusitados produtos.



		Um dos mistérios da loja de seu Sílvio era que  sempre tinha compradores, as pessoas passavam e entravam  curiosas a princípio e acabavam por fim levando alguma  coisa. O astuto dono é claro, explicava o que cada produ to  representava, contava um pouco de sua história e convencia  na maioria das vezes.



		Em uma dessas tardes chegou um jovem casal com  o filho. Os pais sentiram-se maravilhados com o lugar e seu
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		ambiente místico, seus olhos brilhavam e pareciam crianças  entrando num parque de diversões, eles olharam para trás  esperando ver uma expressão parecida em seu filho de dez  anos, mas perceberam que os olhos do menino não  desgrudavam da tela do joguinho que trazia nas mãos.



		— Ei moleque! Desliga um pouco isso aí! Olhe o  tanto de coisas interessante temos ao nosso redor nesse  lugar!



		Era a mãe tentando chamar o filho de volta à  realidade, se bem que aquele ambiente não era muito  ajustado à realidade. Pedrinho já havia dado algumas  explicações sobre a loja, coisas que aprendeu vendo seu  chefe em ação. Pouco depois seu Sílvio veio dos fundos  com um sorriso ao ver que seu funcionário estava  progredindo.



		—Vejo que em breve poderei até tirar uma folga! –  e estendendo a mão ao casal... – sejam bem vindos. Sou  Sílvio, o proprietário. E então, acharam alguma coisa de seu  agrado?



		— Sou Rudolf, esta é a Alicia, minha esposa e este  ser meio ausente é o Júnior. Nossa seu Sílvio! Este lugar  parece até ser mágico!



		Disse o pai, enquanto o filho levantou os olhos por  um segundo ao ouvir aquelas palavras, mas foi só por um  segundo, depois retomou ao seu jogo.



		— Vocês não fazem idéia do quanto! – disse  entusiasmado Pedrinho.



		— Para vocês verem como são as coisas! Agora  mesmo eu estava lá atrás tendo um pouquinho de trabalho  para trazer uma peça aqui para o mostruário, seu Rudolf,  será que o senhor poderia me dar uma mãozinha aqui?



		— Claro!
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		E os dois atravessam a sala principal e vão para os  fundos onde ficavam vários outros produtos estocados. Lá  de dentro seu Sílvio grita para Pedrinho:



		— Pedrinho! Por favor, coloque esta mesinha de  madeira envernizada no centro da sala.



		E o jovem fez o que foi pedido. Em seguida Rudolf  apareceu trazendo uma peça de mármore com alguma coisa  gravada, parecia uma lápide em miniatura.



		—Pode deixar em cima desta mesa, obrigado!



		Seu Sílvio chegava limpando as mãos com uma  toalha, em seu rosto um largo sorriso que Pedrinho sabia  muito bem o que significava.



		— Sabe seu Sílvio, quando eu tinha uns dez anos o  meu sonho era entrar num lugar como este! – disse Rudolf  emp olgado.



		— Eu também! Não entendo como nosso filho é  deste jeito, tão alheio às coisas fantásticas e interessantes!  — São os tempos que mudam minha jovem  senhora! Infelizmente eles não sabem o que estão perdendo  não é? Eu brinquei muito quando era pequeno n a  cidadezinha onde nasci e cresci e vocês? Qual a brincadeira  que mais gostavam?



		— Eu adorava brincar de amarelinha com minhas  colegas!



		— Eu gostava de jogar bola e apostar corrida com  os outros garotos de minha rua!



		E seu Sílvio indicou as cadeiras que ficavam na  entrada, próximas ao balcão. Depois que todos se  acomodaram o velho vendedor disse:



		— Vou contar uma coisa a vocês, eu adorava as  brincadeiras que podiam misturar meninos e meninas,
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		dentre elas, a que eu mais gostava era a que chamam de  esconde-es conde.



		E os demais, menos o Júnior, vibraram com a  lembrança.



		—Muito boa mesmo seu Sílvio!



		Alicia deu um sorriso e confessou ter se escondido  muito.



		— Se vocês estiverem dispostos posso lhes contar  uma história fascinante sobre essa brincadeira e este  pequeno obelisco que trouxemos lá dos fundos.



		O homem olhou para o relógio, olhou para a esposa  e depois para o filho e enfim respondeu:



		—Por mim tudo bem... Querida?



		— Não vamos fazer nada de urgente mais hoje, por  mim tudo bem também!



		— Vocês sabiam que esta brincadeira é muito  antiga? Pois a origem dela eu sei e vou lhes contar agora!  Antes... Pedrinho! Quero que fique atento a novos clientes,  caso eles surjam, quero que os atenda. Você já sabe onde  fica o livro com os preços.



		—Sim senhor!



		E Pedrinho ficou torcendo para não aparecer mais  ninguém ali, pois queria ouvir mais uma das maravilhosas  histórias de seu Sílvio. O homem limpou a garganta e  começou:



		Esta história teve seu início durante o majestoso  reinado do imperador Alexandre, o Grande. Com sua  pouca idade ele desbravou e conquistou um mundo de  culturas e fez com que todos se interagissem fazendo assim  a primeira globalização, cada reino conquistado era  anexado à Grécia com a promessa de que continuassem
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		com seus costumes. Num desses locais, o qual não me  recordo exatamente onde fica, talvez na Europa central,  surgiu uma lenda que conta como surgiu essa brincadeira e  ela começou a partir de um evento que ficou conhecido  como:



		Esconde - esconde  macabro



		A crença em seres fantásticos e em divindades do  bem e do mal era muito difundida naquele período, afinal,  fazia parte da maioria das religiões existentes. Numa certa  tarde algumas crianças brincavam de correr atrás de  galinhas pelas ruas quando um garotinho parou de repente,  logo os outros amiguinhos da mesma idade aproximaram  para ver o que lhe chamou a atenção. E lá estava num  beco, todo encolhido e assustado, um ser estranho e  comicamente feio, possuía as feições de criança, mas tinha  pequenos chifres que lhe rasgavam as extremidades da  testa, suas pernas eram muito parecidas com as de uma  cabra e até mesmo um rabinho peludo a criatura trazia em  seu traseiro, os pés também eram convertidos em patas  caprinas, seu lábio superior deformado como o que hoje  chamamos de lábio leporino, das costas brotavam dois  apêndices que pareciam asas atrofiadas. O pobre ser  estava confuso, parecia ter levado uma pancada na cabeça  e não recordava de onde vinha e nem o que estava fazendo  naquele lugar. As crianças não tiveram outra reação a não  ser rir e fazer gozações. O barulho atraiu alguns adultos e
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		estes também se juntaram à humilhação. Tratava-se de um  pequeno filhote de fauno e muitos dos presentes  começaram a jogar frutas podres e até mesmo pedras na  indefesa criatura.



		Repentinamente tudo escureceu, nuvens pesada s  encobriram o sol e um vento frio soprou forte, fazendo com  que as pessoas parassem o que estavam fazendo. A  ventania parou apenas para dar lugar a um violento tremor  de terra. Agora estavam todos paralisados de medo e só  piorou quando uma neblina densa e escura invadiu tudo em  volta daquela praça, raios surgiram e o ar ficou carregado  de energia estática. Bem próximo ao pequeno ser estranho  a neblina foi se condensando em uma forma humanóide  com quase três metros de altura, na verdade o que surgiu  ali não era exatamente a forma de um homem, suas pernas  peludas e os cascos fizeram os nervos dos presentes se  retesarem e seu sangue quase congelar em suas veias.



		—O que vocês fizeram ao meu filho?



		O fantástico e poderoso ser gritou quase  ensurdecendo a todos ali. Estava furioso e os humanos se  viram rezando para os seus deuses. A enorme criatura  novamente falou com sua voz trovejante:



		— Esta cidade inteira irá pagar pela humilhação  que fizeram meu herdeiro passar! Todos vocês irão arder  no Tártaro!



		A divindade colérica, alguma espécie de semi deus,  ergueu as mãos e do solo surgiram rachaduras por onde  saíam vapores escaldantes. Um dos homens em desespero  tentou argumentar com o fauno gigantesco:



		— Não sabíamos se tratar de um filho teu ó  divindade! Perdoe-nos por este deslize!
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		— Pois saibam que sou Hydrecapryus, filho de  Hades e vocês maltrataram um neto do senhor das  profundezas! Devem ser punidos por tal afronta!



		E vindo de outra parte da cidade um ancião cego  aproximou-se e pediu a palavra, naquela época os ma is  velhos eram muito respeitados e foi permitido ao velho  homem falar:



		— Peço desculpas pela intromissão ó grande  Hydrecapryus, mas estamos no meio das festividades  dionisíacas e devemos ter um julgamento dirigido pelo  próprio deus homenageado! É a lei propagada pelo  próprio senhor dos deuses!



		Logo após essas palavras serem proferidas a  neblina se dissipou e um aroma de flores invadiu o  ambiente, do céu que ia retomando seu tom azul claro  intenso todos viram surgir uma rechonchuda figura usando  uma túnica púrpura e dourada, era o deus Dionísio que  surgia descendo da imensidão celeste, talvez viesse do  próprio Olimpo. Todos, com exceção dos faunos,  abaixaram seus corpos em reverência.



		—Está bem, está bem, chega de adulação! Tragam -  me um bom vinho e já poderão ficar tranqüilos!



		— Nada disso ser gorducho! E a minha raiva, a do  meu filho e a de Hades quando souber desta afronta?  Dionísio coça a barba rala e grisalha e depois  estende a mão para pegar uma ânfora de vinho que um  morador prontamente o ofertava, parecia pensar enquanto  olhava atentamente para os rostos congelados de medo dos  moradores da pequena cidade.



		— É verdade que pode ter havido um exagero por  parte de nosso amigo aqui, afinal, seu filhote ainda está
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		vivo! Também é verdade que eu devo fazer a escolha de  como deve ser a punição aplicada...



		Ele olhou para o fauno que ruminava de raiva e  prosseguiu:



		— Vocês, tolos mortais, estão sob minha proteção,  portanto não devo simplesmente entregá- los!



		As pessoas respiraram e já comemoravam quando  Dionísio retomou sua fala:



		— Porém... Não posso me indispor com meu tio e  nem com o meu primo aqui... Faremos um torneio então!  Eu adoro jogos! Vocês não?



		As pessoas tentaram protestar, mas o deus do vinho  era conhecido pelo caráter controverso. Ele apenas  levantou a mão e todos se calaram.



		— Faremos uma disputa: os pais dos garotos  envolvidos na humilhação ao pequeno chifrudinho aqui  terão que sobreviver a um ambiente situado no Tártaro, um  campeão escolhido pelo meu primo irá procurar pelos  participantes, caso ele os encontre, deverá prendê-los junto  às crianças...



		Com um gesto Dionísio faz desaparecer as crianças  que antes riram do pequeno fauno, elas foram parar numa  cela rodeada de lava fumegante. E o agora não tão  divertido deus continuava a explicar a “brincadei ra”:



		— O primeiro que foi encontrado ficará como  perseguidor numa próxima vez e...



		Neste momento um jovem encheu-se de coragem e  gritou:



		— Mas isso não é justo! Nós sempre honramos  todos os ritos dedicados ao senhor! Merecemos alguma  vantagem!
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		Dionísio calou-se e olhou para os faunos, então  pensou que poderia se divertir um pouco mais alterando o  equilíbrio daquela inusitada situação.



		—Pois bem...



		E estalando os dedos ele fez surgir um obelisco de  um metro e meio de altura, cuja parte superior continha um  pedaço de mármore com a inscrição que dizia: “Aquele  que bater três vezes com o punho cerrado esta pedra  deverá fazer um pedido e ele prontamente será atendido.”  E o deus gorducho continuou:



		— O indivíduo que conseguir sair de onde estiver  escondido sem ser visto pelo perseguidor deve encostar- se  à pedra mágica, automaticamente ele e um filho ou filha  será restituído ao seu lar, porém, o desejo que consta  inscrito na pedra só será concedido ao último que restar no  torneio. Caso reste alguém preso, este infelizmente ficará  fazendo companhia ao meu gentil tio em seu reino!



		O fauno não agradou muito da idéia do obelisco  salvador, mas acabou aceitando e já ia gesticular para  num passe de mágica levar os envolvidos aos domínios do  submundo, quando o mesmo jovem corajoso pediu um  tempo para reunir com os demais um pouco antes de irem  para o reino infernal.



		— Tem mais uma coisa que eu queria tirar a  dúvida.



		Dionísio já bocejava entediado e com muita vontade  de ver logo o torneio que criou na prática.



		—Pergunte rap az.



		— Vossa grandeza disse que cada um que se salvar  pode salvar também um filho, mas e este pai aflito ao meu  lado que possui dois filhos?
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		— Sinto muito, mas poderá salvar apenas um deles,  terá que escolher ou então ficará preso e os dois se salvam!  Hydrecapryus agora sorria com as palavras do



		primo adiposo. Mas o jovem quis propor uma pequena  alteração nas regras:



		— Então posso eu participar? Eu ficaria  responsável pela outra criança, com isso formariam duplas  perfeitas!



		—Eu não sei...



		Dionísio não gostou de outra pessoa interferir em  seu jogo, no entanto, o fauno aproximou-se e disse que  seria divertido ver aquele intrometido passar pela  provação. Então Dionísio concedeu ao jovem a  oportunidade de disputar o torneio. Com um aceno os pais  dos meninos envolvidos, mais o jovem transformaram- se  em fumaça e desapareceram da praça que jazia em ruínas.  As pessoas choravam ao ver tamanha destruição e temiam  pelas almas de seus entes queridos.



		De imediato os gregos materializaram-se no  Tártaro no meio de uma cidadela abandonada. Todos  estavam assustados, mas o jovem corajoso chamou a todos  e deu instruções em voz baixa. Enquanto isso Dionísio,  agora com uma túnica num azul escuro com detalhes  florais prateados, materializava-se ao lado de seu horrendo  primo fauno no centro de uma praça que parecia ser a  parte central da cidadela de edificações vazias, escuras e  em pedaços.



		— Atenção! Agora é a hora em que meu primo  Hydrecapryus irá escolher o seu campeão para a tarefa de  encontrá-los. Imagino que você mesmo não se dará ao  trabalho de participar meu caro primo.
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		— Não! Prefiro me deliciar vendo como esses  mortais se saem diante do que é desconhecido e  ameaçador! Eu chamo meu fiel guarda o Kratycon!



		O silêncio reinou por alguns segundos até que um  baque atingiu o solo levantando poeira, algo enorme havia  caído de certa altura. Então ao longe se pode ver surgir  uma extensa sombra de algo que se aproximava. Com  passos lentos e firmes os humanos viram chegar uma tosca  criatura que fez o sangue gelar apesar do calor  insuportável do lugar.



		Kratycon era um gigante que media  aproximadamente três metros e meio, sua pele era  avermelhada e cascuda cheia de cicatrizes, possuía duas  cabeças, sendo que em uma delas podia-se ver um olho  coberto por uma faixa. Enquanto andava em direção de  onde estava seu mestre o ser grotesco rosnava mostrando  dentes pontiagudos.



		Dionísio ainda brincou perguntando se o recém -  chegado não usava coleira e se comia ração ou ossos, mas  o olhar reprovador do fauno trouxe o deus de volta a  presente situação. Ficou decidido que o monstro teria  momentaneamente as cabeças cobertas por um tecido  escuro. O tempo para que os participantes encontrassem  um lugar seguro para esconderem-se seria de cinco  minutos contados por uma ampulheta em posse do deus do  vinho. Assim que o último grão de areia caísse na parte  inferior do contador de tempo o tecido seria retirado e o  gigante percorreria as ruas desertas da cidade à procura  dos mortais. Tudo explicado, agora era a hora de começar  o que mais parecia ser uma caçada mort al.



		Assim que o pano cobriu as cabeças de Kratycon o  grupo começou a correr em desespero. Eram seis homens e
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		uma mulher, pois era viúva e não havia outra pessoa da  família que pudesse nem quem quisesse ir em seu lugar.  Uma das ações combinadas entre eles era que deveriam  correr para lugares distintos, assim todos teriam uma  mínima chance de escapar da monstruosidade e tentar  chegar ao obelisco. Todos ficaram temendo a fúria do  fauno, mas sabiam que podiam confiar no deus do vinho,  então se encheram de coragem e fé, prometendo fazer um  grande festival para comemorar e louvar o deus ao final de  tudo aquilo.



		No grupo havia um senhor de idade avançada,  muito magro e frágil, os outros não queriam dizer, mas  tinham plena certeza de que logo seria pego, quando  saíram em disparada levantaram poeira, cada um deles  preocupado com o lugar onde se esconder, nem sequer  repararam no idoso que ficara para trás.



		Um homem gordo e desajeitado logo em seus  primeiros passos tropeçou numa pedra e caiu, levantou- se  com dificuldade. Seus joelhos e o rosto sangravam, o corpo  todo doía, sentiu-se tonto e viu que não tinha condições de  prosseguir, então olhou para o lado e viu um beco escuro.  Seu coração batia muito forte, tanto que parecia que ia  explodir quando ele ouviu Dionísio gri tar:



		—Acabou o tempo!



		O homem obeso arranjou forças para levantar-se e  com três passadas e um pulo conseguiu chegar ao local que  havia visto. Ouvia os pesados passos na rua, a criatura  estava se aproximando. O pânico instalou-se de vez e veio  então a falta de ar e a pressão sobre seus músculos, o  homem não cuidava de sua saúde e o preço por isso estava  sendo cobrado naquele instante. Ele viu a sombra cada vez  mais perto da abertura por onde havia entrado. Ouviu o
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		gigante rosnar bem alto e isso foi o suficiente para surgir  uma insuportável dor no peito e a escuridão tomou conta  daquele pobre homem. Seu corpo foi escorregando até fica r  imóvel no chão.



		Puxando o lindo vestido lilás a única mulher  presente conseguiu alcançar uma esquina bem distante do  lugar onde estava o gigante, achava que assim conseguiria  escolher um esconderijo com mais calma, mas assim que  olhou para onde estava percebeu uma nova praça cheia de  estátuas feitas com extremo realismo e no centro uma  sobressaía, pois se tratava de uma estátua em homenagem  à Górgone, a Medusa. A mulher empalideceu e ficou  parada horrorizada, pois havia ouvido falar daquele lugar,  ou melhor, daquela cidade, um lugar arrasado por uma  guerra que deixou em sua população apenas: velhos,  mulheres e crianças. O desespero fez com que passassem a  venerar a terrível criatura que a todos transformava em  pedra com um simples olhar. Zeus ficou enfurecido ao  saber que tal comunidade preferia transformar-se em  estátuas a ter fé nos deuses, como castigo decidiu soltar a  própria Medusa na cidade para realizar seu desejo, mas a  cidade e seus habitantes foram transportados para o  Tártaro e suas almas permaneceram presas nas estátuas,  um viajante que presenciou o fato tratou de disseminar a  história, que muitos não acreditavam ser verdade, enfim...  Era verdade!



		O jovem corajoso tentava pensar friamente para  poder solucionar aquela tarefa, ele era atleta e estava  acostumado com jogos e competições, então pensou  rapidamente numa estratégia: procurou não fazer muito  barulho ao correr, escolheria um lugar não muito distante  do obelisco para poder alcançá-lo facilmente, esperaria o
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		monstro passar e se ocupar com algum outro setor, então  sairia em disparada. Descartou lugares altos acabou por  esconder-se atrás de escombros.



		Entre os pais que estavam naquela triste empreitada  havia uma dupla que, apesar de vizinhos, não se davam  bem, viviam a discutir pelos motivos mais banais. Lá  estavam eles dois correndo para a mesma direção.



		—Para onde está indo?



		Perguntou um deles.



		— Vou para aquela fenda na parede, eu vi à  distância!



		—Maldição! Eu a vi primeiro!



		E os dois pararam no meio do caminho para  discutir quem iria ficar no esconderijo, mas enquanto os  dois falavam o último membro do grupo aproveitou e  entrou no dito local escondido.



		— Viu? Por sua causa terei que procurar outro  lugar!



		E o homem que tomou o lugar dos dois gritou já de  dentro de onde estava :



		— Decidam logo, a qualquer instante o monstro  virá e pegará os dois!



		Foi então que, seguindo seus instintos de  sobrevivência, cada um tomou um lado da rua. Um foi para  um barranco onde ficou abaixado coberto pelo tronco de  uma estátua quebrada e caída, o outro homem conseguiu  refúgio num lugar que parecia ser o porão de uma  construção em ruínas.



		O gigante Kratycon deu seus passos largos  alcançando logo certa distância, ele havia ouvido o  barulho dos humanos e sabia que eles haviam ido até o fim  da rua, mas parou por um instante e seus três olhos
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		ficaram entreabertos para focalizar algum possível  retardatário, olhou ao redor e achou impossível a lguém  ficar por ali, gesticulou para estalar os dedos e em seguida  virou suas cabeças para estalar os pescoços, aquele som  horrível servia para amedrontar suas vítimas, depois  seguiu cautelosamente. Aproximando-se das casas ele  esticava os musculosos braços e destruía os tetos, abrindo  buracos grandes o suficiente para olhar para dentro. O ser  monstruoso estava concentrado quando um grito chamou  sua atenção:



		—Kratycon seu idiota!



		Era a voz de seu mestre e parecia furioso, o  grotesco olhou para trás e viu uma frágil criatura  aproximar-se do obelisco. Era o senhor que havia sido  deixado para trás. Apesar da idade roubar seu porte  atlético ele conseguiu exercitar seu cérebro, então  escondeu-se num lugar bem próximo do obelisco e assim  que o monstro tomou uma distância segura ele calmamente  e em silêncio saiu de seu local secreto e salvou-se e à sua  filha quando tocou no objeto de pedra.



		O fauno espumava de raiva e já providenciava um  chicote para acertar as costas de seu criado quando o chão  tremeu ferozmente e uma outra figura se fez presente.



		— Eu pensei em ficar nas sombras apenas  observando o que acontece em meu reino sem meu  consentimento! Confesso que estava gostando da  brincadeira, mas você, filho meu... Você não irá atrapalhar  o andamento da disputa! Já está deveras dificultoso para  os mortais, portanto...



		E o deus do submundo Hades, irmão do próprio  Zeus, fez surgir uma mordaça no fauno, depois ele olhou  para Dionísio e disse:
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		— Que grata surpresa sobrinho! O que acha de um  belo churrasco enquanto assist imos?



		Dizendo isso Hades bateu palmas e num passe de  mágica surgiram do nada uma mesa e duas confortáveis  cadeiras. Em seguida escravos apareceram trazendo um  banquete e tonéis de vinho.



		—Não parem por nossa causa! Continuem!



		Uma escrava pegou um pedaço de carvão ainda em  brasa, dos muitos existentes ali no chão, e fez um marco no  obelisco.



		Kratycon voltou um pouco no trajeto e começou a  destruir os telhados das casas por onde havia passado sem  olhar, estava com raiva de ter sido enganado pelo velho.  Com suas mãos o gigante estraçalhava facilmente as  estruturas de pedras maciças. Ele estava justamente  próximo ao local onde estavam três dos mortais, mais  precisamente ao lado de uma abertura que dava para o  porão de uma casa abandonada, dentro da construção o  homem suava frio e tremia, estava atrás de uma coluna  rachada e podia ver a pouco mais de um metro a grande  mão avermelhada abanar o espaço vazio a procura de algo  para prender entre seus fortes dedos nodosos, uma das  garras passou pela coluna de mármore causando um  arranhão e fazendo se espalhar pelo ar uma nuvem de  poeira, o homem quase desmaiou quando viu tudo  escurecer com a sombra do monstro que se preparava para  entrar no esconderijo, já havia posto uma das cabeças no  porão quando subitamente Kratycon saiu atraído por um  ruído que dois de seus ouvidos detectaram do outro lado da  rua, algo se moveu próximo a uma estátua caída. Com duas  passadas o enorme ser chega ao outro lado, ele estica a  mão e puxa um dos homens. Este reclamava sem parar.
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		— Não é justo! Você ia achar o meu vizinho, ele é  que era pra ser pego, ele está no porão da casa, você quase  o achou!



		Segurando o homem o monstro volta para o outro  esconderijo e retira de lá o outro participante. A criatura  agora estava contente, alguém poderia até mesmo dizer que  sorria no momento em que erguia os dois indefesos  mortais. Foi nesse instante que uma pedra voou e acertou  uma das cabeças de Kratycon.



		—Solte eles seu monstro!



		Era o outro homem, o que havia se escondido no  lugar disputado pelos outros dois. Kratycon soltou um urro  que estremeceu tudo ao redor, seus olhos faiscavam e sua  intenção era mais do que clara, porém, alguém decidiu que  as coisas deveriam mudar.



		— Acalma-te monstro! Não deve mutilar, nem  arrancar as entranhas dos outros participantes, agora que  foram descobertos, eles deverão correr até o obelisco,  quem tocar três vezes se salva, se for você a chegar  primeiro, deve bater três vezes no obelisco para cada um  que encontrou.



		Disse Dionísio fazendo valer as regras de seu  torneio.



		O grotesco gigante preferia triturar cada um dos  mortais, mas conteve-se e começou a correr, infelizmente,  seu corpo imenso e musculoso lhe deu a vantagem  necessária para chegar ao obelisco com uma grande  vantagem. Um dos homens ainda pensou em se esconder  novamente, mas viu-se transformar em névoa e ressurgir ao  lado de seu filho atrás das grades, assim como os outros  dois homens, do lado de fora apenas o idoso que usou a  cabeça com calma e perseverança.
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		Kratycon olhou atentamente para todos os lados  para certificar-se de que não haveria alguém sorrateiro  chegando ao obelisco. Decidiu então ser mais rápido e  preciso, lembrou-se de ouvir passos que se distanciaram  mais que os demais, avistou o fim da rua que dava numa  outra praça, correu então, quando chegou lá viu a mortal  paralisada olhando para um grupo de estátuas e pela  primeira vez puderam ouvir a horrenda voz do monstro:



		—Te achei mortal! Ah, ah, ah!



		A mulher soltou um grito ao perceber que estava  perdida, em desespero abaixou-se esperando ser  destroçada pelas garras avermelhadas, mas nada  aconteceu. Então logo depois se viu ao lado dos demais  cativos. O monstro já havia chegado à praça principal.  Prontamente, após as garras de Kratycon tocarem o  obelisco a escrava portadora do carvão marcou mais uma  vez indicando quantos já haviam sido encontrados.



		O gigante imaginou que mais alguém poderia se  esconder na praça das estátuas e então correu para  surpreender quem quer que tenha sobrado, mas o jovem  corajoso estava pronto para, ao vê-lo passar, dar uma  arrancada e correr como nunca havia feito em sua vida, e  foi isso que ele fez. Ao ouvir os estrondosos passos  novamente se distanciando o jovem saiu do seu esconderijo  e pôs-se a correr, infelizmente um dos ouvidos do monstro  percebeu o ruído, foi o suficiente para Kratycon virar-se e  ver claramente o mortal tentando salvar-se e isso ele não  podia permitir. A monstruosa criatura gritava e pisava tão  forte no chão que este se abalava e se abria em rachaduras  e estas rachaduras transformaram-se e fendas que  aumentavam e alcançavam o jovem que era atleta. Além de  correr o rapaz tinha que saltar e desviar-se de escombros.
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		Ele sentia o campeão do fauno cada vez mais perto, o bafo  quente da criatura chegava a esquentar suas costas, mas  apesar de todo o esforço e da visível vantagem o monstro  não conseguiu chegar ao obelisco antes do mortal.



		E quase sem fôlego o moço bateu três vezes no  obelisco e gritou:



		— Sendo o último participante eu desejo que se  salvem todos!



		Dentro da cela pais e filhos se abraçam, gritam e  comemoram, afinal, aquela era a condição proposta pelo  torneio, caso o último escondido a chegar conseguisse  tocar no obelisco ele teria um desejo realizado. No entanto,  havia uma pessoa que não comemorava, apenas uma, era  uma garotinha e no meio da euforia ninguém reparou que  ela estava sozinha. Dionísio estava ciente da situação e  disse solenemente:



		— Meu caro jovem... Até mesmo eu vibrei ao vê- lo  vencer a disputa, porém... Você não foi o último! Portanto  apenas quatro de vocês voltará para a superfície.



		—Então o que houve com o último participante?  Quis saber o jovem atleta. Então as pessoas  presentes ouviram uma voz fraca dizer:



		—Eu... desejo que salvem-se todos!



		A mão ensangüentada do senhor obeso bateu as três  vezes e em seguida ele desabou sem vida ao lado do  obelisco. Durante uma das investigações de Kratycon, o  monstro fez cair muitas pedras e algumas delas caíram no  já enfraquecido senhor que estava desmaiado, além de feri -  lo os escombros serviram para acordá-lo, enquanto todos  estavam na euforia de comemorar ou não o homem foi  aproximando sem que ninguém notasse.
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		— Sendo assim... Com a licença de meu querido e  sulfuroso tio... Declaro encerrado o primeiro Torneio de  Esconder- se!



		E com um estalar de dedos os participantes e seus  filhos foram transportados de volta ao lar. Com um  pequeno gesto o volumoso deus ainda fez com que a cidade  fosse reconstruída. Agora sim as festividades poderiam  começar e no meio de tanta alegria existia uma garotinha  que era a pessoa mais feliz de todas ali presente, pois seu  pai teve sua saúde restabelecida e ainda foi aclamado  herói.



		— E esta é a lenda por trás do surgimento dessa  brincadeira. O obelisco original ninguém sabe onde foi  parar, mas este aqui é uma réplica que serve para enfeitar  jardins, protege a casa de energias ruins e, claro, caso  alguém queira usar na brincadeira...



		— Mas e o Hydrecapryus? Ele aceitou tudo numa  boa?



		Todos olharam para trás e não acreditaram ao ver  quem havia perguntado.



		— Junior! Desde quando você estava ouvindo a  história?



		Quis saber o pai, sem acreditar em tal milagre.  —Acho que... Quase do começo!



		E com um ar de satisfação seu Sílvio responde ao  garoto:



		— Sabe meu caro, dizem que o fauno não aceitou  muito bem, mas o próprio Hades o manteve bem próximo  para que não causasse mais transtornos na superfície. Pode  até ser que tivessem avistado um ou mais faunos vagando
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		no mundo dos mortais, mas com certeza não era o  Hydrecapryus, nem o seu filho.



		—Vamos levar!



		— Rudolf!



		A esposa espantou-se com o súbito impulso  consumista do marido, mas a intervenção do filho fez com  que ela não protestasse mais.



		—Sim mãe! Quero chamar uns colegas para brincar  lá em casa, eu posso contar essa história e a pedra poderia  ficar no quintal e...



		Duas semanas depois Rudolf apareceu novamente  na loja. Com um rosto sério ele pediu ao Pedrinho para  chamar seu Sílvio, ato desnecessário, já que o senhor estava  vindo para o balcão da loja.



		—Algum problema com a mercadoria seu Rudolf?  —O senhor me deve explicações!



		—Mais explicações?



		—Sim! Meu filho! O que o senhor fez com ele?  —Como assim? Não entendo!



		— Ele agora passa boa parte do tempo praticando  brincadeiras saudáveis e até pediu para que lhe comprasse  livros sobre a mitologia grega! Quase não liga o celular ou  qualquer outro eletrônico.



		— Talvez seja um pouco da mágica do obelisco  existente na réplica que lhe vendi ou talvez ele tenha sido  contagiado com a história que contei e com a empolgação  dos pais. O senhor quer devolver a peça, é isso?



		— Não! De modo algum! Quero agradecer ao  senhor!



		—Sou apenas um velho vendedor.
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		Dias depois Rudolf Junior surgiu acompanhado de  mais dois colegas, após admirar vários objetos eles  pareciam interessados em miniaturas feitas de metal, mas  isso já é uma outra história...



		Era uma vez um garoto com um nome



		pomposo: Rudolf de Albuquerque Schimitz  Júnior. Ele era um típico exemplar de pré -



		adolescente dos dias atuais, plugado na internet quase que  ininterruptamente, seu mundo era feito de jogos on line,  vídeos sobre jogos , alimentação fast food e uma distorcida  noção de respeito ao próximo. É claro que seus pais  tentavam mudar esse comportamento e conseguiram  quando o levaram a uma curiosa loja de produtos...  Inusitados! A partir do momento em que ele ouviu uma  maravilhosa história naquele lugar algo mudou  radicalmente em sua cabeça e ele passou a se interessar por  brincadeiras mais tradicionais e passou a ter um apetite por  mais histórias fantásticas, coisas que dificilmente  encontraria em seu mundo eletrônico restrito, afinal, apesar
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		de ser uma maravilhosa fonte de pesquisa, a internet é  subutilizada. Com a intenção de saber mais ele voltou à loja  com dois colegas. Ele não imaginava que estava prestes a se  envolver num conflito iniciado há muitas décadas.



		 



		A Guerra dos  Brinquedos



		



		O sinal anunciando o fim das aulas do dia soou e  parecia que tinha o poder de abrir os grilhões de quase três  centenas de almas cativas. A alegria própria de estudantes  que estavam sedentos por chegar a suas casas, por brincar  de bola, por descansar ou fazer outras atividades.



		Dentre os tantos estudantes estava Rudolf, ou como  os amigos o chamavam: Rudolfinho. Ele andava sempre  com mais dois amigos que o acompanhavam em tudo e  repetiam seus atos. Naquele final de manhã os três  aceleraram os passos para se aproximarem de um garoto um  pouco mais velho.



		— Ei você é aquele carinha que trabalha na loja do  velho esquisito não é?



		— Como? – disse o rapaz um tanto incomodado  com a abordagem grosseira daquele menino com  características européias.
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		— É você mesmo! Você vai trabalhar lá hoje de  tarde? Quero levar meus amigos para conhecer o lugar e o  velho... Ele é bruxo não é?



		—Não que eu saiba! Seus pais deixam vocês saírem  assim sozinhos pela rua?



		— Claro que deixam, não moramos muito longe  daquela rua. E então? Podemos ir?



		Pedrinho, este era o nome do menino mais velho,  pensou e deu de ombros.



		— Desde que vocês não façam bagunça! Tem  muitas coisas frágeis por lá, artigos raros e únicos!



		—Pode deixar, vamos nos comportar!



		Dizendo isso os três moleques saíram alegres  deixando para trás um Pedrinho confuso sem saber se havia  feito algo bom ou ruim ao permitir a entrada de crianças  sem a supervisão de um adulto. Restava agora ele ir  trabalhar na loja de seu Sílvio e torcer para dar tempo de  explicar sobre os garotos ao dono do estabelecimento antes  que eles chegassem.



		— Não se preocupe meu caro! Já tenho até uns  produtos para apresentar a eles!



		— O senhor vai vender alguns de seus artigos  àqueles garotos? Será mesmo que vão querer comprar algo  ou se terão dinheiro suficiente para pagar?



		—Duvido muito! De qualquer jeito, imagino que ao  verem os valores eles desistam da idéia e voltem para suas  casas. Entretanto...



		—O que seu Sílvio?



		— Creio que eles queiram apenas ouvir alguma das  histórias que temos por aqui!



		—Bem... Tomara que seja só isso mesmo!  136



		Uma hora depois da conversa relatada acima  chegaram os três meninos, estavam arrumados como se  fossem passear no shopping. Assim que passaram pelo  pórtico um deles exclamou:



		—Nossa! Parece a casa de minha avó!  —Vai ver ela está aí dentro também!  —Ora seu... Repita isso que eu...



		E os dois acompanhantes de Rudolfinho começam a  se estapear.



		— Parem!



		O garoto loiro fala com autoridade fazendo a briga  encerrar imediatamente. Ele viu que o dono do  estabelecimento estava chegando e, portanto deveriam  comportar- se.



		—Pois não? O que os jovens desejam?



		— Não sei se o senhor se lembra de mim, eu estive  aqui com os meus pais, eles compraram uma espécie de  pedra mágica e...



		—Ah! Claro! Como vão os seus pais?



		—Eles estão bem! Eu trouxe esses amigos, eles não  acreditaram quando falei das coisas que o senhor tem aqui  e...



		— Ah! A curiosidade infantil... Pois bem, me  acompanhem.



		E seu Sílvio indicou a porta ao lado do balcão,  dentro do outro cômodo estava Pedrinho limpando algumas  peças de porcelana, estava concentrado, pois tinha um  medo imenso de quebrar qualquer uma delas .



		— Peço apenas que tome cuidado, pois todos estes  produtos são insubstituíveis!



		Um dos meninos não controlando sua ansiedade  falou:
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		—Essas coisas são mesmo de verdade?



		E seu Sílvio coçou a barba rala e grisalha, depois  deu um sorriso.



		— Olhem para esta estante atrás de vocês. Estão  vendo estas três pequeninas cabeças espetadas nestas hastes  de metal?



		— São macacos mumificados vindos da África não  é? Acertei?



		O terceiro moleque parecia ser o mais  entusiasmado.



		— São de verdade, vieram mesmo do continente  africano, mas não são macacos!



		E sentindo um arrepio Rudolfinho pergunta já  temendo a resposta.



		—E... E o que são?



		— São crânios de pessoas que duvidaram do poder  de um grande mago vodu. Foi usado um pó mágico redutor  de cabeças! Pelo menos foi isso que me contaram quando  adquiri as peças. Dizem que têm o poder de afastar os maus  espíritos, mas que pune os descrentes!



		Os meninos se entreolharam.



		—E este brinquedo?



		O menino esticou-se na ponta dos pés e pegou um  pote de vidro com um minúsculo homem portando uma  espada e um revólver. Preocupado com a atitude afoita do  menino o dono da loja delicadamente pega o frasco em suas  mãos.



		— Brinquedo? – seu Sílvio achou estranho – Ah  sim... É uma peça de colecionador, um cowboy de metal.



		—Quanto custa? – quis saber Rudolfinho.



		Mas antes que seu Sílvio pudesse responder outro  dos meninos exclama:
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		—Olha! Tem mais! São mais cinco!  Os olhos de Rudolfinho brilharam.  —Eu quero todos eles!



		— Como eu disse antes, não são meros brinquedos,  são peças raras e o valor está muito acima do que você  imagina que eles valem.



		— Não importa. Meus pais têm dinheiro e eu tenho  cartão de crédito!



		— Sinto muito meu jovem, mas não posso vender  artigos com esse valor a menor de idade sem o  consentimento de um responsável.



		Seu Sílvio estava visivelmente sem vontade de  efetuar aquela venda, no entanto, o garoto retirou do bolso  um aparelho celular e discou um número, em seguida  estendeu o aparelho ao dono da loja. Era o pai do garoto na  linha e ele autorizava a compra dos ditos bonecos antigos.  O pai do menino deveria realmente ter um poder aquisitivo  alto para não se importar, restava agora dizer as  recomendações e cuidados com os guerreiros de metal, se o  garoto mimado conseguiria seguir as orientações seu Sílvio  não saberia dizer.



		—Pedrinho! Separe para mim seis caixas pequenas,  das menores que você encontrar ali naquele armário.



		E o funcionário da loja prontamente atendeu ao  pedido trazendo seis caixas de papelão reforçado. As se is  peças foram colocadas em separado, suas caixas forradas  com papel colorido e depois colocadas empilhadas  cuidadosamente dentro de um saco plástico. Tudo isso feito  com muito esmero pelo seu Sílvio, mas antes de entregar o  saco ao garoto ele levantou o seu comprido dedo indicador.  — Antes você deve saber de algumas coisas a  respeito do que adquiriu. Primeiro: nunca guarde os
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		soldados no mesmo local, por isso estão em embalagens  separadas. Segundo: guarde-os sempre depois que brincar.  Terceiro: tome cuidado para não perdê-los! Quarto e mais  importante: jamais brinque de madrugada, ou seja, nunca  depois de meia noite!



		Pedrinho ouviu aquela recomendação e lembrou- se  da hora mágica, em outra ocasião ele aprendeu a respeitá- la  e de repente ficou sério imaginando o que estaria por trás  daqueles homenzinhos metálicos.



		—O senhor não vai contar...



		Um dos garotos lembrou-se que haviam ido naquele  lugar também para ouvir alguma história fantástica, mas  Rudolfinho não estava com paciência e queria logo chegar  ao seu quintal e brincar com os bonecos.



		— Outra vez a gente volta para ouvir histórias,  vamos logo!



		Assim que a turma saiu do estabelecimento seu  Sílvio chamou Pedrinho e disse num tom preocupado:



		—Não sei se fiz uma coisa certa!



		— Afinal de contas o que tem de tão especial  naqueles bonequinhos de metal?



		— Pra começo de conversa eles nem sempre foram  bonecos de metal!



		Os três amigos chegam à casa de Rudolfinho,  passam como um raio por dentro da sala onde a mãe está  vendo televisão.



		—Oi mãe!



		— Oi!



		— Oi!



		Nem esperaram a resposta da jovem senhora e  correram para a cozinha, pois lá estava a porta de acesso ao
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		quintal. Juntando cacos de vasos de planta, pedras e paus os  meninos criaram um cenário para a brincadeira. Rudolfinho  então pegou o saco com seus novos brinquedos, retirou um  a um e foi entregando aos colegas para que eles pudessem  ver de perto. Notaram que as miniaturas eram do mesmo  tamanho de outros bonequinhos de plástico, soldados da  segunda guerra que por acaso o dono da casa possuía em  quantidade. Pediu que esperassem um pouco enquanto  pegava os soldadinhos em seu quarto. Dois minutos depois  ele voltou com um balde contendo os outros bonecos e  ainda dois tanques e mais dois aviões de plástico.



		— Rudolfinho! Sabe o que descobrimos? Três são  cowboys e os outros três são índios! Olha esse! É um velho,  deve ser o líder dos índios!



		— Vamos ter que adaptar os índios aos tempos de  guerra com tanques, bombas e aviões! – disse Rudolf Júnior  entregando o restante dos brinquedos aos amigos.



		E ficaram ali brincando, imaginando e encenando  batalhas épicas, algumas vezes citando trechos de filmes de  ação que viam na TV e no cinema. Nem notaram a mãe de  Rudolfinho que olhava da porta da cozinha, ela estava feliz  pelo seu filho estar se divertindo daquela forma, antes não  sabia nada além de jogos eletrônicos e vídeos na internet,  agora estava interagindo mais com os amiguinhos e  exercendo o seu poder criativo.



		Depois de algum tempo os dois colegas resolveram  voltar para suas casas, mas não sem antes programarem  novas aventuras com seus companheiros de poucos  centímetros de altura.



		Rudolfinho estava sujo de terra e suado, mas isso  não incomodou a mãe e ela nem precisou mandar que ele  fosse tomar banho, o menino foi logo para o banheiro
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		dizendo que estava morrendo de fome. Tudo seguiu  normalmente na rotina do garoto: depois do banho tomou  café e foi estudar, depois pegou seu celular e foi jogar.  Estava já em sua cama quando a sua mãe surgiu na porta do  quarto e falou:



		— Meu filho. Espero que tenha pegado seus  brinquedos do quintal, fez isso?



		Rudolfinho arregalou os olhos e procurou em volta,  mas não viu o balde de bonecos.



		— Esqueci!



		E ele voltou ao quintal e catou todos os brinquedos,  teve um pouco de trabalho, pois estavam espalhados, alguns  por entre as folhas das plantas e uns numa espécie de  trincheira. Estavam sujos e o menino resolveu lavá-los um a  um. Viu os bonecos novos e lhe deu uma repentina vontade  de brincar novamente, agora o cenário seria o seu quarto.  Ele não viu, mas seus pais estavam observando pela porta  entre aberta.



		— Veja querida! Depois que compramos aquela  peça na loja, coincidência ou não, nosso filho está  brincando de forma mais saudável, quase não pega mais  aquele celular!



		— Mas ele continua meio mandão em relação aos  amigos, espero que isso mude também !



		Rudolfinho continuava sua batalha épica sem  prestar atenção aos pais até que a mãe recomendou:



		— Filho! Não vá dormir muito tarde, amanhã ainda  tem aula!



		E o garoto apenas murmura.



		—Sim senhora!



		As horas foram passando e finalmente os olhos de  Rudolf Júnior começaram a arder, sua boca abria em
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		bocejos seguidos, o sono vencera e ele tinha que render- se,  afinal, seis da manhã tinha que estar de pé para ir ao  colégio. Olhou para o chão e viu seus bonecos espalhados,  mas não teve coragem de recolher a bagunça, sem  problema, quando voltasse da aula recolheria para brincar  no quintal com os colegas.



		Rudolfinho dormiu e de repente se viu no meio de  uma floresta. No começo pensou estar sozinho, mas ouviu  pessoas que conversavam, mas não conseguia entender o  que diziam, andou numa direção abrindo caminho pelas  plantas e foi nesse instante que ouviu um assobio que  aumentava de forma ameaçadora, então uma coisa grande  se choca com o garoto jogando-o no chão. Em seguida a  explosão jogou terra e pedaços de folhas para todos os  lados, o barulho deixou a cabeça de Júnior latejando,  parecia também que ia explodir. Ele olhou para o lado e viu  o soldado que havia saltado para salvar a sua vida, o  homem estava deitado de costas para ele, teve vontade de  sumir dali o mais rápido possível, antes, porém, ele devia  agradecer àquele homem, esticou a mão para tocar o braço  do bravo herói e viu que ele estava imóvel, empurrou o  ombro e o sujeito virou, mas o rosto não existia: em seu  lugar uma caveira. O menino gritou desesperado e seu grito  foi abafado pelo urro de uma fera que estava bem perto. Ele  olhou para cima e viu que as árvores tremiam como se  alguma coisa incrivelmente forte e grande fosse derrubá -  las. Encharcado de suor e tremendo o menino levantou- se  da cama, olhou para o relógio do celular e viu que estava  passando da hora, ia chegar atrasado na escola. A  preocupação com o horário foi tamanha que ele não olhou  para o outro lado do quarto, caso tivesse visto perceberia  que ali estavam muitos outros brinquedos espalhados pe lo



		143



		chão, inclusive um dinossauro de plástico que antes estava  guardado na caixa e esta caixa estava destruída... Parecia ter  sido rasgada por garras afiadas!



		Terminadas as aulas os três amigos planejam mais  uma tarde de brincadeiras com os bonecos. Enquan to  caminham Rudolfinho conta o seu pesadelo e um dos  colegas o aconselha a não contar esse sonho à mãe, pois ele  pode achar que é por causa da brincadeira com os  soldadinhos e proibi-lo de brincar.



		— Não seja besta! Minha mãe nunca faria uma  coisa dessas!



		Desta vez os meninos resolveram que levariam  também os seus brinquedos, chegariam mais cedo e  brincariam mais.



		Quando chegou ao seu quarto para deixar a mochila  Rudolfinho enfim viu a bagunça e achou estranho, não  lembrava de ter pegado vários daqueles brinquedos, será  que ele virou sonâmbulo e brincou dormindo? Olhou para o  tiranossauro rex e percebeu um pedaço de papelão espetado  numa das garras, depois reconheceu os restos da caixa  desse mesmo brinquedo, mas outra coisa chamou sua  atenção e era algo em seus novos bonecos.



		Os colegas chegaram uma da tarde, como  combinado, ambos traziam brinquedos de casa, eram  veículos e bonecos variados. Já estavam indo para o quintal  quando Rudolfinho chamou os dois para verem o estado do  quarto. Ele explicou que não se lembrava de ter brincado  com aqueles brinquedos e que desconfiava que fosse  sonâmbulo, mas que havia outra coisa que achou estranha.  Pediu a um dos meninos que pegasse um dos bonecos de  metal.
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		— Rudolfinho! Quando foi que você voltou na loja  e comprou este boneco novo?



		—Viu? É disso que eu estou falando! Eu não voltei  lá! Não comprei outro boneco, este é...



		— Peraí! Você não quer dizer que achou outro  boneco raro de metal?



		— Não seu burro! Olha direito pra ele! É o mesmo  boneco, só está numa posição difer ente!



		Os colegas de Rudolfinho se olharam e depois  deram gargalhadas!



		— Você não espera que a gente acredite numa  comédia dessas!



		— Vocês lembram que o velho deu uma série de  recomendações?



		—Sim, e daí?



		— Daí que alguma coisa estranha aconteceu noite  passada, se vocês não acreditam por que não dormem aqui  hoje para verem com seus próprios olhos, amanhã é sábado  e não temos aula.



		Os meninos concordaram e ligaram para casa para  pedir aos pais. O garoto que morava mais perto foi em casa  buscar uma muda de roupa e o outro pediu ao pai para leva r  uma sacola com suas coisas.



		Rudolfinho comunicou à mãe que seus amigos iam  passar a noite ali. Logo depois os três já estavam no quintal  com seus exércitos de brinquedos. Enquanto arrumavam as  peças em locais estratégicos Rudolfinho tentava lembra- se  das recomendações dadas pelo velho. Pensou em  interromper a brincadeira e voltar à loja, mas acabou  rendendo-se à brincadeira.



		— Agora lembrei! – disse um dos meninos – Este  boneco ficava em pé apontando o revolver para fre nte,
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		agora está com uma perna meio dobrada e a arma está  mirando para outra direção!



		— E este velho índio não ficava sentado? Agora  está de pé com uma das mãos pro alto! – o outro garoto  também fez sua observação.



		Eles sabiam, pois, na tarde anterior haviam brincado  por tempo suficiente para prestar atenção em alguns  detalhes. E foi então que Rudolfinho declarou:



		— Lembrei que o velho mandou não brincar depois  da meia noite, mas eu dormi antes disso... Eu acho!



		— Ele não falou para guardar os bonecos  separa dos?



		— Hoje à noite vamos descobrir o que está  acontecendo aqui, qualquer coisa depois voltamos àquela  loja amanhã!



		E por um momento os meninos deixaram suas  suposições de lado e voltaram ao brinquedo.



		Duas pizzas foram encomendadas e muito suco foi  consumido, os três meninos pareciam exaustos de  guerrearem a tarde inteira, eles nem desconfiavam o que os  esperava horas mais tarde.



		Foram providenciados dois colchões que ficaram ao  lado da cama de Rudolfinho, por sorte, o quarto era  espaçoso, o que não impediria os meninos de fazerem sua  experiência. Havia uma TV e o vídeo game para reduzir a  ansiedade. Ficou prometido que não ficariam jogando até  tarde. Quando o relógio marcou onze e cinqüenta e cinco  Rudolfinho desligou os aparelhos enquanto os m eninos  arrumavam os seis bonecos de metal em dois grupos, um de  frente para o outro, lembrando de deixar os três índios lado  a lado. Aqueles foram os cinco minutos mais longos da  história daqueles meninos. Até que chegou a meia noite. Os
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		três estavam juntos observando os diminutos personagens  até que o índio que parecia um xamã tremeu e caiu.



		— Ei! Qual dos dois assoprou o boneco? Isso não  tem graça!



		Sem graça eles ficaram mesmo ao notar que a figura  caída agora se esforçava para ficar de pé. Como um idoso  da vida real o índio apoiou-se no cajado que tinha em mãos  e enfim ficou aprumado, então olhou para cima e viu três  pares de olhos gigantes a observá-lo. Os meninos não  conseguiram esboçar nenhum comentário. O que já estava  estranho piorou quando o velho aproximou-se dos cinco  personagens de sua altura e as encarou. Os meninos  puderam ver surgir uma pequena luminosidade nos olhos  das outras cinco figuras e no segundo seguinte todos os  antigos bonecos de metal eram miniaturas de seres  humanos, pois haviam adquirido também as tonalidades de  pele e vestimentas. Um dos homens com roupa de cowboy  correu em direção ao velho indígena, mas foi barrado por  outro índio, o outro pele vermelha sacou seu arco  velozmente apontando para seus inimigos.



		Os amigos abaixaram-se ainda mais para ouvir o  que estavam falando e para surpresa de todos estavam  falando em português:



		— Está na hora de acabar com essa maldição  Grande Águia!



		— O que espera conseguir? Quer viver com outros  homens brancos em suas vidas normais cara-pálida? Você  nunca conseguir viver vida moderna!



		— Não vamos deixar vocês fazerem mais confusão  com as pobres crianças!



		—Confusão? O que acha eu acordar grande lagarto  outra vez?
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		E o velho índio, do alto de seus cinco centímetros  saiu andando.



		Enquanto isso os meninos vibravam com sua  descoberta.



		—Caraca! Isso é melhor do que vídeo game!



		—Rudolfinho! O que ele quis dizer com despertar o  grande lagarto?



		E o garoto apenas apontou para onde o boneco, quer  dizer, o velho xamã estava se dirigindo. Lá adiante, um  metro e meio para as crianças, centenas de metros para o  velho, estava escorado na parede o tiranossauro rex. Aquela  caminhada poderia levar um tempo, então Rudolf Júnior  resolveu dar uma grande mão para o diminuto caminhante,  foi até o extremo do quarto e pegou o dinossauro articulado,  depois o colocou bem próximo ao velho, que fez uma  reverência e depois meteu a mão numa sacola que trazia  pendurada ao ombro e em seguida assoprou um pó na  direção do grande lagarto. Os meninos aproximaram-se e  presenciaram o despertar da fera. Com imensa curiosidade  um dos garotos quis pegar o bicho e quase teve um dedo  arrancado.



		— Ai! Esse monstro me mordeu! Você tem que  matar esse bicho Rudolfinho!



		—Esperem! Vejam o velho!



		E o xamã gesticulava na direção do bicho que  rosnava ferozmente enquanto se inclinava para abocanhar  sua refeição. De repente o tiranossauro parou como se  estivesse hipnotizado.



		O dono do quarto resolveu intervir.



		— Ei velho índio, como foi mesmo que o outro te  chamou?



		—Sou Grande Águia, grande homem branco!  148



		—O senhor pode mesmo fazer os meus brinquedos  ganharem vida? Todos eles?



		Caso Rudolfinho tivesse uma lupa naquela ocasião  poderia ver um sorriso enigmático nos rosto do pele  vermelha.



		—Sim meu senhor! Posso fazer, mas demora muito  eu caminhar por todo o seu ter ritório!



		Rudolfinho olhou para trás e teve uma idéia. Ele  havia reparado o ventilador. Pediu para os colegas reunirem  os soldados e outros brinquedos, depois pegou o ventilador,  colocou numa posição para que ficasse de frente para os  brinquedos no chão e então ligou. Um índio ainda gritou  antes de ser abafado pelo barulho do vento:



		— O gigante branco tem uma máquina infernal que  cria tornados! Abriguem- se!



		Os cinco correram: os cowboys conseguiram  esconder-se atrás de uma das pernas da cama e os índios  procuraram uma caixa e ficaram abrigados. Apenas o velho  xamã lutava contra a ventania, mais uma vez ele enfia a  mão em sua sacola, retira de lá um punhado de pó mágico,  o lança ao ar e foi como se uma nuvem de purpurina  cintilante se espalhasse pelo quarto. O ventilador é  desligado e algo impressionante acontece: todos os bonecos  espalhados pelo chão começam a se mexer e se agrupar  formando grupos. Todos os índios, todos os animais e os  exércitos escolheram lugares eqüidistantes para fazerem  seus planos de ataque e defesa, pois estavam em guerra. Em  minutos os três amigos sentiam como se estivessem vendo  uma espécie de filme 3D. Até mesmo os veículos  funcionavam e uma verdadeira batalha se desenrolava no  tapete do quarto de Rudolfinho. Bombas explodiam, tiros  eram disparados... Os meninos estavam adorando, vibravam
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		enquanto viam animais atacarem os desavisados soldados  da segunda guerra e no meio de toda aquela bagunça o  tiranossauro rex surgia causando sua devastação. Outro fato  curioso chamou a atenção das crianças: toda vez que  alguém era abatido automaticamente voltava a ser de  plástico ou de metal e voltava à posição original.



		As horas passavam e nada de trégua, os meninos já  estavam cansados de apenas observar, então Rudolfinho  disse:



		— Vamos guardar! Daqui a pouco amanhece e não  dormimos ainda!



		— E como vamos fazer essa maluquice parar? –  quis saber um dos colegas.



		—Procurem o velho xamã!



		Acontece que eles não perceberam duas coisas:  Primeiro: a porta do quarto, ao contrário do que



		todos pensavam, havia ficado encostada.



		Segundo fato desconhecido: o velho Águia  aproveitou a confusão e saiu sorrateiramente, ou seja, não  estava mais no quarto, mas se ele não estava mais no  quarto, aonde será que ele foi?



		Os três meninos procuravam o velho indígena por  entre os tantos personagens que corriam e davam tiros e  gritavam e pulavam por todos os lados. Os tiros e  explosões, apesar da proporção ser bem menor que a do  mundo real ainda machucava bastante. Um avião acertou a  testa de um dos meninos e deixou-o tonto. O ter rível  dinossauro deixou o outro garoto acuado, onde estivesse o  lagarto o menino não ia, os dentes afiados estraçalhavam  tudo em seu caminho e a mão do garoto ainda doía  bastante. De repente, tudo parou, todas aquelas pequeninas  pessoas e animais voltaram a ser de plástico e outros
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		materiais que os deixavam imóveis, foi então que os  meninos olharam para a janela e perceberam os primeiros  raios da manhã do sábado entrarem pela vidraça. Agora  estava claro que a magia durava entre meia noite e o  amanhecer



		Os colegas estavam eufóricos e ficariam discutindo  o acontecido se o cansaço por perder a noite não os  derrubasse. Caíram num sono profundo e sonharam com as  aventuras entre os seus brinquedos.



		Horas mais tarde os três levantam-se e vão tomar  seu café da manhã, mantinham um olhar divertido de  cumplicidade, pois haviam presenciado uma situação  fantástica. A mãe de Rudolfinho veio da cozinha, trazia  algo em sua mão fechada.



		—Meninos! Tenham cuidado com seus brinquedos,  um dos três deixou cair este bonequinho feio no chão da  cozinha!



		E ela depositou na mesa o boneco que representava  um velho com um cajado e um enorme saco nas costas. Os  meninos arregalaram seus olhos ao perceberem a diferença  na aparência do velho xamã, antes o índio não carregava  um volume tão grande. Outras perguntas pairavam no ar: o  que ele havia ido fazer na cozinha? O que era aquilo que  enchia a sua sacola? O velho parecia planejar algo, mas o  quê? De uma forma ou de outra só saberiam na madrugada  de sábado para domingo, então decidiram pedir aos seus  pais para que dormissem também aquela noite juntos. Para  disfarçar, os meninos brincaram de outras coisas durante o  dia e tiveram a idéia de que precisavam fazer uma pesquisa  na internet, uma pesquisa escolar.



		Quando o horário foi se aproximando da meia noite  os meninos novamente posicionaram os brinquedos no
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		tapete. A pedido de um dos garotos, o tiranossauro ficou de  fora da brincadeira, foi posto numa caixa em separado.  Pouco depois a mágica recomeçou: uma espécie de neblina  brilhante surgiu de repente e espalhou-se pelo quarto e  antes mesmo de sumir já se podia ouvir o barulho dos tiros  e das bombas, desta vez os meninos estavam dispostos a  saber mais sobre o que estava acontecendo. Eles decidiram  procurar os cowboys e interrogá-los, conseguiram salvar na  hora exata em que quase caíram numa emboscada do  exercito japonês. Rudolfinho colocou a mão fazendo uma  barricada impedindo que os tiros dos fuzis acertassem seus  alvos, outro dos meninos estendeu as mãos e resgatou os  três cowboys. Fazendo isso levaram os pequeninos até a  cama, que era como um enorme planalto para os integrantes  da batalha que se desenrolava no chão.



		Sentindo-se seguro um dos rapazes com chapéu e  botas com esporas resolveu falar e finalmente esclarecer:



		—Saudações gigantes! Eu sou o Billy e aqueles são  o John e o Wayne!



		— Eu sou Rudolfinho e estes são Tino e o Grilo. E  então... Vocês vão nos contar essa história ou não?



		— Pode parecer loucura, mas já fomos homens de  verdade e vivíamos num rancho nos Estados Unidos, estado  do Texas. Há muito tempo existiu um grande conflito entre  as pessoas que possuíam terras e os índios. Muitas pessoas  morreram em todo o país, mas os governantes já estavam  cansados de tanta guerra e passaram a enviar representantes  políticos que pudessem fazer acordos com os líderes das  tribos e buscar uma solução pacífica. A tribo do nosso  “amigo” Grande Águia estava disposta a resolver o conflito.  O que a gente não sabia era que havia uma disputa entre  dois xamãs dentro da tribo e um deles não queria o fim da
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		disputa entre peles vermelhas e homens brancos. O velho  Grande Águia, junto com dois fiéis seguidores, teve a idéia  de invadir a nossa fazenda de madrugada. Nessa época  reinava a paz e não esperávamos nada de mal vindo dos  índios. O velho maligno queria incendiar o estábulo e sabe -  se lá mais o que pudesse para retomar a briga entre nossos  povos. O que ele não sabia era que ele foi seguido. Nós os  surpreendemos antes que conseguissem atear fogo no feno  dos animais. Seguramo-los no exato momento em que  aparecia o jovem xamã que queria o lugar do Águia, ele,  com um gesto rápido fez com que um pó mágico nos  atingisse, sua intenção era acertar os três índios rebeldes,  mas acabou nos atingindo também, sentimos tontura e tudo  ficou escuro. Depois disso é que percebemos a arapuca em  que havíamos nos metido. Fomos reduzidos em tamanho e  transformados em brinquedo, vimos com horror nossos  próprios filhos nos pegarem para brincar. Uma maldição  havia sido jogada em nós seis: Caso estivéssemos juntos  durante a meia noite e nossos olhares se cruzassem  voltaríamos a viver, mas neste tamanho e assim ficaríamos  até o raiar do dia.



		— Se vocês são americanos... Como falam tão bem  o português? – quis saber o garoto que agora sabemos ter o  apelido de Grilo.



		— Durante anos fomos transferidos de mão em  mão, de crianças a colecionadores e sempre que estávamos  despertos conseguíamos estudar, há décadas viemos parar  no Brasil e achamos que aprendendo a linguagem de vocês  poderíamos conseguir ajuda.



		— E o que vocês querem? Voltar a ser humanos  normais?



		Perguntou Rudolfinho.
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		— Sim! Sei que todos os que conhecíamos já  morreram há muito tempo, mas queríamos uma chance de  retomar nossa vida, talvez trabalhando honestamente numa  fazenda do interior.



		— Mas vocês não sabem como voltar ao normal ,  tipo... Senão já estavam grandes de novo não é?



		— Precisamos que um xamã desfaça a maldição,  infelizmente só conhecemos um e ele não quer isso. O  velho Águia gosta das batalhas, disse que conseguiu ser um  guerreiro eterno e ainda quer que sejamos seus in imigos  para sempre!



		— Ninguém nunca chegou perto de conseguir  desfazer isso? Quer dizer... Vocês não conversavam com os  garotos com quem brincavam? Nenhum deles conseguiu  ajudá- los?



		Quis saber Tino.



		—Até tentaram, mas com resultados desastrosos. O  velho Águia é poderoso, vocês não tem idéia!



		— E outra coisa que a gente reparou. Tipo... O  velho índio estava com a sacola cheia, mas cheia de quê? –  quis saber Rudolfinho.



		Wayne coçou a barba rala, que nenhum dos meninos  podia enxergar, e depois cuspiu, era costume dos vaqueiros  de onde vinha enquanto pensavam em alguma coisa. Até  que enfim ele disse:



		—Ele deve ter achado algum novo ingrediente para  as suas magias malucas! Temos que achar o velho antes que  ele apronte!



		— E eu tive uma idéia! Lembrei de uma coisa que  pode ajudar muito vocês!



		Dizendo isso Rudolfinho vai até um canto do quarto  e percebe que o pó mágico do xamã havia alcançado
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		cavalos de plástico e lá estavam eles mastigando fiapos do  tapete como se fosse capim. Os três cowboys ficaram  empolgados por agora ter seus meios de transportes.  Subiram em suas montarias e dispararam à procura do  velho e perverso índio. Eles conheciam o Grande Águia há  tempo demais para ter certeza de que estava planejando  algo muito ruim.



		Os meninos também passaram a procurar os  indiozinhos, mas a guerra entre os bonecos americanos,  alemães e japoneses continuava e fazia com que bombas  explodissem por todos os lados, causando queimaduras no  tapete e até manchas escuras nas paredes do quarto, isso  começou a preocupar Rudolfinho, como ele ia explicar  aquela bagunça a sua mãe? As coisas estavam fugindo do  controle e pareciam piorar a cada instante, foi quando todos  sentiram um forte cheiro de queimado, não souberam dizer  se algum veículo havia explodido ou se foi um dos soldados  que portava um lança chamas, o fato é que a cortina estava  em chamas.



		— Temos que apagar isso antes a casa toda pegue  fogo! – Rudolfinho estava ficando desesperado e correu na  direção do extremo do quarto.



		E Grilo então disse:



		—Eu vou a cozinha pegar água !



		Ele realmente pensou em fazer isso, infelizmente  tropeçou, caiu no meio do caminho e no momento em qu e  apoiava as mãos para levantar-se deu de cara com o  pequenino índio xamã que lhe estendia a mão e em seguida  assoprava um pó. Em segundos a vida de Grilo começou a  ter outra perspectiva, ele estava encolhendo e tornando- se  parte daquele ambiente de guerra absurda. Os dois amigos
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		viram a cena e congelaram de medo, mas o cheiro forte de  tecido queimado os chamou para o que era mais urgente.



		—Tino! Vigie o fogo da cortina enquanto eu vou ao  banheiro pegar uma vasilha com água! Não deixe que  espalhe!



		Os meninos tentavam agir o mais rápido possível, os  pais de Rudolfinho não podiam desconfiar. Quando o dono  do quarto voltou encontrou Tino desesperado sem  conseguir dar conta do fogo que subia pelo tecido da  cortina. Com muito custo batendo almofadas para abafar e  depois de encharcar parte do local eles conseguem vencer a  ação devastadora do foco de incêndio.



		Enquanto isso no nível do solo, aliás, no nível do  tapete Grilo corria sem nem saber para que direção, não  enxergava um palmo a sua frente até que se trombou com  algo sólido. Segurou o nariz que julgava quase ter sido  quebrado com o choque, olhou para cima e viu um homem  grande, forte e uniformizado. Ficou aliviado ao perceber  uma pequena bandeira dos Estados Unidos, era um dos  mocinhos. Ele falava alguma coisa, mas Grilo, que n unca  foi bom em inglês, não entendeu nada. O soldado o segurou  pelo braço e o arrastou para um lugar seguro, pois os tiros e  explosões continuavam. Estavam num lugar mais afastado e  Grilo reconheceu os soldados com radiocomunicadores e  outros que eles sempre desconfiavam tratar-se de  comandantes, era a base do exército aliado, quando notaram  sua presença alguns deles lhe dirigiram a palavra e o  menino apenas conseguiu dizer:



		—Sou apenas um garoto brasileiro!  Até que um deles aproximou-se e disse:  —Brasil? Você ser brasileiro?



		—Sim! Poxa mano! Você me entende!
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		—Um pouco, como... Estar aqui?



		—Um índio velho me trouxe aqui com sua m agia!  —Indian? Nós saber que ele chefe do inimigo!



		Mas naquele momento o chão começou a  estremecer e todos começaram a correr para se proteger e  Grilo ouviu a voz de seu colega Rudolfinho:



		—Grilo! Aonde você foi parar?



		Naquele momento Grilo estava escondido atrás de  um tanque de guerra e quase desmaiou ao perceber que o  veículo estava se movendo... Para cima! Era Rudolfinho  quem suspendera o tanque, pois estava a sua procura, então,  assim que ficou em campo aberto Grilo começou a  gesticular com os braços e a pular, gritava também, mas  não sabia se seria ouvido, o ruído da batalha e a distância  dificultava a comunicação.



		—Aqui! Aqui embaixo!



		Enfim ele foi encontrado pelos amigos que  cuidadosamente abaixaram para poder ver e ouvir o  diminuto colega.



		— Caraca! Você disse que gostava de aventuras  Grilo, mas desta vez...



		—Vocês acharam o velho?



		E Tino responde desanimado:



		— Nunca imaginei que seria tão difícil encontrar  um bonequinho em um quarto... Pensando bem, já perdi  muita coisa na bagunça do meu quarto!



		— Por favor! Minha mãe vai me matar se descobri  que fiquei desse tamanho!



		— Isso se um nazista ou um japonês não te acertar  antes! Pensando bem, você também pode ser devorado por  uma das feras da coleção de safári do Rudolfinho e tem o  dinossauro também e ...
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		—Quieto Tino! Você não está ajudando!  —Foi mal Rudolfinho, foi mal mano!



		E Rudolfinho com seu jeito de líder fala:



		— Vou colocar você num lugar seguro e depois  vamos procurar o velho Águia.



		— Não! Espere! Eu estava conversando com um  soldado e ele me falou umas coisas sinistras!



		E com o rosto quase colado ao chão Rudolfinho  aproxima-se mais para ouvir o seu colega.



		—Tipo o quê?



		— Ele me disse que o índio era o chefe do outro  exército, acho que vamos ter que bolar um plano.



		E assim, juntaram-se: os dois garotos “gigantes”, o  garoto civil, como Grilo era chamado entre os soldados, e o  alto comando do exército aliado. Chegaram à conclusão de  que era preciso um plano ousado para saber os planos do  Grande Águia. Ficou decidido que deveriam capturar um  dos alemães, depois um soldado americano que soubesse a  língua dos inimigos se passaria por soldado nazista,  vestindo seu uniforme. E foi feito, quando o soldado Ross  conseguiu infiltrar-se ficou sabendo que a guerra era apenas  para distrair, o verdadeiro plano do velho índio era ir ao  quintal conseguir uma erva que serviria para criar mais pó  mágico, segundo um recruta de nome Hans, o xamã queria  criar um outro pó que deixasse ele e seus aliados gigantes ,  mas para isso ele precisaria da besta fera, pois da última vez  que tentou chegar à selva quase foi devorado pela grande  onça.



		— Então vamos impedir que ele saia com o  tiranossauro, com certeza o dinossauro é a besta fera!



		E como sempre Tino concordou com Rudolfinho.  158



		—Sim! Vamos ter que tomar cuidado para o l agarto  não morder a gente, mas...



		— Esperem! Vocês estão doidos! Vamos ter que  deixar ele pegar a tal erva, ele tem que me trazer pro  tamanho normal!



		Então pela primeira vez a ofensiva do inimigo foi  dividida em duas frentes de batalha: contra o exército a liado  e contra os próprios meninos. Enquanto isso o Grande  Águia seguia até a caixa onde estava o tiranossauro rex, de  frente ao local ele retirou da bolsa uma granada, depois a  atirou causando uma explosão e muita fumaça. Um segundo  depois veio o rugido feroz do monstro pré-histórico. O  grande lagarto olhou para o ser idoso que estava ali parado  e então se abaixou para que ele pudesse subir em suas  costas. E o Grande Águia seguia seu plano, estava certo de  que conseguiria. Como estava de madrugada, dificil mente  os pais de Rudolfinho veriam aquele pequeno e feroz  lagarto correr sobre duas patas cozinha adentro. Uma das  magias que o velho utilizava era a de conseguir abrir  qualquer porta, não importava o tamanho ou o peso e foi  assim que ele conseguiu sair do quarto e chegar até o  quintal. O quintal era conhecido pelos pequeninos como a  selva e era cheia de perigos, como insetos gigantescos, mas  o pior de todos com certeza era a grande onça, um gato  doméstico na verdade, mas devido às suas proporções em  relação aos bonecos transformara-se em um enorme e feroz  bicho.



		Grande Águia estava cortando pedaços de folhas e  guardando num saco enquanto o tiranossauro permanecia  de vigília, a postos para qualquer eventualidade. O índio  fazia seu trabalho num ritmo frenético, pois sabia que o  tempo era seu inimigo, a grande fera podia aparecer e
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		estragar tudo. Além disso, ele tinha que agir rapidamente  antes que os primeiros raios de sol surgissem e os  transformassem novamente em brinquedos imóveis. O saco  de couro estava quase cheio quando um som terrível ecoou  noite adentro:



		Miaaaaauuuuuuu.



		— A grande onça! Lagarto! Fique atento para me  proteger!



		O xamã quase não sobrevivera ao último encontro  com o felino, seus truques mágicos não surtiram efeito  algum no animal. Pelo menos agora ele tinha mais chance  com seu segurança esverdeado. No entanto, um fator  inesperado ocorreu, dois novos participantes entraram em  cena: eram duas ratazanas que surgiam por trás do  dinossauro. O monstro em miniatura virou-se e entrou pelo  matagal, esqueceu-se do gato e do seu mestre e acabou por  atracar-se com os roedores.



		Sozinho, cercado e indefeso, foi assim que se viu o  Grande Águia. Em pouco tempo poderia ser devorado ou  desmembrado pela criatura de pêlo amarelado e olhos  brilhantes. Começou então uma oração aos seus deuses,  suplicava para que pudesse viver mais, implorava por um  milagre e ele veio com a estranha visão do gato deslocando -  se para cima como se, de repente começasse a flutuar.



		Ele nem teve tempo para pensar no que estava  acontecendo, pois um jipe surgiu e dele desceu um pequeno  grupo de soldados, o veículo foi seguido por três cavaleiros.  Reconheceu entre os presentes seus três adversários  cowboys e o garoto que havia reduzido de tamanho.



		— Acabou grande Águia! Entregue-se e traga o  garoto de volta ao seu tamanho normal!
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		Era Wayne que descia de sua montaria e falava  energicamente. Por trás dele os soldados apontavam as  armas. A batalha parecia ter enfim terminado, mas eis que  surge o tiranossauro rex todo ferido e rosnando ferozment e.  Foi um desespero, tiros sendo disparados de todos os cantos  e a fera avançava na direção de Grilo.



		— Tino! Rápido! Pegue o T-Rex, ele vai devorar  nosso amigo! Eu estou segurando o gato!



		Mas antes que Tino abaixe para segurar o  monstrinho John, outro dos cowboys, apareceu e empurrou  o garoto numa vala, tornando-se vitima do grande predador  pré-histórico. O monstro abocanhou o herói.



		—Não! Bicho mau! Solte ele!



		Era tarde, o cowboy dera a vida pelo garoto. Sem  pensar direito Tino deu um chute do dinossauro que voou  longe. Nesse instante Rudolfinho abaixou-se mostrando ao  diminuto adversário o bichano que havia arranhado seu  braço.



		— Agora você vai fazer o que eu mandar seu índio  idiota! Já sei que tem medo desta fera aqui!



		E tremendo da cabeça aos pés o velho xamã fala:  —O que quer que eu faça grande garoto branco?



		Algumas exigências foram feitas e o índio relutante  acabou por executá-las, assoprou seu pó mágico em Grilo e  ele cresceu novamente. A magia aconteceu na hora certa,  pois já estava quase amanhecendo e, caso não fosse feito  logo, teriam que esperar até a noite seguinte.



		Na segunda-feira à tarde três garotos com  semblantes esgotados chegavam à loja do seu Sílvio.  Rudolfinho não apresentava mais o seu comportamento  mandão e seus colegas mantinham-se comportados e  calados.
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		—Eu... Eu vim fazer uma devolução!



		E Pedro fez uma careta, apertou os olhos para  observar o embrulho na mão do menino e falou num tom  desanimado:



		—Sinto muito, mas...



		Nesse instante seu Sílvio surge dos fundos da loja,  vinha enxugando as mãos numa pequena toalha.



		—Deixe que eu cuide disso Pedrinho.



		Então o menino colocou o embrulho em cima do  balcão e retirou as pequenas caixas. O velho olhou com  curiosidade para o que estava ali exposto.



		— Hum... Você quer devolver cinco miniaturas e  ficar apenas com uma para brincar ou aconteceu alguma  coisa?



		— O outro boneco tipo... Não deu pra trazer ele  sabe?



		— Pelo aspecto de vocês, acho que tiveram  bastantes aventuras com nossos amiguinhos aqui, acertei?  — Sim! Sim senhor, mas o senhor vai aceitar eles



		de volta?



		—Claro! Acredito que você merece seu dinheiro de  volta.



		Seu Sílvio não costumava aceitar devoluções, mas  resolveu abrir uma exceção naquele caso. Retirou a quantia  que o menino havia pagado, descontou o valor do boneco  que faltava e o entregou. Depois ele e Pedrinho ficaram  observando os três meninos, agora muito mais educados,  distanciarem pelo fim da rua.



		Enquanto isso, longe dali um homem alto chega a  uma fazenda, ele aproxima-se da cancela e fala num  sotaque meio esquisito.
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		— Boa tarde! É aqui que precisa de gente para  trabalhar com o gado?



		—É sim senhor! Qual o seu nome?



		— É Wayne! Eu não sou daqui, mas estou disposto  para o serviço!



		Pedrinho estava contente com o seu trabalho na



		loja que ficava em frente à sua casa e que  pertencia ao seu amigo, o seu Sílvio. Era um



		lugar maravilhoso, onde se vendia coisas antigas e essas  coisas antigas vinham sempre com alguma história  fantástica. Porém, ultimamente o seu chefe não parecia  mais o mesmo, vivia observando o calendário como se  estivesse aguardando alguma data especial.



		—Algum problema seu Sílvio?



		—Problema? De modo algum!



		—É que o senhor me parece... sei lá... ansioso!



		—Puxa a cadeira... Vou te contar uma história. Vai  servir para distrair a nós dois! O que acha?



		—Ebaaa !



		— Você com certeza já leu ou viu filmes sobre  sereias.



		E o garoto acenou afirmativamente com um enorme  sorriso estampado no rosto.



		— Tenho até uma professora nova que é tão linda  que os meninos a chamam assim... de sereia!
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		Seu Sílvio achou aquele comentário estranho, mas  sentou- se.



		—Vou te contar a história de...



		Pérola



		Quase tudo que é chamado de fantástico existe  realmente, apenas não é vislumbrado por qualquer um. As  sereias, por exemplo, elas não só existem como podem  muito bem viver entre nós sem que a gente saiba quem elas  são de verdade! E não estou falando daquelas meninas que  usam uma fantasia e ficam pelas praias... Falo de seres  sensíveis que possuem características humanas e aquáticas ,  que vivem sob as águas.



		Há muito tempo, num lugar bem longe daqui havia  um grande lago, com uma vegetação exuberante em volta e  águas cristalinas, um ambiente lindo onde as pessoas  costumavam se divertir e pescar. Até aí tudo bem, mas  existiam algumas ressalvas. Havia um trecho demarcado  com umas pedras que indicava até onde se podia ir, a  partir daquele local não era possível passar por conta de  um redemoinho que tragava tudo que se aproximasse.  Pessoas que desobedecessem não mais voltavam à  superfície. Outra restrição era o horário, ninguém deveria  ir ao lago de madrugada, pois lá era morada de sereias!  Diziam as histórias locais que as beldades saíam para  tomar banho de lua, elas subiam nas pedras e ficavam  deitadas recebendo o resquício de radiação solar refletido  pelo satélite natural. Aliás, o tal redemoinho seria o portal  que dava acesso ao um mundo subaquático. Daí você deve  estar se perguntando como as pessoas sabiam deste fato.
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		Um homem havia estado com as sereias e resistiu aos seus  encantos. Era um senhor quase centenário e respeitado por  todos. Ele contava sobre a sua experiência e seus olhos  brilhavam ao recordar-se, mas, mesmo quando suspirava o  velho era incisivo ao dizer que não deveriam se envolver  com as princesas da água e foi assim por muitos anos.



		Não preciso nem dizer que isso mudou! A juve ntude  pode ser uma fase muito difícil, principalmente se as  pessoas em questão forem muito cabeça dura! Neste lugar  morava uma moça que se achava muito à frente de sua  época, seu nome era Rita e ela não acreditava em crendices  e nem em tradições, por isso, valendo-se de sua beleza ela  um dia lançou um desafio a um rapaz chamado Tinoco:  prometeu que namoraria o sujeito, caso ele a levasse para  o lago de madrugada.



		Apesar de saber dos avisos e proibições o casal foi  de carro até a margem do lago. Assim que estacionou o  automóvel o moço tentou abraçar a garota, mas ela se  desvencilhou e abriu a porta.



		— Você está louca! Não se pode ficar perto do lago  uma hora dessas!



		Disse o rapaz temeroso, mas foi em vão, em pouco  tempo a garota já estava apenas com as roupas de baixo e  entrando na água.



		— Estou com tanto calor! Você não vai ser  cavalheiro e me acompanhar? – ela disse.



		O que a garota não sabia era que o irmão de seu  acompanhante também estava ali, escondido na mata, junto  com um amigo. Um havia ido para comprovar a existência  das sereias, o outro, para ver o casal namorando. Eles  eram conhecidos como Sinho e Selmo.
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		Para desespero do rapaz, a moça distanciava-se da  margem rumo às pedras, isso fez com que ele se apressasse  jogando-se na água e nadando rapidamen te.



		— Volte! Você sabe que este lugar é proibido! –  disse ele.



		— Proibido por quê? – ela sabia, mas mesmo assim  ouviu a resposta.



		— É proibido porque é perigoso, você pode se  afogar!



		— Você não acredita naquela besteira de sereias!  Acredita?



		—Mas tem um redemoinho...



		Naquele instante, a garota não sabia, mas mãos  ágeis aproximavam-se de seus pés, ela estava muito  próxima ao local onde havia o redemoinho que puxava  ferozmente qualquer coisa ou pessoa para baixo. As  pessoas que acreditavam nas lendas locais diziam que o  próprio redemoinho não existia e que eram as sereias que  puxavam as vítimas, mas o rapaz não estava pronto para  comprovar esta ou qualquer outra suposição, alcançou a  moça e a puxou para um lugar mais raso. Ela ria com a  situação.



		—Viu como é tudo besteira? Não há nada ali!  Dizendo isso ela o abraçou.



		O moço ficou assustado, assim como os dois  meninos escondidos na margem, algo mais estava  acontecendo, por trás da garota, surgindo silenciosamente  por entre as pedras duas figuras femininas de longos  cabelos e beleza inacreditável.



		—O que foi? O que está olhando?



		166



		Ela olhou para trás, mas já era tarde, viu apenas a  ondulação na água e pensou tratar-se simplesmente da  movimentação dos muitos peixes que povoavam o lago.



		E como se estivesse voltando de um estado  catatônico o rapaz encarou sua acompanhante e disse:



		— Você é maluca, veio até aqui para correr perigo!  E se eu não a alcançasse em tempo?



		E os dois começaram a discutir.



		Enquanto isso, na moita os dois meninos são  surpreendidos com a presença de uma garota mais jovem  que eles.



		—Oi! O que fazem aqui?



		— Nós?



		O primeiro garoto não conseguiu falar mais nada,  coube ao colega inventar alguma desculpa.



		— Meu pai me mandou seguir meu irmão, pois  achava que talvez ele estivesse aprontando alguma coisa  e...



		— Hum... Entendo. Vocês sabem que não pode vir  ninguém aqui essa hora da noite não é?



		— E você sabichona? Também não era pra estar  aqui!



		A garotinha ficou sem jeito e tentou justificar- se:



		— Eu moro aqui perto e vi o carro passando e  depois a movimentação de vocês passando pela estrada,  resolvi sair escondida para ver o que estava acontecendo.  O casal entrou no carro, o clima não parecia muito



		bom entre eles. O automóvel saiu em disparada, o que  queria dizer que os meninos também deveriam sair da li,  ambos estavam de bicicleta e ofereceram carona a curiosa  menina.
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		— Não precisa! Moro aqui pertinho e acho que  vocês devem se apressar!



		—Tem certeza?



		—Sim. Vão!



		E os garotos montaram em suas bicicletas e  voltaram. No caminho iam conversando sobre o qu e  haviam presenciado. As sereias existiam mesmo e quase  levaram o irmão de um deles, assim como a namorada dele  para o fundo da lagoa. Um dos meninos suspirava e dizia  que queria que elas o levassem. O outro, no entanto se viu  pensando na garotinha que estava junto deles. De onde  vinha? Não lembrava de ver casa alguma perto do lago,  mas isso era uma coisa para se pensar depois, naquele  momento eles deveriam cortar caminho por muitos atalhos  para chegarem logo em suas casas, de preferência, antes  do casal do carro.



		No dia seguinte os meninos souberam do fim do  namoro entre Rita e Tinoco, um namoro que durou muito  pouco. Com isso, imaginou-se que o rapaz ficaria um  tempo quieto ou saindo com os amigos para tentar  esquecer seu desastroso encontro. No entanto, S inho  descobriu seu irmão saindo novamente com o carro, até aí  tudo bem, pois o pai o deixava guiar o automóvel da  família, a questão era que o rapaz levava consigo um  embrulho e, a menos que fosse aniversário de um colega,  era algo que não fazia sentido. Sinho era um garoto com  intuição típica de um detetive, ele pegou sua bicicleta e  novamente seguiu o irmão, desta vez não chamou Selmo.  Para sua surpresa, viu o irmão dirigir-se ao mesmo local  onde havia estado com Rita, será que ela estava lá  esperando por ele?
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		O moleque acomodou-se atrás da mesma moita  onde estivera antes e ficou atento ao que ocorria na  margem do lago, viu quando seu irmão saiu lentamente do  carro, tirou os sapatos e caminhou pela beirada da água,  ele segurava o embrulho em suas mãos e olhava para  frente, como se procurasse por algo ou alguém. O moço  ficou ali parado, imóvel. Sinho começou a ter uma  sensação ruim e já estava se levantando para ir à margem  e tirar o irmão do transe quando enfim surgiu ela. A garota  mais bela que ambos já haviam visto na vida, ela surgia  por trás das pedras, seus cabelos eram claros e brilhavam  à luz do luar, estes cabelos eram compridos e cobriam o  busto, ela estava sem roupas, afinal, era uma sereia.  Tinoco começou a andar na direção da moça que sorria  com satisfação, o que ele não sabia era que seu irmão  havia sido enfeitiçado e também estava caminhando como  sonâmbulo para o lago. No entanto uma mão puxou o  braço de Sinho e em seguida uma pancada na cabeça fez  com que ele acordasse. O garoto virou-se e descobriu ali  ao seu lado aquela mesma garotinha que vira na outra  noite.



		—Você não vai lá, basta um enfeitiçado!  — Como?



		— Veja! – disse a menina apontando para a cena  que se desenrolava à frente.



		—Tinoco! Volta aqui!



		E Sinho correu e puxou irmão que já estava com  água pela cintura, foi preciso Sinho jogar-se no lago,  felizmente o rapaz pareceu despertar enquanto a moça ia  deslizando lentamente para as profundezas do lago. Os  irmãos voltaram para casa e prometeram não contar nada  aos pais, mas Sinho bolou um plano, ele havia prometido
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		não contar aos pais, mas ele ia contar para outras duas  pessoas. Não podia deixar que seu irmão sumisse nas  águas escuras do lago num próximo encontro.



		Na noite seguinte Sinho percebeu que seu irmão  estava inquieto, como se estivesse ansioso por fazer alguma  coisa importante. Infelizmente Sinho sabia do que se  tratava aquela impaciência e foi então que teve que  improvisar:



		— Mãe! Eu estou com dificuldade aqui com uns  assuntos e logo vou ter prova, queria que o Tinoco me  ajudasse, mas ele não quer!



		— Tinoco! Você já tem se divertido muito  ultimamente, fique em casa e ajude seu irmão nos estudos!  Tinoco fixou seus olhos no irmão menor com uma



		raiva contida, suspirou e disse:



		—Tudo bem moleque, eu fico pra te ajudar!  Quando os dois foram para a mesa na sala de



		jantar Sinho enfim lhe revelou que sabia de seu segredo. E  que estava a fim de salvá-lo do feitiço da sereia. Os pais  estavam entretidos com a novela e não ouviam a conversa  entre os irmãos, foi melhor assim, pois eles ficariam  horrorizados com as conclusões do filho mais velho. Ele  dizia que estava cansado da vida naquele lugar e que  estaria disposto a enfrentar o destino desconhecido que a  bela moça do lago lhe oferecia. Sinho ficou todo arrepiado,  como a sereia falou aquilo pro seu irmão, ele estava lá e  não ouviu nada, isso queria dizer que havia um controle  mental. Para confirmar Tinoco levanta-se como um robô e  apenas diz:



		—Ela precisa de mim... Devo ir ao lago!



		Sem perder tempo Sinho levanta-se também e de  imediato joga-se contra o corpo do irmão. Os dois
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		começam a brigar. O barulho de uma cadeira ao cair no  chão chama a atenção dos pais.



		— Estão os dois de castigo por uma semana! Vão  pro quarto antes que levem uma surra!



		A mãe fala energicamente ao mesmo tempo em que  impede o pai dos meninos de acertá-los com o cinto já em  suas mãos. Ninguém repara o sorriso disfarçado de Sinho,  foi por pouco, ao menos naquela noite ele havia salvado  seu irmão, mas ele sabia que na semana seguinte ele teria  que elaborar outra estratégia.



		Duas noites após a briga Sinho foi acordado por  algo que o deixou intrigado, de repente ouvia uma música,  algo como um murmúrio bem suave, uma voz feminina, por  um estante ele ficou relaxado apreciando a beleza da  canção, mas então ele levantou-se e percebeu do que se  tratava, era o canto da sereia e com certeza um chamado  convocando seu irmão. Ele levantou-se depressa e correu  até o quarto do irmão, segurou na maçaneta, girou, mas a  porta não abriu, estava trancada e lá de dentro Sinho ouviu  o ruído da janela sendo aberta, seu irmão ia fugir para ir  ao lago.



		— Pai! Mãe! Alguém está tentando arrombar o  quarto de Tinoco, rápido!



		Os pais acordaram com os gritos de Sinho. O pai  apareceu de pijama e segurando uma espingarda. Foi por  pouco, quase que Tinoco recebeu um tiro do próprio pai.  Minutos depois a família estava reunida no quarto de  Tinoco.



		— Meu filho querido, você anda dormindo! Sinto  muito, mas vamos ter que te trancar no quarto. – disse a  mãe preocupada.
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		— Mãe! Pai! Posso dormir aqui no quarto com o  Tinoco? Fiquei assustado e não quero dormir sozinho.



		Foi a mãe quem decidiu o que fazer: Todos eles  dormiram no quarto do casal, os meninos em colchões no  chão. A verdade Sinho ouviu por acaso. Os pais  desconfiavam que o filho mais velho quisesse sair para  farrear, mas não diriam nada por pelo menos uma semana,  a semana em que os dois filhos estavam de castigo. Aquele  era o jeito de ficar de olho nos dois. Sinho achou ótima a  idéia, principalmente depois de ver um vulto sair correndo  e se distanciando na vegetação existente ao lado da casa,  ele não tinha certeza, mas achava que era a sereia que  estava ali pronta para levar Tinoco.



		Assim que acabou a semana e o castigo Sinho disse  aos pais que ia para a casa de Selmo para poder estudar  para as provas. Ele realmente ia se encontrar com o  colega, o planejado não era estudar, mas sim seguir Tinoco  quando ele fosse para o lago. Ele viu como o irmão ficou  agoniado enquanto estava de castigo e tinha certeza de que  assim que pudesse ia encontrar-se com a moça do lago.  Sinho sabia que havia chegado o dia em que seu irmão  correria o perigo de sumir nas águas do lago, ele havia  descoberto a caixa de chocolate cheia de formigas no canto  do quarto de Tinoco, era o embrulho que ele ia levar para  a sua deslumbrante amante, a coisa ficou mais séria  quando Sinho seguiu o irmão até o banco e depois até uma  loja de jóias. Ele estava completamente apaixonado a  ponto de retirar dinheiro de sua conta bancária.



		Em caráter de urgência Sinho marcou uma reunião  na praça com seu amigo Selmo e Rita. A princípio ela se  recusou, mas mudou de idéia quando soube que poderia  ganhar um lindo colar. Á noite os três ficaram á postos
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		para pegar a acidentada trilha que cortava caminho até o  lago. Como previsto avistaram o carro com Tinoco no  volante. Sinho em sua bicicleta ia correndo seguido de  perto por Rita que guiava a bicicleta de Selmo com este  desesperado e quase caindo na garupa. O que nenhum  deles sabia era que seus pais estavam desconfiados e  planejaram seguir o grupo. Os pais de Sinho e Tin oco  rezavam para que seus temores fossem infundados.  Novamente Tinoco estava ali naquele lindo lugar  banhado pela luz prateada do luar, estava arrumado como  um namorado deveria para encontrar a sua amada, em  uma mão levava uma rosa, na outra o embrulho contendo a  jóia. Tirou os sapatos, prosseguiu molhando os pés e nem  sentia a água fria molhando as suas pernas. Pouco depois  ela surgiu, sua beleza era estonteante e seu corpo parecia  brilhar. A moça subiu na pedra e sentou-se à espera de seu  príncipe da superfície. No momento em que o pequeno  grupo de aventureiros chegou Tinoco já estava nadando a  poucos metros da garota do lago e ela já estendia a mão  para alcançá-lo quando Rita gritou:



		—Afaste-se dele sua sirigaita!



		Rita não perdeu tempo, desceu da bicicleta quase  deixando Selmo se espatifar no chão e correu jogando- se  nas águas. Ela nadou até Tinoco que permanecia parado  hipnotizado.



		—Venha Tinoco! Deixe essa maluca das águas aí!  E puxou-o pela gola molhada da camisa. Foi o  suficiente para despertar a ira da sereia. Um grito  estridente ecoou por um raio de uns cem metros. Todos,  inclusive os garotos na margem contorceram-se com a  agonia nos ouvidos. Sinho já estava perto da margem e  preparava-se para também ir buscar o irmão. Enquanto
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		tentava tampar os ouvidos ele percebeu a aproximação da  garotinha que morava ali perto. Mesmo com os ouvidos  doendo ele a ouviu dizendo:



		—Por favor! Não vá!



		A vontade de vencer a rival sobrenatural deu forças  para Rita se recompor rapidamente. Ela deu um impulso e  projetou-se na água para alcançar o estranho casal.



		—Não admito que você vá presentear esta criatura  com uma jóia! Eu é que mereço ganhar!



		Rita avança, estica o braço e pega a caixa na mão  da sereia e coloca em cima da pedra no meio do lago, as  duas brigam nas águas. Enquanto o embate se desenrolava  uma comitiva chegava, eram moradores da cidade que  chegavam para presenciar a cena. Os pais de Tinoco e  Sinho correram até a margem e a garotinha saiu no meio  daquela confusão e jogou-se também na água. Ninguém  havia percebido que, por estar hipnotizado Tinoco  começava a se afogar. Foi a garotinha que conseguiu  puxar o rapaz para o trecho mais raso.



		Rita e a sereia puxavam os cabelos uma da outra  ao mesmo tempo em que se debatiam na água, foi então  que a menina da superfície decidiu apelar e cravou suas  unhas no rosto da oponente. O resultado foi outro grito  estridente que deixou a todos atordoados. Ninguém  raciocinava direito, o pai de Rita estava lá com uma  espingarda. No meio daquela loucura ele achou que estava  fazendo o certo e disparou com sua arma. O tiro cortou o  ar, passou de raspão pelo braço de Rita e acertou o peito  da sereia. Alvejada a criatura das águas soltou um grito de  dor tão alto que fez todos os presentes desmaiarem  enquanto seu corpo ferido era jogado para trás  preenchendo uma grande área com sangue. Ninguém viu o
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		corpo da sereia afundar. Um tempo, que ninguém sabe  dizer quanto, depois o casal foi resgatado e devidamente  envolvido com toalhas secas. Antes desse ocorrido as  pessoas da cidade temiam o local por causa de lendas,  muitos achavam que o velho que contava as histórias era  um louco, agora todos sabiam que era tudo verdade.  Tinoco e Rita finalmente se acertaram e começaram



		um sólido relacionamento que resultaria em casamento  anos mais tarde.



		No dia seguinte ao ocorrido Sinho voltou à estrada  que dava ao lago, agora tinha certeza de que não havia  casa alguma por ali, mas então de onde vinha a garotinha  que salvou o seu irmão? Movido por uma intuição que  brotava no fundo de seu peito Sinho foi até o lago. Q uando  estava próximo, mais precisamente por trás do arbusto  onde ficou noites atrás, ele ouviu o som que vinha da água,  alguém estava nadando. Era ela, a garotinha, estava  nadando. Ele aproximou-se devagar e então viu quando a  menina inclinou-se para mergulhar, tal movimento revelou  o seu segredo na forma de uma linda calda de peixe  esverdeada. Foi então que Sinho percebeu o quanto era  linda. Naquela noite ela usava um lindo colar de pérolas  que brilhava ao luar, assim como seu sorriso. Ela soprou -  lhe um beijo e acenou enquanto deslizava delicadamente de  volta às profundezas onde realmente vivia. O garoto  planejava voltar todo dia para ver a sua amiga, mas,  infelizmente os seus pais o proibiram de sair de noite para  longe de casa, passou a ser seguido pelo pai ou  conhecidos, ninguém queria que seus entes queridos se  envolvessem com os mistérios do lago novamente. Sinho  resolveu dar um tempo, esperou um mês, dois, três... E  quando achou que havia convencido seus pais de que não
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		iria desobedecer as suas ordens pegou sua bicicleta e  correu o máximo que conseguiu até chegar ao lago, ele  tinha que vê-la mais uma vez. Ele gritou:



		— Ei menina! Eu nem seu nome, mas eu queria te  ver de novo!



		E em resposta ela apareceu na água, trazia um belo  sorriso no rost o.



		—Você pode me chamar de Pérola.



		Ele aproximou-se da margem e ela vinha deslizando  deixando vez por outra aparecer a cauda brilhante, mas um  ruído na mata assustou a garota que rapidamente voltou  para as profundezas. Logo em seguida apareceu um vizinho  de Sinho que o havia seguido, disse que tinha que levá- lo  de volta para casa. E Sinho prometeu a si mesmo não  contar essa parte da história a ninguém e já estava  aproximando-se da bicicleta quando ouviu uma voz em sua  mente:



		“Nesta mesma época do ano, algum dia, vamos nos  reencontrar!”.



		O pobre garoto ficou de castigo e teve que ser  vigiado de perto por um longo tempo.



		As pessoas abandonaram definitivamente aquela  história, tempos depois uma empreiteira comprou o local e  construiu uma fábrica aterrando o lago. Quando soube  disso Sinho correu até o local e pode ver com seus próprios  olhos, que se encheram de água, água que ele não podia  mais ver ali, a não ser por um resquício de lama e água  suja. Depois de chorar muito o menino teve uma sensa ção  estranha que o fez ir até o trecho enlameado. A luz dos  postes da fábrica em construção iluminava alguma coisa.  Ele aproximou-se e descobriu semi-enterrado o colar de  pérolas, o mesmo que seu irmão havia comprado para a
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		sereia e que havia visto por último no pescoço de sua  amiga, sem ao menos pensar ele pegou a jóia e guardou- a  na esperança de um dia poder devolver à sua amiga  Pérola.



		—Caraca seu Sílvio! Que final mais triste!  —Pois é... A vida tem dessas coisas às vezes!  —E o senhor nunca mais a viu?



		— Como?



		—Ah... Tá na cara que o Sinho é o senhor!



		— Você me pegou garoto, eu me rendo... Esta  história se passou comigo realmente!



		Uma semana depois Pedrinho chegava ao seu  trabalho e trazia um sorriso diferente no rosto que seu chefe  e amigo logo percebeu.



		— O que houve Pedrinho! Aconteceu alguma coisa  muito boa contigo não foi?



		— Sabe seu Sílvio... Eu tenho visto o senhor sair  logo depois de fechar a loja e sei que não vai encontrar seus  amigos de infância!



		—Está me seguindo?



		Pedrinho acenou negativamente a cabeça .



		— Desculpa por ter sido rude, não foi minha  intenção, ficou chateado?



		— Não, mas... Sabe, eu tenho conversado com  minha professora sobre o senhor e ela ficou curiosa e quer  conhecê- lo!



		—Mas eu...



		— E ela disse que viria hoje aqui, na verdade já  deve estar chegando!



		— Eu... Eu devo estar mais apresentável, já que  você disse que ela é tão bonita como uma... Sereia!
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		Os olhos do homem brilharam ao pronunciar  aquelas palavras, pouco antes dele sumir no interior do  estabelecimento. Pouco depois a professora de Pedrinho  surgiu. Era de fato muito bonita, tinha cabelos loiros e  compridos e um sorriso que muitos poderiam descrever  como perfeito.



		Seu Sílvio voltou e ficou sem fala ao ver a senhorita  em sua frente.



		— Muito prazer! Meu nome é Perla. Pedrinho me  fala muito sobre o senhor, tanto que fiquei curiosa por  conhecê-lo! E conhecer a sua loja também, claro!



		Duas senhoras chegaram ao estabelecimento  naquela hora e queriam ver livros antigos e outras peças.  Seu Sílvio ficou embaraçado, mas Pedrinho foi lhe  socorre r.



		— Pode deixar seu Sílvio! Eu acompanho as duas  senhoras.



		Enquanto Pedrinho fazia uma excursão com as duas  mulheres por um trecho da loja seu Sílvio contava várias de  suas histórias, aliás, as histórias de seus produtos à venda.  A convidada ouvia tudo entusiasmada e quem observasse a  cena poderia ver um brilho intenso nos olhos dos dois.



		Mais tarde, depois do expediente, seu Sílvio foi à  casa de Pedrinho. O garoto atendeu a porta e se deparou  com o amigo todo arrumado.



		—Seu Sílvio...



		— Eu só vim aqui agradecer! A Perla e eu  marcamos de jantar juntos!



		—Uhuuu! Isso! O senhor vai levar um presente pra  ela?



		— Sim!
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		E o senhor abre uma caixa aveludada, dentro um  lindo colar de pérolas.



		—O senhor tem guardado este colar por todos esses  anos?



		—Você disse que sua professora parece uma sereia  então... Acho que um colar de pérolas deve combinar, não  acha?



		Pedrinho mentiu ao seu amigo, na verdade ele o  havia seguido, sabia que seu Sílvio ia para a beira de um rio  que passava pela cidade, ficava lá sentado olhando  tristemente para as águas. Enquanto seu Sílvio ia descendo  a rua ele torcia para que seu amigo não precisasse mais ir  contemplar o rio à espera de alguém que não viria. Tudo  fazia crer que a sua professora, que parecia uma... Não! Isso  não seria possível!



		Um conto sobre  Licantropia



		Pedrinho é um adolescente inteligente, mas ao



		contrário da maioria dos garotos de sua idade,  seu melhor amigo é um senhor cuja idade



		avançada é difícil de calcular. Seu Sílvio é este senhor,  além de melhor amigo é também seu patrão numa loja de  produtos misteriosos. Recentemente Pedrinho ficou feliz ao  aproximar sua professora e seu chefe, apesar dela aparentar  ser filha ou sobrinha dele, mas isso era bobagem, pois os  dois formavam um casal apaixonado.
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		Em uma tarde, logo quando Pedrinho chegava à loja  ele viu uma cena inusitada: o local estava aparentemente  deserto, o jovem então sentiu um calafrio e estremeceu da  cabeça aos pés.



		—Seu Sílvio? O senhor está aí dentro? Está bem? A  porta estava aberta e...



		Para alívio do garoto ele finalmente ouviu aquela  voz que já conhecia tão bem:



		— Estou aqui no depósito. Feche a porta e venha.  Tenho umas coisas para lhe mostrar.



		Chegando ao quarto Pedrinho sentiu um forte cheiro  de coisa antiga, era mais forte que no restante da casa. Seu  Sílvio estava de pé em frente a uma estante, usava seus  óculos de leitura e luvas.



		— Tenho uma coisa importante para lhe contar!  Você já deve saber que eu e Perla estamos...



		— Namorando?



		— Sim... Namorando! E por isso mesmo quero lhe  pedir um favor. Na verdade é uma coisa que vai ajudá- lo  em seu crescimento, pois vai lhe ensinar um pouco mais de  responsabilidade.



		—Seja o que for, pode mandar chefia!



		— Gostei do entusiasmo! Eu quero que preste  atenção no que vou lhe dizer. Muita atenção!



		O garoto concordou acenando a cabeça.



		— Pois bem... Está vendo esta prateleira? Ela  contém coisas muito importantes para mim, são instruções,  amuletos e pertences pessoais. Por você ser de minha  confiança eu deixarei que tenha acesso a ela, mas apenas  para os itens que eu lhe indicar.



		—Sim senhor!
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		—Está vendo que tenho algumas caixas, este par de  luvas extra e este livro grande. Preste bem atenção. Toda  vez que for manusear algum livro você deverá antes calçar  as luvas. Este livro aqui é para consultas. Todas as histórias  de todos os artefatos de minha loja estão listadas em suas  páginas. Eu já sei tudo de cor, mas você poderá usá-lo, está  em ordem alfabética, não se preocupe, é só procurar pela  descrição da etiqueta do produto e conferir aqui. Eu falei de  livros e boa parte deles está aqui nestas caixas, também  estão à venda, caso alguém queira algum específico. Você  deve manuseá-los com cuidado e o mais importante de tudo  é que você nunca deve tocar nesta caixa.



		Era uma caixa preta e empoeirada, mas Pedrinho  notou que havia marcas recentes de dedos, como se alguém  tivesse guardado ali alguma coisa recentemente.



		— Deixa ver se eu entendi... Vou ter acesso às  coisas da loja, este livro contém as histórias dos produtos,  posso mexer em tudo menos naquela caixa al i.



		— Exatamente! Posso contar com você meu jovem  amigo?



		—Mas é claro seu Sílvio!



		— Ótimo! Agora abra a loja enquanto vou adiantar  algumas coisas aqui dentro.



		Pedrinho sentiu-se importante! Ia tomar conta da  loja quando seu chefe precisasse sair. Ele já sabia efetuar as  vendas, manusear a velha caixa registradora e receber bem  os clientes, já fazia isso há algum tempo, mas nunca sem a  supervisão do chefe. Resolveu mostrar serviço, pegou o  pano que ficava na parte interna do balcão e foi para a  saleta onde ficavam expostos os itens principais. Ouviu  passos atrás de si, virou-se e lá estava seu Sílvio todo  arrumado, ele havia tomado banho e...
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		— Espero que tenha uma ótima tarde Pedrinho. E  espero sinceramente que eu também tenha, vou encontrar -  me com Per la.



		— Mas... O senhor vai sair logo hoje? Pensei que  fosse outro dia, na semana que vem ou...



		—Acalme-se! Tudo vai dar certo. Sempre dá!  Ele piscou o olho e saiu assobiando.



		Agora era oficial: Pedrinho estava sozinho tomando  conta do negócio de venda de artigos misteriosos e  sinistros!



		Agradeceu aos céus por ser dia. Não saberia dizer  até onde iria sua coragem se tivesse que estar ali à noite  sozinho. Decidiu que mesmo se houvesse um pouco de  poeira nos objetos ele deixaria para limpá-los depois. Ele  teria levado uma revista para passar o tempo se soubesse  que ia ficar sozinho. Pensou em ir rapidamente a sua casa  buscar algumas revistas, mas ficou preocupado de pessoas  passarem na frente da loja e acharem que não abriria  naquela tarde. Foi então que se lembrou que havia ali a  leitura mais fascinante que poderia encontrar: o livro de  descrição dos produtos! Ele encostou a porta e foi  rapidamente até o depósito, lá chegando se deparou com a  estante, o grande e velho livro estava ao lado das caixas, ele  quase o tocou, mas lembrou-se de que tinha que pôr as  luvas, as páginas antigas deveriam ser delicadas. Pegou o  volume e encaminhou-se para a entrada, mais precisamente  ao balcão de atendimento, deitou com cuidado o livro no  balcão e foi até a porta abri-la .



		Ficou alguns minutos olhando a rua e encostado na  porta. Aparentemente não haveria vendas naquele seu  primeiro dia como responsável pela loja. Entrou e sentou- se  na cadeira confortável que seu Sílvio ocupa va
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		normalmente, pegou o livro e abriu. Logo na p rimeira  página estava escrito: Lista de artefatos e suas histórias. Ia  virar a página seguinte quando um vento entrou pela porta e  soprou as folhas amareladas parando em uma página onde  se lia: Balas de prata. Onde Pedrinho ouviu sobre isso?  Então lembrou que certa vez assistiu um filme sobre  lobisomens, as balas de prata eram seu ponto fraco.  Pedrinho ficou curioso e, quando ia começar sua leitura viu  dois vultos na porta, ele tomou um susto, mas eram apenas  duas velhinhas que chegavam. Não era a primeira vez que  as via ambas já estiveram na loja antes.



		—Boa tarde meu jovem!



		—Boa tarde! Em que posso ser útil às senhoras?  —Onde está aquele belo moço... O dono da loja?



		Pedrinho quase riu ao ouvir alguém chamar seu  Sílvio de moço.



		— Ele precisou sair hoje. É algo que só ele pode  resolver?



		As duas velhinhas pareceram desanimar-se, mas a  senhora que até então estava calada resolveu falar, ela  pegou no braço da amiga, piscou um olho e depois disse:



		— Meu querido... Você por um acaso teria algum  livro antigo de receitas?



		Pedrinho reparou que as duas senhoras olhavam  atentamente para o livro aberto no balcão, isso o deixou  meio preocupado. Então ele colocou o livro num  compartimento do balcão, numa parte debaixo e pediu para  que as senhoras esperassem. Foi até o depósito, pegou uma  das caixas e levou até a frente, quando chegou teve a nítida  impressão de que as mulheres estavam bisbilhotando.



		—Olha... Não sei exatamente se tem algum livro de  receitas nessa caixa, geralmente vendemos os itens que
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		estão na sala principal. Vou retirar os livros e ver, vou  colocá-los aqui em cima e as senhoras podem vê-los, tudo  bem assim?



		— Ele não é uma graça Greta? Faz lembrar meu  querido neto!



		E as senhoras começaram a folhear os livros, apesar  de ter cuidado ao manusear, elas demonstravam uma  estranha ansiedade, como se estivessem procurando algo  muito importante. Elas olharam os livros todos da caixa,  assim que terminaram olharam para Pedrinho e a que se  chamava Greta disse:



		— Você por um acaso não teria mais livros aí  dentro?



		—Sim. Esperem só um instante!



		Pedrinho de repente olhou para trás e viu uma das  senhoras ficando de pé, ele teve a impressão de que ela  queria pegar o livro que estava por dentro do balcão, pois  ela estava se esticando com um olhar de quem procura algo.  No momento em que ele a surpreendeu, esta abriu um  bizarro e largo sorriso sem graça. Rapidamente o garoto  pegou uma caixa e a transportou para a saleta da frente  onde as senhoras esperavam ansiosas, quase correndo ele  voltou ao depósito e pegou a outra caixa, enquanto fazia  isso olhou para a caixa preta, não pretendia nem sequer  tocar nela, suspirou para recompor sua energia e voltou  para a presença das velhinhas.



		Depois de um tempo, que Pedrinho não sabe definir  quanto, as senhoras terminaram de folhear os livros. O  jovem não sabia dizer o que desejava mais: que seu Sílvio  voltasse logo ou se as duas senhoras estranhas fossem  embora. Decididamente ele não se sentia bem por estar  sozinho ali com elas.
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		—Desculpa pela bagunça meu jovem, mas...



		Disse uma delas enquanto ajudava a outra a  levantar-se. E esta outra complementou:



		— Não encontramos o que queríamos! A gente  gostaria que seu patrão estivesse aqui para perguntar sobre  algumas coisas! Mesmo assim... Obrigada!



		A senhora pegou uma das mãos de Pedrinho e  segurou firme, depois virou a palma para cima, passou a  unha grande e pontiaguda dizendo:



		— Vejo que é um amigo fiel, um bom menino...  Tenha cuidado com suas amizades e vejo aqui que você vai  viver muitas aventuras!



		—Ora Greta! Deixe o garoto em paz, vai assustá- lo.  Vamos!



		E as duas saíram deixando para trás um pobre  vendedor suando frio. Depois de recuperar o fôlego  Pedrinho foi instintivamente até a porta para ver aonde iam  as duas senhoras e qual não foi a sua surpresa ao constatar  que não as via mais na rua, ele não ouviu barulho de carro,  como elas poderiam desaparecer assim, como num passe de  mágica?



		Tentou não pensar mais em suas duas visitas e  concentrar-se na arrumação dos livros nas caixas e guardá -  los no depósito. Assim que terminasse ia sentar-se e  continuar sua leitura, mas ele não contava com uma  ventania forte que entrou pela porta da frente da loja. Ele  correu para fechar a porta que dava acesso às peças  principais, mas o vento acabou por derrubar outras coisas:  as coisas que estavam no depósito. Voltou ao outro  aposento e descobriu que tudo ali estava revirado, como se  o local fosse vítima não de um vendaval, mas de um  furacão! Ele colocou as mãos na cabeça e se desesperou. O
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		que ele ia fazer? Arrumar logo aquilo? Ir à frente e fechar a  loja mais cedo ou esperar seu Sílvio voltar? Sentindo um  pouco de falta de ar ele saiu do quarto e foi aí que outro  vento empurrou a porta da frente fechando-o dentro da loja.  Pedrinho respirou fundo e decidiu manter o foco. A porta  fechou-se, ele ia encarar isso como um sinal de que deveria  concentra-se na arrumação do depósito. Foi então que ele  percebeu uma coisa: A estante, assim como as caixas todas  estavam no chão e tudo que estava dentro delas também,  inclusive o conteúdo da caixa preta, a mesma que Pedrinho  não pretendia sequer tocar!



		Pôs-se então a recolher tudo que via, separando os  livros dos objetos espalhados. Outras coisas haviam por ali,  artefatos estranhos como quase tudo na loja, mas aquelas  peças pareciam emanar uma energia ruim. Algo na mente  do jovem começava a martelar bem no fundo e naquele  momento foi como se algo dentro dele se dividisse e em sua  cabeça apareciam duas vozes contraditórias: uma dizendo  para que ele examinasse as peças uma a uma, enquanto a  outra voz implorava para que simplesmente as colocasse na  caixa preta. A dúvida o deixou parado, sem reação alguma,  até que um ruído o despertou do transe, era o barulho de  algo que rolava pelo chão. Ele levantou-se e foi até o  corredor ver o que lhe chamava a atenção.



		Eram dois frascos de vidro. Pedrinho não se  lembrava deles, o que queria dizer que faziam parte do  repertório da temível caixa preta. Ele aproximou- se  devagar, esticou seu braço para alcançar o frasco que estava  mais perto, havia dentro algo cintilante que reluzia num  brilho esbranquiçado, levantou-o na altura dos olhos e leu o  rótulo.



		Balas de prata abençoadas.
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		Colocou cuidadosamente no chão e foi observar o  que continha o outro frasco, mas quando segurou sentiu que  havia uma força contrária que puxava o recipiente, ele  tentou ver o que acontecia, mas, a única coisa em todo o  seu ângulo de visão era uma nuvem de poeira que o fez  desmaiar.



		O jovem vendedor ficou desacordado por um tempo  indeterminado .



		Um vapor com um cheiro forte entrou pelas narinas  de Pedrinho fazendo com que ele acordasse e espirrasse.  Ele levantou-se de um pulo.



		—O quê! O que aconteceu?



		Ele olhou ao redor e suspirando de alívio ele  enxerga seu Sílvio. Ele estava de volta e trazia um  semblante preocupado, nas mãos um recipiente com um  líquido fumegante.



		—Você está bem meu jovem?



		—Agora sim... eu acho! Ai! – a dor foi causada por  um dolorido galo que se destacava na parte de trás de sua  cabeça.



		— Seu expediente acabou Pedrinho, pode ir para a  sua casa! Deixa que eu arrume esta bagunça!



		— Eu sinto muito por isso seu Sílvio! – e o garoto  começou a dar suas explicações, ele falava rápido de forma  que as palavras saíam de forma atropelada – P rimeiro  vieram aquelas duas senhoras esquisitas que queriam ver  seus livros, depois veio aquela ventania que derrubou tudo  aqui dentro e... Estranho! Depois da ventania eu não  consigo lembrar de mais nada!



		— Nada disso importa agora. Vá para casa e  coloque um pano com gelo nesse galo.
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		Pedrinho percebeu que seu Sílvio mantinha uma  expressão séria.



		—O senhor vai me despedir não é?



		—Não! Apenas vá para casa descansar e não pense  nesse incidente. Te espero no mesmo horário amanhã.



		Dia seguinte à tarde Pedrinho chega no horário.  Estava cabisbaixo e tristonho, sentia-se aborrecido e  frustrado com o desastre da tarde anterior, mas a  receptividade de seu Sílvio fez com que se sentisse bem  melhor. O senhor o recebeu com um sorriso e depois lhe  deu um abraço.



		—Sente-se jovem.



		Os olhos de Pedrinho encheram-se de lágrimas, ele  ia ser despedido, não servia para tomar conta da loja de seu  amigo.



		— Afaste esses pensamentos bobos da cabeça! Não  vou despedir você! Como disse antes, o que aconteceu aqui  foi um incidente.



		—O senhor não quer dizer acidente?



		— Eu sei o que eu disse! E foi um incidente! Sabe  de uma coisa? Eu hoje desejo profundamente que não  apareça comprador algum e sabe por quê?



		—Não senhor.



		— Hoje eu quero me dedicar a contar a história de  um dos produtos aqui da loja pra você.



		Dizendo isso seu Sílvio apanhou o grande livro de  referência que já havia apresentado ao Pedrinho, ele  folheou até que chegou a uma página marcada.



		— Aqui está! Esta página estava aberta quando eu  cheguei ontem e acho interessante que você ouça esta  história. Você sabe o que significa licantropia?
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		Pedrinho apertou os olhos olhando para cima como  se estivesse vasculhando no fundo de sua mente onde havia  ouvido aquela palavra antes ou alguma outra parecida,  então sacudiu a cabeça negativamente, ele não sabia ou não  se lembrava. Então seu Sílvio acomodou-se na sua cadeira e  indicou para que Pedrinho fizesse o mesmo e começou a  sua narrativa.



		Acredito que a palavra lobisomem seja mais fácil de  lembrar, não? Pois bem, trata-se da mesma coisa, ou seja,  lobisomens são pessoas que sofrem de um caso extremo de  licantropia. Estudiosos tratam a situação como uma  doença, algo que afeta a mente de alguns raros e azarados  indivíduos. O nosso cérebro tem uma parte interna que  mantém características ancestrais, dentre estas  características destacam-se a agressividade e o senso de  sobrevivência. Confesso a você que não sou um especialista  nos termos técnicos, mas posso lhe garantir uma coisa: a  licantropia é o lado animal que existe em todos nós. A  convivência em grupos, a criação de regras e leis de  conduta, assim como a educação serviu para domar este  animal interior que carregamos nas profundezas de nossa  mente.



		Então você deve estar se perguntando se existe  realmente aquela criatura que é a mistura de homem com  lobo. Seria muito bom se as coisas fossem mais simples e  existisse apenas a parte científica dessa coisa tod a...  Infelizmente não!



		Há milênios foi criado um culto de feiticeiros que já  sabia desta disfunção do cérebro, então elaboraram o  terrível plano de criar um exército de monstros, ou se  preferir... De lobisomens! Através de magia identificaram
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		indivíduos que tinham uma propensão à licantropia,  enfeitiçaram essas pessoas para acelerar o processo e dar -  lhes a aparência de lobos. Com a perseguição às bruxas,  religiosos passaram a abençoar armas que pudessem dar  fim aos males criados pelos usuários da magia negra. Por  uma questão de praticidade, ao invés de abençoar armas,  decidiu-se que fossem criadas as balas de prata  abençoadas. As primeiras foram feitas a partir de peças de  prata que ornamentavam uma igreja que foi destruída por  uma alcatéia de lobisomens. Enquanto o metal era  dissolvido e moldado água benta era acrescida à mistura.  Depois disso, um grupo constituído de líderes de várias  religiões decidiu que a bala de prata seria a arma oficial  para combater os lobisomens, mesmo que eles não se  transformassem em lobos! Isso causou muita confusão!  Alguns casos eram pura disfunção hormonal, pessoas que  possuíam um crescimento anormal dos pelos pelo corpo ou  uma personalidade mais irritadiça. Com o passar dos  séculos o avistamento de lobisomens ficou cada vez ma is  raro, isso fez com que se tornasse uma lenda e como as  bruxas foram praticamente dizimadas ou desacreditadas...  Aparentemente não era mais necessário ter balas de



		prata em casa. Não existiam mais as feras criadas pela  magia, pelo menos foi nisso que se pensou. No entanto,  ainda existia tanto bruxaria quanto a possibilidade de criar  um lobisomem. Como eu sei disso? Ora! Não é óbvio? Eu  vi um lobisomem. Na verdade eu conheci um!



		Na pequena cidade em que eu cresci vivíamos  cercados de lendas, muitas dessas histórias eram tão  antigas que nem sabíamos se os detalhes eram ou não  mudados pelos contadores no passar dos anos, mas a  essência dos casos era mantida. Uma dessas histórias dizia
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		respeito a um lobisomem que havia vivido ali há muitos e  muitos anos e que foi caçado até a morte.



		“O caçador até mesmo arrancou uma das garras do  monstro e guardou!” – dizia o velho contador de histórias  para a platéia atenta.



		Dentre os presentes surgiu uma bela moça que se  mudara para lá havia pouco tempo. Ela perguntou se o  caçador ou mais alguém que vivenciou aquela história  ainda estava vivo. O contador disse que o caçador era  antepassado do proprietário do mercado principal da  cidade. Essa mesma moça perguntou se havia algum  parente do lobisomem vivo. O velho achou estranha s  aquelas perguntas, quis saber da moça o motivo de tanta  pergunta e ela disse tratar-se de curiosidade apenas.



		Uma coisa que quase ninguém sabe é que o feitiço  empregado nos primeiros lobisomens ficou impregnado na  estrutura de seus corpos, o que significava que eles  passariam a maldição pelas próximas gerações, caso  sobrevivessem o suficiente para gerar filhos eles poderiam  desenvolver a mutação em lobo.



		Curiosamente depois da tarde em que o velho  contador narrou aquela história o mercado foi invadido  por ladrões no meio da madrugada, além do dinheiro o  dono do lugar deu por falta de um velho baú com  antiguidades da família.



		Uma semana depois foi a vez de outra família ser  abalada. Desta vez a morte repentina da esposa do dono de  um sítio. A mulher era professora e foi atingida por um  raio morrendo instantaneamente.



		A mesma moça bonita que perguntava detalhes do  conto do lobisomem tornou-se a professora substituta. Ela  ficou sabendo que o filho da antiga professora não queria
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		mais estudar, o garoto ficava em casa apenas ajudando o  pai nas tarefas do sítio. Ela resolveu dar aulas particulares  ao garoto, que era muito tímido e tristonho. Com o passar  do tempo a moça foi ficando mais íntima da família e  acabou se envolvendo com o viúvo, casando-se com ele.



		O dono do sítio sempre repelia as visitas com as  mais diversas desculpas. Tudo parecia bem até o dia em  que um garoto foi ver o menino que morava ali, pensava  em chamá-lo para brincar, pois desde que resolveu não ir  mais à escola, nenhum dos antigos colegas voltou a vê-lo e  nisso já havia se passado meses. Imagine a surpresa  quando o garoto chamou pelo colega e ninguém respondeu.  No entanto, houve um barulho de coisas sendo derrubadas  e se quebrando que vinha do quintal, era um barulho muito  estranho e a curiosidade foi mais forte que a prudência. O  garoto pulou a cerca e foi até os fundos da propriedade,  chegou a imaginar que fosse um cachorro agoniado em  suas correntes, mas não era um cão que estava  acorrentado, e sim seu ex-colega de classe. O pobre  menino estava sujo, suas roupas em frangalhos, havia uma  coleira em seu pescoço e ele rosnava. Quando os dois se  encararam, o que estava preso avançou e o outro pode ver  que garras compridas e letais se aproximavam de sua  garganta. Em desespero o menino saiu correndo, quando  pulou novamente a cerca, um pedaço de sua camisa  rasgou-se ficando preso no arame farpado .



		Na manhã seguinte o pequeno investigador estava  quieto, ao contrário do costume de aluno tagarela, naquele  dia estava calado e seus olhos atentos à porta da sala,  quem estivesse prestando atenção ao coleguinha, veria que  ele estava pálido quando a professora entrou na sala. Tudo  aconteceu normalmente, exceto pela súbita quietude de um
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		aluno, e quando tocou o sinal indicando o término das  aulas, a professora pediu que esse mesmo aluno a  esperasse. Ele disse que não podia esperar, que tinha que  ir logo para casa e tentou sair às pressas da sala, mas a  professora colocou a mão aberta em seu peito barrando a  sua saída, uns poucos alunos retardatários olharam  assustados e adiantaram seus passos.



		— Creio que esqueceu alguma coisa lá em casa  menino!



		—Não sei do que a senhora está falando!



		E a jovem educadora retirou do bolso da calça um  pedaço de tecido que o garoto reconheceu como fazendo  parte de sua camisa, a mesma que usava enquanto invadia  a casa de sua professora. O suor começou a brotar em sua  testa e ele sentiu um calafrio quando a mulher a sua frente  novamente falou, desta vez de forma ainda mais incisiva.



		— Não sei o que você viu e o que pretende faze r  garoto, mas em breve serei tão poderosa que pessoa  alguma desta cidadezinha poderá me deter!



		Em desespero o aluno saiu correndo, ousou olhar  uma única vez para trás e viu um brilho azulado nos olhos  da professora.



		Saindo em disparada ele correu até o lugar que  achou mais apropriado para pedir ajuda: a igreja.  Encontrou o padre sentado lendo um jornal. Respirou  fundo e relatou tudo ao sacerdote, mas o resultado não foi  o que ele esperava. Além de levar uma reclamação por ter  invadido a casa do coleguinha, ainda foi acusado de estar  imaginando coisas fantásticas. Ainda teve que ouvir o  padre recomendar uma lista de orações e um pedido de  desculpas a sua professora.
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		Desanimado o menino voltava para casa, seguia  cabisbaixo, sentia que estava perdido, havia algo de muito  errado com sua professora e ele tinha quase certeza que  ela era responsável pelo aspecto animalesco de seu ex -  colega. Então como em resposta às suas indagações  alguém o chamou do outro lado da rua. Era o dono do  estabelecimento que havia sido ro ubado.



		—Ei garoto! Venha aqui, rápido!



		E um estalo na mente do menino o despertou para  uma informação importante: aquele senhor que agora o  chamava era o melhor aliado que poderia arranjar, pois  ele era descendente do mítico matador de lobisomens. De  fato, após entrar na loja do homem este lhe indicou uma  cadeira e começou a narrar um estranho pesadelo que  havia tido, neste sonho o antepassado aparecia e lhe dizia  que deveria enfrentar uma feiticeira que estava buscando o  ressurgimento de lobisomens e que queria tais feras como  soldados para dominar a tudo e a todos. Disse também que  desconfiava da professora. Os dois então conversaram  sobre suas suspeitas e decidiram fazer uma parceria para  enfrentar a suposta bruxa e talvez o lobisomem, mesmo que  ele fosse um garotinho transformado. Elaboraram um  plano que seguiriam à risca. Antes, porém, conseguiram  um pouco de água benta na igreja. O dono da loja  mantinha em um lugar reservado de sua casa uma  espingarda com munição especial, ou seja, balas de prata.  Por diversas vezes ele pensou em guardá-la junto com seus  outros pertences no baú, mas sempre resolvia deixar de  fora, caso não ouvisse sua intuição com certeza não teria  como lutar contra o mal que sorrateiramente se espalhava  por aquelas bandas.
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		O plano quase não deu certo por depender de  alguns detalhes. Três dias depois de se reunirem, ficou  decidido que um policial chegaria de surpresa na casa do  sítio onde vivia a professora suspeita. Não foi o homem que  chegou à delegacia para acionar a polícia, mas sim o  menino.



		-Policial preciso de ajuda! Meu amigo ficou maluco  e decidiu invadir a casa de minha professora, eu não sei o  que fazer, ele saiu armado!



		Vendo o desespero do garoto dois policiais nem  sequer pensaram direito, foram logo ao local, levando o  garoto junto para indicar onde era o sítio.



		Enquanto isso o homem estava tenso, ele havia sido  roubado, coisas de sua família, um tesouro particular havia  sido maculado por aquela mulher, ele tinha certeza de que  acharia seus pertences na casa onde ela morava. Em outro  sonho, seu avô lhe confirmou tudo, inclusive da  transformação do garotinho em lobisomem e na dominação  mental do viúvo, que agora vivia como escravo.



		Era final da tarde e logo o dia ia dar lugar à noite,  uma noite de lua cheia. O homem armado com sua  espingarda aproximou-se da casa que ficava cerca de meio  quilômetro da última rua pavimentada. Ao redor muitas  árvores e muito mato alto, a estrada era de terra e  cascalho, o ambiente parecia esfriar a cada passo que  dava, ouviam-se apenas os ruídos de seres da noite, como  grilos e sapos. Havia iluminação, alguém lá dentro estava  acordado.



		— Eu sei que você está aí sua bruxa! Vim recuperar  o que roubou de mim e libertar esse pobre homem e seu  filho que você mantém como reféns!
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		Podia se perceber movimentação dentro da casa,  sombras surgiam de um lado para o outro passando pelas  frestas das janelas e da porta. De repente a porta se abre  violentamente e de dentro surge o dono da casa, mas o  homem rústico, porém pacato em quase nada se parecia  com o que se conhecia dele, estava rosnando feito um  animal, seus músculos estavam rijos, parecia mais uma  fera acuada e furiosa. Os olhos cintilavam e os dentes  estavam à mostra. Em fração de segundos o dono do sítio  deu um pulo na direção do homem armado, este  prontamente dispara sua arma atingindo o ombro do  homem-fera. Neste exato momento uma viatura chega ao  local trazendo dois policiais e o garoto. A confusão ficou  instalada, os policiais davam voz de ordem, mas eram  ignorados, pois o morador da casa estava fora de si e  naquele instante lutava no chão com o dono da loja.



		—Veja seu policia! A bruxa está tentando fugir com  o baú que roubou da loja!



		Pela porta escancarada realmente dava para ver tal  cena. Um dos policiais vai separar a briga que se  desenrolava no chão enquanto o outro entra em casa para  ver o porquê da fuga da professora. A mulher corre até a  porta dos fundos arrastando o mencionado baú, o policial  não podia ver o sorriso sarcástico que ela levava no rosto.  Quando ela teve acesso ao quintal fez o que achava o ideal  para garantir a sua fuga: liberou o menino lobo das  correntes. Assim que o policial atravessou a porta foi  recebido por um rosnado alto e uma dolorosa mordida na  perna. Tal situação deixou o homem da lei em choque,  acabara de ser atacado por uma criatura mitológica. Na  frente da casa uma inútil discussão se desenrolava.
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		— De jeito nenhum que vou deixar o senhor sair  daqui, temos que ir pra delegacia e...



		—Seu policial, deixe ele ir atrás do que ela roubou!  — Ela vai fugir e levando minhas coisas e o garoto



		transformado!



		Cria-se um momento tenso de silêncio que é  quebrado pelo outro policial que surge mancando,  sangrando e suando muito.



		— O garoto fala a verdade! Eu vi! Vá atrás dela,  ela soltou o garoto em cima de mim, veja a minha perna!  Eu fico com o prisioneiro e o garoto.



		Então o policial e o homem da loja saem correndo  para tentar alcançar a mulher, a vantagem era que ela  carregava o baú e isso servia para atrasá-la, por outro  lado ela trazia junto consigo um inusitado guardião.  Enquanto ela andava depressa o seu enteado deslocava- se  com o corpo curvado, às vezes até tocando as mãos no  chão para dar impulso. A mulher e o menino- fera  adentravam uma área de mata, com muitas árvores e  vegetação alta.



		—Eles estão encurralados! Não há saída para onde  está indo, a menos que ela tenha o poder de voar, pois tem  um desfiladeiro logo depois daquelas árvores.



		O homem da loja parecia confiante, ele havia  nascido e crescido naquela cidade e conhecia muito a  região. Pediu ao policial para ficar atento com os galhos  secos que surgiam por entre as folhagens, alguns deles  continham espinhos. Depois de alguns minutos aconteceu o  que o homem da loja havia previsto, adiante surgiam as  figuras da mulher e do garoto com roupas esfarrapadas e  aparência animalesca. A mulher estava ofegante, o facho  de luz da lanterna do policial formou um enorme circulo
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		luminoso por onde podia se ver o olhar de ódio daquela  que muitos julgavam ser uma jovem e atenciosa professora.  Aqueles olhos pareciam soltar faíscas e então os dois  homens puderam perceber que ela mexia a boca de um  jeito estranho, como se estivesse murmurando alguma  coisa.



		—O que ela está fazendo? Ei moça! Parada aí, está  pre ...



		—Não! Não olhe diretamente para ela...



		Mas o aviso do dono da loja chegou tarde, o  policial já não controlava suas próprias ações, ele virou- se  jogando a claridade da lanterna no rosto do homem ao seu  lado, deixando-o distraído, logo em seguida ouve-se um  grito de criança e o som do disparo da arma, o tiro acerta  o ombro do homem da loja, o impacto derruba-o, enquanto  o policial permanecia estático como um boneco de cera.  Abaixado ao lado do corpo do amigo, o garoto tenta pensar  em algo, mas a visão de tanto sangue o deixava muito  nervoso.



		— Respire fundo garoto! Pegue minha arma e dê  um fim nessa história, acabe com eles!



		De dentro da viatura o dono do sítio recobrava aos  poucos a consciência e começava seu relato ao policial  ferido sobre todo o sofrimento por que passara nos últimos  meses. O garoto havia corrido para o lugar onde os ou tros  se deslocaram. Ouviram um tiro. Nesse instante o policial  ligou para pedir reforço. Pouco depois ouviram mais tiros  e isso fez com que o policial ferido largasse o dono do sítio  algemado na viatura e fosse, mesmo mancando, para o  local do ocorrido, lá chegando ele encontrou o garotinho  com os olhos arregalados, seu rosto trazia respingos de  sangue, em sua mão a espingarda ainda fumegante. Nunca
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		mais tiveram notícia da mulher e nem do garoto  animalesco. Ninguém foi preso, mas a paz voltou a reinar  naquela cidade.



		—Só isso seu Sílvio? Acaba assim?



		— O dono da loja recuperou os seus pertences e o  homem do sítio continuou levando a sua vida, agora ainda  mais solitário, mas parecia bem, apesar de tudo.



		—E o menino lobisomem? O colega dele o...



		— Isso é uma história antiga... Vamos ao que  interessa!



		—Sim senhor!



		—Pois bem... Depois de lhe contar essa história vou  te dar a informação que a sua mente bloqueou.



		—O quê?



		— Dois itens importantes sumiram. Um recipiente  contendo balas de prata abençoadas, próprias para matar  lobisomens.



		—E... E o outro item?



		Pedrinho tremia só de imaginar o que poderia vir a  ser.



		— Um... Um gnomo, ou melhor dizendo... um  demônio pessoal!



		—Como é que é?



		— Isso mesmo que você ouviu meu jovem! Esses  itens constam no livro como esgotados no estoque, mas na  verdade havia um frasco de cada e eles ficavam...



		—Deixa eu adivinhar... Na caixa preta!



		— Exato! Quero me desculpar com você Pedrinho!  Não imaginei que corria algum tipo de perigo!



		Seu Sílvio pega uma tesoura e de repente enfia na  parte interna da capa de um livro antigo, abrindo um pouco
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		o papel velho e marrom ele puxa algo que aos poucos se  revela uma antiga fotografia. Com um ar solene e sério ele  enfim pergunta ao seu jovem funcionário ao mesmo tempo  em que lhe estende a figura representada em papel  picotado.



		— As senhoras que vieram aqui por acaso se  parecem com estas que estão nesta foto?



		Pedrinho arregala seus olhos de um jeito que  pareciam que fossem saltar de seu rosto, ali registrado  naquele pedaço de papel estavam aquelas mesmas senhoras,  exatamente iguais, como se a foto acabasse de ser tirada.



		—Mas é impossível! Como?



		— A palavra que está procurando é: Bruxa! Ou  melhor, bruxas e o fato delas estarem agora de posse de  munição de prata e um demônio pessoal...



		—Isso é muito ruim não é?



		— Mais do que você pode imaginar, mas não se  preocupe, estaremos preparados para elas!



		Com certeza este não é o fim ...
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		Acervo



		de imagens  sinistras
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		da loja  do Sr. Sílvio
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